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f Ü H M POSTAL 

E s p a ñ a 
D e h o y 

M a d r i d * Dic iembre 1S. 
A L O S T R I B U N A L E S 

¿ n e l ú l t i m o Consejo de M i n i s t r o s 
ge ba a c o r d a d o de ja r e x p e d i t a i a a c ­
c i ó n de los T r i b u n a l c í » de J u s t i c i a en 
l a c u e s t i ó n de l a d e n u n c i a p o r f r a u ­
des en los t í t u l o s de l a I>?,uda e x t e ­
r i o r ; a c u e r d o que h a causado m u y 
b u e n efecto e n l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

R E C O M E N D A C I O N 
A l F i s c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o de 

J u s t i c i a se le ha e n c a r d a d o que a p r e ­
sure l a i n v e s t i g a c i ó n de los hechos 
que h a y a n p o d i d o d a r l u g a r á l a c i t a ­
da d e n u n c i a . 

E S F E C T A C I O N 
Este a s u n t o e s t á s iendo e l t e m a de 

conversaciones y m u c h o s c o m e n t a ­
r ios en los c í r c i d o s p o l í t i c o s . 

C A M P A Ñ A 
Se ha i n i c i a d o u n a c a m p a ñ a e n é r g i ­

ca en f avo r de l a d e p u r a c i ó n d e los 
hechos denunc i ados . 

D E F E N S A D E L A C U S A D O 
D o n J u s t o San 3 I i g u e l y B a r o n a , 

M a r q u é s de Cayo d e l R e y , ha d i r i g i ­
do u n a c a r t a á los p e r i ó d i c o s , d i c i e n ­
do que l a d e n u n c i a que c o n t r a él se 
ha hecho es i u f u n d a d a é i n j u s t i f i c a d a . 

E N E L C O N G R E S O 
E n e l Congreso h a c o n t i n u a d o hoy 

d i s c u t i é n d o s e l a i n t e r p e l a c i ó n , causa 
de l a d e n u n c i a de que se t r a t a . D o n 
O u t l l e r m o d e Osma, d i p u t a d o p o r 
M o u f o r t e , h a hecho la defensa de su 
c o n d u c t a c o m o M i n i s t r o de H a c i e n d a 
en l a é p o c a á q u e se r e f l e r en las de ­
nunc ias . 

L O S C A M B I O S 
H o y se h a n co t i zado en la B o l s a las 

l i b r a s e s t e r l i na s á 3 1 - 9 6 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d * 

. A U X I L I O A L O S B A N C O S 
Chicago, Dic iembre 15 . - -E1 Pasivo 

de los t r e s bancos de esta p laza cuya 
q u i e b r a se a n u n c i ó esta m a ñ a n a , as­
c iende p r ó x i m a m e n t e á 2<i mi l l ones 
de pesos, c o n t r a u n A c t i v o de sida-
m e n t e 2 0 m i l l o n e s ; p a r a c u b r i r esta 
d i f e r enc i a , los m i e m b r o s de la D i r e c ­
t i v a d e l " B a n c o N a c i o n a l d e C h i c a g o " 
h a n susc r i to l a s u m a de ti m i l l ones de 
pesos y las casas banqueras r e l ac iona ­
das cou los bancos queb rados , l i a n 
aco rdado f a c i l i t a r á é s t a s i g u a l can­
t i d a d . 

E F E C T O S D E L A S Q U I E B R A S 
N u e r a York , Dic iembre AS.~-IjSí no ­

t i c i a d e las qu i eb ra s d e los Bancos en 
Chicago h a causado e n esta plaza un 
s e n t i m i e n t o de p r o f u n d a cons te rna ­
c i ó n , q u e se ha t r a d u c i d o a l a b r i r la 
Bo l sa es ta m a ñ a n a , en u n f u e r t e que­
b r a n t o en las co t izac iones de todos 
los valores y los esfuerzos hechos d u ­
r a n t e e l d í a p a r a c o n t r a r r e s t a r l a ba ja 
no h a n t e n i d o bas ta a h o r a m á s que 
u n é x i t o p a r c i a l . 

D I S T U R B I O S 
IVashingfoii , Dic iembre l á f .—El D e ­

p a r t a m e n t o de E s t a d o h a s ido i n f o r ­
mado de que ha h a b i d o e n t r e los coo-
l í e s de S h a n g h a i , d i s t u r b i o s de c a r á c ­
t e r m u y g rave , en los cuales dos ex­
t r an je ros h a n sido m u e r t o s y u n g r a n 
n ú m e r o de los mi smos h e r i d o s . Las 
estaciones de p o l i c í a h a n sido i n c e n ­
d iadas . 

E n v i s t a d e l a s i t u a c i ó n , el G o b i e r ­
no ha o r d e n a d o que se d i r i j a n i n m e ­
d i a t a m e n t e hac ia S h a n g h a i dos de los 
craceros q u e se h a l l a n e n e l m a r de 
la C h i n a . 

O R D E N R E S T A B L E C I D O 
S h a n g h a i , Z>írt>?}#6rc 18.-L.as a u t o ­

r idades h a n d o m i n a d o e l m o t í n q u e 

f u é p r o m o v i d o pSr unos b o í c o t c a d * -
res á causa de u n i n c i d e n t e o c u r r i d o 
en u n t r i b u n a l de j u s t i c i a . 

Los a m o t i n a d o r e s a p e d r e a r o n a l 
c ó n s u l a l e m á n , é h i r i e r o n a l v ice c ó n ­
sul de los Estados l u idos . 

R E N U N C I A S 
CJi icajo , Diciembre 18 . -Todos los 

D i r e c t o r e s y empleados d e l « ' B a n c o 
N a c i o n a l de Chicago '* , h a n p re sen t a ­
do sus r enunc ias , las cuales h a n s ido 
aceptadas , n o m b r á n d o l a C á m a r a de 
C o m p e n s a c i ó n á los nuevos i n d i v i ­
duos que h a n de ocupa r los puestos 
vacantes . 

N O M B R A M I E N T O . 
WasJi'tngtou, D ' r i c h r e Í ^ . M r . C e o r -

ge C. W a r . l ha s ido n o m b r a d o a u d i ­
t o r de P u e r t o R i c o . 

L A H U E L G A G E N E R A L . 
S a n J?eteráburg9r Diciembre 18. -

C r é e s e que l a h u e l g a g e n e r a l t e n d r á 
efecto el d í a 2 0 d e l c o r r i e n t e , s i e l 
C o m i t é C e n t r a l de Moscou a s í lo 
a c u e r d a . 

C O N D E N A D O S A M U E R T E . 
Covxtantr.iophi, Diciembre 1 8 . - E l 

s ú b d i t o b e l g a D w a r d J o r i s y t res i n ­
d i v i d u o s m á s , h a n s ido condenados á 
m u e r t e p o r h a b e r t o m a d o p a r t e a c t i ­
va en el ú l t i m o c o m p l o t p r e p a r a d o 
pa ra asesinar a l S u l t á n . 

C A U S A S D E L F R A C A S O . 
Tokio, Diciembre 18- - A n ú n c i a s e 

que el c o n t i n u o fracaso que v i e n e n 
s u f r i e n d o las negociac iones que e l 
B a r ó n K o m u r a t r a t a de l l e v a r á ca­
bo con C h i n a , obedece é l a p r e s i ó n 
c o m b i n a d a que i n d i r e c t a m e n t e e j e r ­
cen sobre e l g o b i e r n o d e l Celeste I m ­
pe r io R u s i a , F r a n c i a y A l e m a n i a 

D E T E R M I N A C I O N I M P O R T A N T E 
B e r l í n , Diciembre 1 E l g o b i e r n o 

ha d e c i d i d o e n v i a r n n b u q u e a l e m á n 
á las p r o v i n c i a s rusas de l B á l t i c o , con 
o b j e t o de recoger á los s ú b d i t o s de su 
n a c i ó n cuyas v idas p e l i g r a n en aque-
l l i i s comarcas . 

E s t a d e t e r m i n a c i ó n se cons ide ra de 
suma i m p o r t a n c i a , p o r q u e es l a p r i ­
m e r a m e d i d a a c t i v a que e l g o b i e r n o 
ha a d o p t a d o , é n t r e l a s que cons idera 
necesarias t o m a r , pa ra p r o t e g e r l a 
v ida y los in tereses de los a lemanes 
res identes en R u s i a . 

L A C U E S T I O N D E V E N E Z U E L A 
JParís, Diciembre / ^ . - - A s e g ú r a s e 

en los c í r c u l o s oficiales que a u n q u e 
las ú l t i m a s negociaciones h a n m e j o ­
r a d o n o t a b l e m e n t e l a c u e s t i ó n pen­
d i e n t e e n t r e F r a n c i a y V e n e z u e l a , el 
a sun to no e s t á a ú n c o m p l e t a m e n t e 
zan jado . 

M U E R T O S E N M I T A N 
JBerlín, Diciembre J 5 . - - E I L o k a f 

Adzeiger p u b l i c a u n despacho en el 
cual d ice que en los p r i m e r o s d i s t u r ­
bios o c u r r i d o s en las calles de M i t á n , 
p o b l a c i ó n cercana á R i g a , m u r i e r o n 
JiOO personas. 

Not i c i a s (J.>.narc;i.ile* 

Nueva York, Diciembre 18 
Bonos de Cab.i, ó p o r c i e a t o (ex- iu te rós 

105.Ii8. 
Bonos registrados de los Estados U n i ­

d o s ^ por ciento, ex-interé.s , 103.3[4. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento paoel comercial , 60 d.[V, 

de5.1i2 Ü 6. 
Oinabios sobre Londres, 6") d jv , ban­

queros, íl $4.82.70. 
Cambios sobre Londres á la vista 

4.86.3Ó. 
Cambios sobre P a r í s , 60 dfv. banque­

ros á 5 francos 16.7j8 c é n t i m o s . 
I d e m sobre F ía tnburgo , 60 d[V. ban­

queros, a 9r).3|8. 
Cent r í fugas en plaza, 3.ó[S cts. 
Cantrífuaras. nfttnoro 10, pol . 96, costo 

y flete, 2.1|4 cts. 
Mascabado en plasa, á 3.1 [8 cts. 
Azocar de mie l , en plaza, 2.7(8 cts. 
H o y se han vendido i30,000 sacos. 
MantHCü delO?ste, en tercerolas, $7.90. 
Har ina , patente Minnesota, -k $5.00. 

Lo)idresy Diciembre 18 
Azflcar centrífii?ra, pol . 96, á 9í. 3rf. 
Mascabado, á 8í. 3rf. 
Azrtcnr de remolacha rde la nueva 

cosecha, á entregar en 30 días) 8s. 1.\\\d. 

A r q u e o l o g í a 

M e r c a n t i l . 
E n I n d i a n a , E s t a d o s U n i d o s , a c a b a n d e s e r d e s c u b i e r t o s 

u n o s e s q u e l e t o s d e g e n t e g i g a n t e s c a c u y o s c r á n e o s e s t á n 

a d o r n a d o s c o n c u e r n o s , u n o s o b r e c a d a o r e j a . E s o s A m e r i c a ­

n o s s o n e l d i a b l o ; e s t á n d e s e n t e r r a n d o a n t i g ü e d a d e s c i m i ­

t á n d o l a s á l a p e r f e c c i ó n . A h o r a l e s h a d a d o p o r l o s m u e b l e s 

a n t i g u o s , y a h í , e s d o n d e d a n m u e s t r a s d e s e r g e n t e d e g u s ­

t o . L o s m u e b l e s F l a m e n c o , M i s i ó n y C o l o n i a l , c o n s u s c o j i ­

n e s d e c u e r o , s o n l o s m á s c ó m o d o s , f u e r t e s y d u r a d e r o s . 

N u e s t r a s i m p o r t a c i o n e s h a n t e n i d o g r a n a c e p t a c i ó n y h a r e ­

m o s e l m a y o r e s f u e r z o p a r a t e n e r s i e m p r e e n e x i s t e n c i a e l 

m á s v a r i a d o s u r t i d o d e e l l o s — d e m u e b l e s , s e e n t i e n d e , 

C h a m p / o n d t ¡ P a s c u a i , O b i s p o n . / O A 

Consolidados e x - i n t e r é s , S8.3[4. 
Descuento Bancí> Ing la t e r ra , 4 por 

ciento, 
4 por 100 espafiol, ex-ciip6n, 91 , l i2 . 

París , Diciembre 18 
Renta francesa, ex - in t e ré s , 98 f rau-

cos 80 c é n t i m o s . 

D e o r o , p l a t a , a c e r o ó n i k e l 
los relojes 

m m w m m m m i 
son de exact i tud c r o n o m é t r i c a g a r a n ­
t izada é i r r e p r o c h a b l e e legancia . 

Preciosas decoraciones, nuevos esti­
los pa r a s e ñ o r a s y caba l le ros desde 3 
pesos á 4HO. Se venden exc lus iva ­
m e n t e e n 

L a C a s a d e H i e r r o 
O B I S P O 68, E S Q U I N A D E A G U A C A ­
T E Y O - R E I L U Y 51, c2227 lGa71óa-7 

A.Spf30CO ( I d U f l A / í * 

Diciembre tS ils. 1905 
Azúcares.—Los precios sin va r i ac ión 

en Londres y New Y o r k , en cuya ú l t i m a 
plaza se han vendido hoy otros 50,000 sa­
cos, y en vista de la activa demanda y 
firmeza que reina en nuestro p r inc ipa l 
mercado consumidor, no ser ía e x t r a ñ o 
que á pesar de la aparente calma que 
prevalece a q u í , t a m b i é n se hubieran lle­
vado á efecto algunas operaciones de con­
s iderac ión que no se han dado todav ía á 
la publ ic idad. 

Cambios.—Abre el mercado con re­
gular demanda y flojedad en las cotiza­
ciones, 
ü o t i u m o s : 

Comercio Baofaem 

19,5[8 20.1j8 
19. 19,1 {2 

ó,5{8 fi.1{4 
4.1(8 4.3(4 
9.3(8 9.7(8 

Londres 8 drv , 

P&rís, 8 d i r 
Bj&aibargo, 8 d | v 
Satados Unidos 8 d{V 
EspaOs, ti plaza y 

cantidad8 dnr. lo.3(4 16. 
Oto. paoel C'vasndai 10 A I 2 « a a a l . 

Manedeu e.ctra ijer<scs.~SB cotizan hoy 
como aitrue: 
Ghresnbaclcs 0.1 (2 A 9.5j8. 
Plata americana 
Plata española 82.7(8 « 8 ; l l (8 

Valore» y Aeaiom*.—Se ha efectuado 
hoyen la Bolsa la siguiente venta: 

50 acciones Bco. E s p a ñ o l á 120,3(8. 

C O l l Z A C I O N Q U I C I A L 
C A M B I O S 

BiBqneroi baircM 

LoadrM, Sdir 2ñya 
„ «0 div 19^ 

Partí , 3 diT „ 6 \ 
Hambnrgo. 3 dfr 4?, 

„ 60 d p 
Estado* üaidog, 3 dfT 9fí 
Bapafia b[ plaza y castidad, 

8 div 16 
Deacaento naoel oomarolal 10 

MONfíDA.3 Como-
GreeTibacks 
Plata Mnafiola _ 82% 

A Z D C A K K S . 
Azficar centrffatra de gaaraoi. polartsaofón 

96', en almacén 4 precio de embarque 4' í rs. 
Id. de miel polarización 89. en almacén á 

precio de embarque 2 11 [16 rs. 
Habana, Diciembre 18 de 1905—El Sindico 

Presidente, Emilio Alfonso, 

anna 
V«nd 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DJL LA 

B O L S A P R I V A D A 

BILLETES DHL BANCO BbPANOL dala Isla 
de Cuba contra oro 4 i 4*¿ valor. 

PLATA ESPAÑOLA: eanira oro S2ya k KlÁ 
Qraanbaoks contra oro eaoaSol lOd'z i 109% 

FONDOSPÜBUOOi 

caoM 

uomp. venio 

Valot P .§ 

Kmpréstlto de la Repdblioa de 
Caba N 

Obllsracleaes hipotecaria Ayuu 
t amiento 1; hipoteca 118 122 

Obligaciones H i p o t e c ar i a i 
Ayuntamiento 2í 118 119 

Obllgaoionee Hipotecarias F. C. 
Cienfaesoe A Vlllaclara N 

Id. Id. id.. ¡I» N 
Id.lí Perrocarril Caibarien... 
Id, 1? id. Oibara 4 Holg;nin _ N 
Id. 1! Sin Cavefano i vifiales. ... 21, 5 
Bonos Hipotécanos do la Uomp». 

üia de QaN y Electricidad d* j 
Habana Excp 103;̂  10 ' , 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circ ilación... 100 sin 

Id. Compaflfa Oai Cabana N 
Bonos de la Reofiblica de Cuba 

emitidos en 1896 y 1S97 108 116 
Bobos 2! Htooteca. Tne Mataasa« 

Wates\Tor>te« N 
Bono^ Hipotecarios Central 0-

limpo N 
Boaos Hipotecarios Central Co-

TKdon?a N' 
A C C I O N K^. 

Eaneo nanaSol de la Isla de uaoa I20'h 12>Jí 
Banco Agrícola (ífi sin 
Banco Nacional de Cuba IOS'- 135 
Compelí la de Ferrocarriles Uni-

doé de la Habana y Almacenas 
de Regla ilimitada) _ 223 

Oemsalla de Caminos de Hierro 
de C&rdenaa y Jácaro 190 

Oempa&ía de Caminos de Hierro 
de MataDxa» 4 Sabanilla 151 

CfermpoMa col Ferrocarril del Oee-
te „ N 

Compafila Cubana Central Bali-
way Limited — Preferida» " 

Idem. idem. aceiones _ N 
Ferrocarri' oe Qibara k HolVeln- 95 sin 
Ooranafila Cabana ae Ainmbraae 

de Gas 16 sin 
Compañía de Gas y ¿Tectricidad 

de la Habana 10B\Í 11° 
Cimnañladel Dique Flotante N 
Hed Taietdnioa de la HMOtna. N 
Nueva Fábrica de liielo I * 
Compañía Lon j a d& Víveres del % 

Habana., m N 
Compañía de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento da 
Cuba N 

Acccionesde la Habana Éiectrlc 
Ráilway Co (preferidas) 84 

Idem de la id id. id. (comunes) 36 
Habana 18 de Diciembre de U3S. 

f 12 meses... *21-20 oro 
• 6 id 111-00 „ 
i 3 id. I 6-00 ., 

i t u i nn n r rn i í 1-meses |15.00 plata. 
ISLA DE CUBA ; a » t ? 2 S 

l 3 id $ 4,00 id. 

n i n i w i í 121116363 514-00 P l a ^ í 
H A B A N A j g S 

( 3 id | 3.7o i x 

228 

192i4 

156 

A p i e r t u r a s d e r e g i s t r o 
Delaware (Ib.-), vsp, ing. Fortuna, por D. 

Bac»n. 

B u q u e s d e s p a c h a i o s 
Día 16: 

New York, vap. ing. Saint Qothard, por L. V. 
Placé. con 10.009 sacos de azúcar. 

New York, vap. ing. Re va! Excbange, por L. 
V: Placé, cen 3.038 sacos azúcar. 

Key West y Tampa, vap. americano Olivette, 
por G. Lawton Ch. y Cí, con 11 barriles, 
SO pacas y 53 téselos tabaco; 7.000 tabacos, 
10 l i b r u picadura, 12 btos, provisiones y 6 
cajas dulce. 

Delatare (Bn.;, vap. ing. Barnton, per L, V, 
Pacó, con 6.400 sacos adúcar. 

Veracrnz, vap. alemán Albingia, por Hcilbert 
. } y Rasch, de tránsito. 
Qhanta, vap. ngo. Carmelina, por Silveira y 

Comp.. lastie. 
Nueva (Jrleaas. vap. ing. Prince Arthur, por 

M. B. Kingsbury, con 790 bs. legumbres 
y 440 id. pinas. 

xMobila, vap. cubana Mobila, por L, V. Placé, 
con 10.000 tabacos, 19 pacas esponjas, 395 
hn. pinas v 41 id. legumbres. 

New York. vap. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp., con 87 barriles, 118 pacas y 314 
bultos tabaco; 1 caja, 4 kilos y 100 libras 
picadura; 3.506,720 tabacos; 117,430 cajas 
cigarros, 9.250 sacos azúcar, 8,184 piezas 
madera de caoaa, 1.801 líos cueros, 80 pa­
ces esponjan, 63 tortugas. 5 cajas pescado, 
200 huaeales cebollas, 82 id. naranjas. 2.912 
idém piñas, 1848 id, legumbres y 75 bultos 
efectos. 

Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 

m m m m m m í m m 

y Almacsiies de Reila L i i i t a í a , 
(Compañía luternacional) 

C O N S E J O D E L.A H A B A X A . 
Por acuerdo del Consejo se cita á los tene­

dores de certificados de Stock al portador de 
esta Empresa, para la asamblea general que 
se celebrarará el Viernes 29 del corriente, á las 
•res dt i» titráe, en los altes de la Estación de 
Villanueva, con objeto de recibir un informe 
del Consejo de Londres relativo 6 las opera­
ciones del año social 1904-1905, y de someterle 
el balance general y las cuentas correspon-
dientej al mismo; advirtiéndose que la sesión 
se constituirá bastando dos propíetanod pre­
sentes, 5r que para tener derecho á concurrir á 
la junta, han de depositarse con dos dias de 
anticipación, por lo menos, en estas oficinas, 
los certificados de Stock al portador que cada 
asistente se proponga representar. 

Habana. Diciembre 1S de 1S05.—Francisco 
M. Steegers, -Secretario. e 2351 10-19 

D E L A H A B A N A 
Se convoca por este medio á cuantos quieran 

l^acer proposiciones para el suministro de fo­
rraje (maíz, maloja, etc.) dorante el primer 
semestre del afio próximo venidero, fe fin de 
que presenten sus proposiciones ú ofertas ó 
las n ueve de la mañana del próximo día 22 en 
j» estación de Corrales; pudiendo enterarse do 
as condiciones á que deben sujetar dichas 

lofertas, en la propia estación.—Oficinas del 
Detall Ueneral, en cualquier día hábil, de 8 á 

11 a. ra. y de 1 á 4 p. m. 
Todo lo que se anuno ia para general conocí 

miento. 
Habana 16 de Junio de 1905. 

E l Secretariop. 
E n r i q u e de l a Vega. 

C. 2354 3 m. 19 

E M P R E S A U N I D A 

c a r s e n a s ' y j u c a r o 
^er/rfaría. 

Lia Direct iva , en sesión de hoy, acordó 
c o n v o c a r á Junta ( í enc ra l extraordinarisi 
el d í a 20 de del entrante Diciembre, á las 
doce, en los salones del Centro Asturiano, 
calle de ^an Rafael ndniero 1, para dar 
cuenta del contrato de fusión de esta E m ­
presa con I.a C o m p a ñ í a de los Ferrocarri­
les Unidos de la Habana, nombrar ia Co­
misión liquidadora y tomar acuerdos re-
Indonados con ambos objetos; adv i r t iún-
-dose que en ese d ía no hab rá traspaso d( 
acciones ni se p a g a r á n dividendos. 

Habana, Noviembre 1S de lí)0ó.—FJ 
Director, Secretario interino.—Sebcütián 
Gelafier'. 

C 214« 27-19 n . 

Sociedad Anóiiiina entena 

Acordado por el Consejo Administrativo ha­
cer el reparto de un OCHO POR CIENTO de 
las utilidades del último año social, terminado 
en 31 de Octubre último; se cita por este me­
dio á los señores accionistas para que concu 
rran á la Oficina de la Sociedad, Aguiar n. 101, 
todos los días hábiles ha^ta el 30 del corriente, 
de tres á cinco de ia tarde, á examinar sus l i ­
quidaciones. 

Habana 14 de Diciembre de 1905,—El Direc­
tor, José Margarito Gutiérrez. 
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P U E R T O D E _ L A H A B A N A 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Nueya York. vp. ing. Bartnon. por L. V Placé ! 

™ 0^k' v,ip- cubano Curityba, por L. V. Placé. 
( New Yorlc, vap. am. Seguranca, por Zaldo v ' 

Como. 
Norbans, ^«p. am. Chalmette, por M. B. 

Kingsbury. 
Veracruz y esc., vap. am. Esperanza, por Zal­

do y Cemp. 

" E L G U A R D I A N " 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o en l a R e p ú ­
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 
I n v e r s i o n e s , 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

MERCADERES 22 

P N J K L 

CIGARROS 

C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U D A 
. S o c i e d a d 3 í ú t i i a d e P r o t e c c i ó n y A h o r r o . 

D o m i c i l i o Social: E M P E D R A D O 42, H a b a n a . — A p a r t a d o 9 0 7 . — T e l é f o n o 9 3 » . 
vSKGURO E N V I D A . S E G U R O S O B R E L A V I D A . 

S E G U R O P E C U A R I O . C O N T R A S E G U K O D K O B L I G A C I O N E S A L .OTES 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S A L O S A S O C I A D O S A L tí P O R l O O 

D E I N T E R E S A N U N A L . 
Subscriba Vd. una oblifíación á Lotes para protejer á su familia.—Es mejor que un» Dota*} 

y vale más que millares de certificados. .Nuestra Póliza de Distribución, es la ultima palabra 
del Seguro de vida moderno. 

Para más informes, diríjanse al Sr. Administrador Delegado, domicilio Social. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S 

E L 

B a n c o T S a c i o n a l d e O u b a 
C/APfTAL,>|r,^-.j.a;.Af.f.2..» • «.OOO.OOO.OO 

A C T I V O ^ E N CCB.A . , $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 

DEPOSITARIOJDEL GOBIERNO D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 

OFICINA PRINCIPAL CUBA 27,'HABANA 

S U C U R S A L E S 
CALI ANO 84.'HABANA. 

SANTIAGO 
CIENFUEGOS 
<MATANZAS 
CARDENAS 

MANZANILLO 
SAGUA LA GRANOS 

PINAR DEL RIO 
CAIBARIEN 

<JUANTANAMO 
SANTA CLARA 

CAMAGÜEVj 

JOSE A. GONZALEZ LANUZA 
IGNACIO NAZABAL MANUEL SILVEIRA 
THORVALD C, CULMBLL PEDRO GO.MEZ MBN4 
EDML'ND G. VAUGKAN SAMUEL M. JARVIS 
W. A. MERCttANT Vtm. I . BtCMANAN/ 

l 

JOHN G. CAfH.ISLB 
JOSB MARIA BERRIJT 
JULCS S, BACrtE 
M. LUCIANO UIA^ 

822 

CENTRO BALEAR 
CONVOCATORIA 

De orden del señor Presidente y en cumpli­
miento deí artículo 22 y para los efectos de lo 
que previene el 67 del Reglamento General, 
cito á los señores asociados para la Junta Ge­
neral ordinaria, que se efectuará el domingo, 
04 del corriente, á la una de la tarde, en los sa­
lones del Centro, calle de San Pedro n, 24, al­
tos, con la siguiente orden del día: 

1" La convocatoria. 
2.' Acta anterior: 
8? Asuntos, por su orden. 

Los cargos que pertenece elegir para el bie­
nio de líKG á 1907, son: primer Vicepresiden­
te, Tesorero, Vicesecretario, doce Vocales y 
nueve Suplentes. Además, un vocal por el 
tiempo que falte del bienio de 1005 á 1906. 

Se recuerda á los sefiores asociados los inci 
aos quinto y sexto de los artículos 9 y 10, res­
pectivamente. 

Habana, 18 de Diciembre de 1905 
El Secretario-Contador. 

JUAN TORRES GUASCH 
17873 6-17 

A 
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2280 
TELEFONO 646. 

I d 

BANCO ESPAÑOL 
DE LA 

Por acuerdo del Consejo de Dirección se sa­
ca á concurso el suministro de "Efectos de es­
critorio, libros, registros é impresos yue se 
calcula puede necesitarse en dos años, ó sea 
desde V: de tnero do 190;iá ol de Diciembre de 
1907, con sujeción al presupuesto anuul, pliego 
de condiciones y modelos que so hallarán de 
manifiesto en la Secretaría del Banco todos los 
días hábiles desde las doce hasta las tres de la 
tarde, admitiéndose las proposiciones en dicha 
Secretaría, en pliegos cerrados, hasta las tres 
de !ft tarde del sábado 23 del actual. 

Las proposiciones deberán redaccarse preci­
samente con sujeción al modelo puesto al pié 
del referido pliego de condiciones. 

Habana l i de Diciembre de 1905. 
El Secretario, 

.loss A . del Cueto. 
c 2334 ^ 8-15 

"EL IRIS" 
COMFAiÑIA DE SEGUROS MOTOOS 

C O N T R A I N C E N D I O S 

EstaMecifta en la M m . Cnl ia .eUüo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 

Lleva c incuen ta a ü o » de ex i s t enc i a 
y de operaciones c o n t i n u a s . 

V A L O E resDonsable 
i " "*» b o y : $ 39 .717 .388 .O0 

I m p o r t e de las i n -
dem n izaciones paga­
das basta la techa...S 1 . 5 6 3 . 6 8 9 - 8 3 
Asegura casas de cantería y azotea con pi­

sos ce marmol y mosaico sin madera y ocupa­
das por familia á ITU centavos oro español 
por ICO anual. 

Casas de mamposterfa sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 100 
anual. 

Casas de Iguales construcciones ocupadas 
por almacenes do víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>í y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi­
cio. Habana 55 eso nina ft Empedrado, 

Habana 1* de Noviembre de 1905. 
C2287 26-1 d 

1; Los dueños de la patente Roque-L a i i ;1 
por un aparato trasbordador de cañas, lian 
iniciado reclamaciones en las vías civil y cri­
minal contra los usurpadores de su patente. 
—Algunos de los demandados han alegado 
su defensa que los aparatos que poseen estau 
protegidos por las patentes Romero, Abreu ó 
González, 

2; Las patentes Romero y Abreu están ya 
caducadas y no comprendieron más que sistt - \ 
mas de amarres, que nunca les dieron derec1*» 
á construir aparatos trasbordadores. 

3; La patente González sólo se refiere á un 
sistema para el piso de los wagones de ferro­
carril, en combinación con los aparatos tras-
bordadores, pero no autoriza ¡a constru 
y venta de estos aparatos. 

4" Por tanto, todo aparato trasbordador de 
caña, posterior al año de 1S92, que empl 
carro movedizo, la combinación de poleus. el 
marco colgante ó armazón movible, y la : 
de trobos y amarre ó cualquiera de estas uai > 
tes, que son especialidades del privilegio Ro-j 
que-Lainé, infringe esta patente, y los infrac-i 
tores se verán perseguidos si no han satisfe­
cho los derechos de la patente. 

Habana 5 de Diciembre de 1905. 
Por los dueños de la patente, 

HONORE F. LAINE. 
Morro nám. 1. 73061 alt 10Db7 

A L M O N E D A P U B L I C A 
El martes 19 del corriente á la una de tí -

se rematarán en el portal de la Catedral, co » 
intervención de la respectiva Compañía de Se­
guros Marítimos, 16 docenas jabones. 87 idem 
ligas para señoras, 5 idem perfumadores, 120 
docenas corbatas. 7 blusas para señoras, ¿0 do­
cenas camisetas de algodón y 10 id. calzonci­
llos, procedentes de las descargas deles vapo­
res "Monterev" v ' 'Morro Castle".—Emilio Se-
rra. 17815 3d-16 2a-16 

CAJAS R E S E R V A D A i 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e - * 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los ade 

l a u t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o ? 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a ^ 

clases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

io s i n t e r e s a d o s . 

E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o , 

l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 i . 

A G U I A R R 1 0 8 

N . C E L A T S Y C O 
B A J * ( ¿ U J £ K O S . 

C—1553 156 14 Ag 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos ios valores que se cotizan en la Boúá 
Pr irada de esta olndad. 

Dtdica su prefwrente atención y su trabajo 
desde 1SS5 á este imoortante ramo de las in­
versiones del dinero. 
J o a q u í n Puncone t . P e r i t o M e r c a u t i i , 

Domicilio: Lealtad l U y U L — B n la Bolaa: 
de 2 é 4U de la tarde.—Correspondencia: 8 Jl-
sa Prvi ída. 17409 A l D 

n i 

ü! 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c a s 

t o d i a d e i o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e * 

i n u e s t r a o ñ c i í i a A m a r g u r a 

n ú m . 1 , 

J t f , fypmann d e C o . 

( B A N Q U E E O S ) 
C 2144 Z»~43Xf 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 10 de 1905. 

L A SALUD PUBLICA 
L a fiebre a m a r i l l a d e c r e c e s e n ­

s i b l e m e n t e y a b r i g a m o s f u n d a d í ­
s i m a s e s p e r a n z a s d e q u e a n t e s d e 
m u y p o c o t i e m p o h a b r á , d e s a p a ­
r e c i d o p o r c o m p l e t o . D i e z e n ­
f e r m o s e x i s t í a n e n o b s e r v a c i ó n , 
c o m o sospechosos , y d e l o s d i e z 
n i n g u n o p a d e c e l a t e r r i b l e e n f e r ­
m e d a d . Y e n v í a s d e t r a t a m i e n ­
t o n o q u e d a b a n a y e r m á s q u e 
o n c e a t a c a d o s d e fiebre a m a r i l l a . 
E s t e r e s u l t a d o , o b t e n i d o e n m u y 
p o c o t i e m p o y e n u n m e d i o p r o ­
p i c i o a l d e s a r r o l l o d e l a e p i d e m i a 
p o r e l g r a n n ú m e r o d e e x t r a n j e ­
r o s n o i n m u n e s q u e ' h a l l e g a d o 
ú l t i m a m e n t e á C u b a , d i c e e n f a ­
v o r d e l c e l o d e s p l e g a d o p o r e l 
D e p a r t a m e n t o d e S a n i d a d y d e l 
n u e v o é i n c a l c u l a b l e s e r v i c i o q u e 
e s t á p r e s t a n d o a l p a í s , m u c h o m á s 
d e l o q u e p u d i é r a d e c i r l a p a l a b r a 
m á s e l o c u e n t e . 

P a r a a p r e c i a r m e j o r e l d e s c e n ­
so, y v e r c ó m o l a c u r v a d e l a e p i ­
d e m i a d e c l i n a s i n o s c i l a r n i d e ­
t e n e r s e , b a s t a fijarse e n e l r e s ú -
m e n d e l o s d a t o s f a c i l i t a d o s á l o s 
p e r i ó d i c o s e n estos ú l t i m o s s i e t e 
d í a s . E l 1 2 e x i s t í a n d i e z y o c h o 

^.casos d e fiebre a m a r i l l a ; e l 13 , 
' d i e z y s i e t e ; d i e z y seis e l d í a 1 4 ; 
d o s m e n o s e l d í a 1 5 ; d o c e e l 

' 1 6 , y a y e r , d í a 18 , o n c e casos. 
Se c a r a c t e r i z ó l a i n v a s i ó n p o r 

i u n ascenso r á p i d o y b r u s c o 
¡ d e l a c u r v a ; e l m o v i m i e n t o d e 
d e p r e s i ó n es m á s m o d e r a d o , p e r o 
es c o n t i n u o . 

T o d a v í a , y s i n c o n t a r c o n o t r o s 
d a t o s q u e l o s q u e h a n a p a r e c i d o 
e n estas c o l u m n a s , se p u e d e a d ­
v e r t i r e l d e c r e c i m i e n t o d e l a e p i ­
d e m i a p o r e l n ú m e r o d e i n v a s i o ­
nes d u r a n t e u n m e s , s u b d i v i d i c n -
d o é s t e e n d é c a d a s . D e l 11 a l 2 0 
d e N o v i e m b r e h u b o d i e z y o c h o 
i n v a s i o n e s d e fiebre a m a r i l l a ; d e l 
2 1 a l 3 0 d e l m i s m o m e s e l n ú ­
m e r o d e i n v a s i o n e s se r e d u j o á 
d i e c i s e i s , y , e n fin, e n l o s d i e z p r i ­
m e r o s d í a s de D i c i e m b r e h u b o 
c a t o r c e a t a c a d o s . C u a n d o e l j u e ­
v e s ó e l v i e r n e s p r ó x i m o s sea p o ­
s i b l e c o n o c e r e l n ú m e r o d e i n v a ­
s i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s á l a se­
g u n d a d é c a d a d e D i c i e m b r e , se 
v e r á q u e l a e p i d e m i a c o n t i n ú a 
d e s c e n d i e n d o e n m o v i m i e n t o ace ­

l e r a d o , y q u e e s t á n j u s t i f i c a d a s ' 
p o r c o n s i g u i e n t e , n u e s t r a s p r e ­
v i s i o n e s , ó s i se q u i e r e n u e s t r a s 
e s p e r a n z a s , d e q u e e n p l a z o b r e v e 
v o l v e r á á d e s a p a r e c e r t o t a l m e n t e 
d e C u b a l a e n f e r m e d a d q u e d u ­
r a n t e m á s d e u n s i g l o f u é l a m á s 
t e m i d a y p e r s i s t e n t e d e sus p l a g a s . 
Y a s a b e m o s q u e d e s d e e l 1 1 
h a s t a a y e r , ' i n c l u s i v e , e l n ú m e r o 
d e i n v a s i o n e s se r e d u j o á s i e t e , 
s i n q u e o c u r r i e r a n i n g u n a e n l o s 
d o s d í a s ú l t i m o s . 

L o s t r a b a j o s d e d e s i n f e c c i ó n 
q u e se e s t á n r e a l i z a n d o e n v a s t a 
e s c a l a s o n s i n d u d a d e s a g r a d a ­
b l e s , p e r o o f r e c e n e n c a m b i o l a 
v e n t a j a d e ser c o m p l e t a m e n t e 
e f icaces p a r a c o n t e n e r e l d e s a r r o ­
l l o d e l a e p i d e m i a é i r r e d u c i e n d o 
s u c e s i v a m e n t e s u r a d i o d e a c c i ó n . 
N a d a m á s e l o c u e n t e á es te r e s p e c ­
t o q u e e l d a t o — q u e se n o s h a 
f a c i l i t a d o e n e l D e p a r l a m e n t o 
d e S a n i d a d — d e n o h a b e r s e r e ­
p e t i d o u n s o l o caso d e fiebre 
a m a r i l l a e n n i n g u n o d e l o s l u ­
ga re s q u e se h a n d e s i n f e c t a d o p o r 
h a b e r o c u r r i d o e n e l l o s i n v a s i o ­
nes d e l m a l ; y eso á p e s a r d e q u e 
e n t r e l o s l o c a l e s q u e h a n s i d o 
o b j e t o d e a q u e l l a m e d i d a figuran 
l o s h o t e l e s y g r a n n ú m e r o d e ca­
sas d e h u é s p e d e s , d o n d e a b u n d a n 
las p e r s o n a s n o i n m u n e s . P o r eso 
n o d e b e o p o n e r s e r e s i s t e n c i a n i 
o b s t á c u l o á l a d e s i n f e c c i ó n , l a 
q u e c o n t o d o s sus i n c o n v e n i e n t e s 
es s ó l o u n m a l m e n o r e n c o m p a ­
r a c i ó n d e l q u e e v i t a , y d e s p u é s 
d e t o d o se r e a l i z a s i n c a u s a r n i n ­
g ú n d a ñ o q u e sea i r r e p a r a b l e ó 
d e r e p a r a c i ó n cos tosa . 

M a s h a y q u e d e c l a r a r q u e p o r 
m u c h o q u e h a g a y s i g a h a c i e n d o 
p o r s u e x c l u s i v a c u e n t a e l D e ­
p a r t a m e n t o d e S a n i d a d , n e c e s i t a 
d e l a c o o p e r a c i ó n d e l v e c i n d a r i o 
p a r a d a r c i m a á l a e m p r e s a , n o 
t a n t o d e t e r m i n a r a h o r a l a e p i ­
d e m i a c o m o d e i m p e d i r s u r e ­
a p a r i c i ó n e n u n p l a z o m á s ó m e ­
n o s r e m o t o . L a s r e g l a s q u e d i c t a 
d i c h o D e p a r t a m e n t o h a n d e c u m ­
p l i r l a s e n g r a n p a r t e p o r s í m i s ­
m o s l o s p a r t i c u l a r e s , l o s j e f e s d e 
f a m i l i a , l o s d u e ñ o s d e h o t e l e s , 
l o s s u p e r i o r e s d e c o m u n i d a d e s y 
l o s d i r e c t o r e s d e e s t a b l e c i m i e n t o s 
d e e n s e ñ a n z a , p o r q u e m u c h a s d e 
e l l a s e s c a p a n á l a v i g i l a n c i a d e 
lo s i n s p e c t o r e s d e S a n i d a d y , a d e -

L a c a s a d e C o r e s 

" L a A c a c i a 

E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 

d e t o d a s l a s f a m i l i a s . 

S I E M P R E N O V E D A D E S . 

1 2 , S a n R a f a e l , 1 2 , 

Inyeccic 
granel 

T E L E F O N O 1114. 
C2315 1 d 

'Cura do 1 é. i> días la 
'Blenorragia, Gonorrea, 
Espermatorrea, Leucorrea 
Flores Blancas y toda clase de 

j flujos, por antiguos que sean. 
JGarantizada no causar Estrecheces. 
JUn especillco para toda enferme-

laucosa. Libre de veneno, 
venta en todas las boticas., 

r?piridi iaicimentí por 
Éiais cneimi co., 
;iNCINNATI, O. 

E. U. A. 

m á s , p o r q u e e n s u í n t e i v s e s t á e l 
e v i t a r l as d e n u n c i a s , s i e m p r e e n o ­
josas, y l a s v i s i t a s d e fiscalización 
r e p e t i d a s . 

A h o r a b i e n ; s i e n p r o d e l a sa­
l u d p ú b l i c a h a y d e r e c h o á e x i g i r 
d e l o s p a r t i c u l a r e s e s f u e r z o s q u e 
e n o c a s i o n e s r e p r e s e n t a n v e r d a ­
d e r o s s a c r i f i c i o s , es t a m b i é n m u y 
j u s t o q u e d e n e l e j e m p l o e n ese 
s e n t i d o l o s c e n t r o s o f i c i a l e s . H a y 
n u m e r o s o s s o l a r e s y e r m o s e n e l 
V e d a d o , e n J e s ú s d e l M o n t e y a u n 
e n l a H a b a n a , d o n d e las ú l t i m a s 
l l u v i a s h a n l l e n a d o d e a g u a los 
h o y o s y f u r n i a s q u e e n e l l o s 
e x i s t e n s i n c e g a r ; e n m á s d e u n a 
y d e d o s c a l l e s d e l c e n t r o s uc e de 
a l g o a n á l o g o , a u n q u e e n p r o p o r ­
c i o n e s m e n o r e s , y , f r a n c a m e n t e , 
n o r e s u l t a e q u i t a t i v o q u e a l p r o ­
p i e t a r i o d e u n a casa se l e o b l i g u e 
á c e r r a r l o s t a n q u e s y á p o n e r te­
l a m e t á l i c a e n t o d o s l o s s i t i o s d o n ­
d e h a y p o s i b i l i d a d d e q u e se 
c r i e n l a r v a s d e m o s q u i t o , e n t a n ­
t o q u e e n m á s d e u n l u g a r d e l a 
v í a p ú b l i c a se d e s a r r o l l a n a q u é ­
l l a s s i n o b s t á c u l o y p u e d e n hac|er 
c o m p l e t a m e n t e e s t é r i l e l s a c r i f i ­
c i o q u e se e x i g e d e l o s v e c i n o s é 
i n e f i c a z t a m b i é n l a l a b o r í m p r o ­
b a q u e á c o s t a d e ga s to s n o pe-
p u e ñ o s v i e n e r e a l i z a n d o e l D e ­
p a r t a m e n t o d e S a n i d a d c o n i n 
r e s u l t a d o h a s t a a h o r a c o m p l e t a ­
m e n t e s a t i s f a c t o r i o . 

" L O N G I N E S L O N G I N E S . " 

r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y i o -

c o m c e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o y S o b r i n o s . 

desde m m m 
13 de Diciembre. 

Se confirma que arrecia la opos ic ión 
a l t ra tado con Santo Domingo . Y a el 
pa r t ido d e m o c r á t i c o , que es oposicionis­
ta, ha encontrado algo á q u é oponerse. 
U n o de sus Senadores, el p r o l i j o M r . 
Morgan , c o m b a t i ó ayer la p r o p o s i c i ó n , 
hecha por M r . Lodge, de que en la se­
s ión de ho}', se discutiese el tratado. 
Cuando M r . Morgan habla, hay Mor­
gan para ra to ; M r . Lodge, en vis ta de 
lo que se le v e n í a encima á él y al Se-
nadO todo, r e t i r ó su p r o p o s i c i ó n , que 
h a b í a presentado como Presidente i n ­
ter ino de la Comis ión de Kelaciones 

Relo j de Oro enchapado á ^ S a . P S . 
u 0 Jamás ofrecido hasta ahora. 

\ 2 Mi «nvífireinos esff bonito 
reloj grabado a mano, de oro 
doble enchapado de 14 quila­
tes, con tapas, remontoir, 

k con máquina montada sobre 
|los mejores rubíes por $3.98 
foro americano al contado, 
f Garantizado por 20años, cada 
reloj con cadena y dije. Este 
reloj no se pone negro como 
los relojes dorados, y marca 

Rf«jp«ToiR la hora mejor que ninguno do 
los relojes jamAs ofrecidos y usados por em­
pleados de ferrocarriles. Tienen la apariencia 
de un reloj de oro macizo de H0.0O v algunos 
trancantes lo venden hasta $10.00, Todos los 
pedido* deben ir acompañados del importe 
completo. Envíese el dinero por medio de 
Giro Postal. GRATIS,-Un reloj sí Vd. compra 
o vende seis. Menciónese si se desea tamaño 
para señora ó cnhallero. 
ATLAS JEWELRY C0., Dept. 160, Chícate, ni8.,E.U. de A. 

Exter iores , en ausencia de l Senador 
C u l l o m . 

Los d e m ó c r a t a s aseguran que m u ­
chos Senadores republicanos son, tam­
bién , hostiles al t ratado, y que si és tos 
no temieran per judicar á su p a r t i d o al 
d i sen t i r del Presidente Roosevelt, -vo­
t a r í a n con la opos i c ión . Puede ser; 
aunque es raro que los Senadores repu­
blicanos se hayan vue l to tan j u i c i o s i -
tos; antes de ahora, h a c í a n lo que les 
c o n v e n í a , gustase ó no gustase a l P r e ­
sidente de la R e p ú b l i c a , á quien han 
dado algunas desazones; y, precisa­
mente, uno de los asuntos en que se 
' declararon c a n t ó n " en contra de M r . 
Roosevelt, fué ese mismo tratado con 
Santo Domingo , que viene por segunda 
vez al Senado. Y viene modificado á 
causa de los reparos que le pusieron 
algunos Senadores republicanos; entre 
ellos, M r . Lodge. 

Se ha sacado contra e l t ratado un 
nuevo argumento; y es é s t e : si se aprue­
ba, hay la pos ib i l i dad de que con V e ­
nezuela se haga un convenio s imi l a r : y 
esto ya parepe excesivo á los descon­
tentos; los cuales dicen: 

—¿A. d ó n d e vamos á parar? ¿Se han 
de conver t i r los Estados U n i d o s en re­
caudadores de ail nanas de todas las re­
p ú b l i c a s ' ' convu ls ivas" y malas paga­
doras? 

A esto c o n t e s t a r á n e l Presidente 
Roosevelt y los par t idar ios del t ratado 
que las * 'convulsivas" no son muchas, 
que los Estados Unidos t ienen bastan­
tes barcos de gnerra y buenos emplea­
dos de Hacienda y que la d i s y u n t i v a 
es é s t a : 6 establecer el control amer i ca ­
no ó consentir el control europeo. Y 
agrego, por m i cuenta, que, ta l vez, 
baste con que haya control americano 
en Santo Domingo , para que las d e m á s 
"convu l s ivas" procuren proceder con 

j u i c i o en materias financieras; con lo 
que no s e r á n in te rven idas por los Es­
tados Unidos n i por potencia europea 
alguna. 

E n Santo Domingo , l a cuasi- inter-
v e n c i ó n americana que hoy existe ha 
dado, como di je ayer, buenos resulta­
dos. Expuse que h a b í a orden y que 
h a b í a mejorado la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 
En lo p o l í t i c o , t a m b i é n se ha logrado 
algo, que es plausible . E l Presidente 
Morales ha modificado su gabinete, en 
el que ha dado entrada á elementos de 
prest igio. H a nombrado m i n i s t r o de 
Negocios Extranjeros al Sr. Tejera 
( D . E m i l i a n o ) , anciano respetable y 
gran prop ie ta r io . E l Sr. Tejera siem­
pre se habja negado á aceptar puestos 
de. gobiernos nacidos de la r e v o l u c i ó n ; 
y el haberse decidido, ahora, á se rv i r 
á las ó r d e n e s del Presidente Morales, 
se in te rp re ta como prueba de que la 
gente ordenada y que no v i v e de la po­
línica apoya la s i t u a c i ó n actual . 

Has ta ahora, esa gente p e r m a n e c í a 
neutra l ; daba dinero á todo e l que se 
sublevaba para que no la molestase si 
ganaba la par t ida . Las aduanas, co­
mo he contado en var ias ocasiones, 

eran medio y fin para los revoluciona­
rios; medio, porque, ocupada una 
aduana, ya los l ibertadores d i s p o n í a n 
de fondos para hacer la guerra a l t i r a ­
no; y fin, porque e l p rograma de tc^la 
r e v o l u c i ó n t r iunfan te c o n s i s t í a en dis­
t r i b u i r á los hermanos y amigos de l 
nuevo t i r ano los ingresos aduaneros. 
Esa fuente se ha cegado desde que las 
aduanas e s t án adminis t radas por ame­
ricanos, que t ienen, á pocas brazas de 
distancia, c a ñ o n e r o s americanos. Y a 
no hay a l ic iente para sublevarse; n i , 
tampoco, el sub i r al poder i m p l i c a e l 
p r o p ó s i t o de sangrar las ca jas de las 
aduanas; y de a q u í que una persona 
decente pueda ser m i n i s t r o sin i n s p i ­
rar sospechas y s in miedo á que una 
r e v o l u c i ó n lo deje cesante. 

Sin duda, cuando el Sr. Tejera ha 
entrado en el gobierno es porque t iene 
la segur idad de que e l Senado de los 
Estados Un idos r a t i f i c a r á el t ra tado; 
pues caso de que no lo ra t i f ique , se r e ­
t i r a r á n de las aduanas los empleados 
americanos, v o l v e r á á ser negocio el 
insurreccionarse y los p r imeros l iber­
tadores que se echen a l campo en con­
t ra del Presidente Morales, d e s t r u i r á n 
las tincas del Sr. Tejera para castigarlo 
por ser m in i s t ro del t i rano . S e r í a t r i s ­
te que Santo Domingo , d e s p u é s de ha­
ber tomado el buen camino, desan­
de lo andado, solo porque unos 
cuantos Senadores no s a b e n — ó apa­
rentan no saber—que las grandes 
naciones t ienen que estar á las duras y 
á las maduras. L a que so las echa de 
potencia do p r i m e r orden tiene que 
costear su grandeza y cargar con las 
responsabilidades que le toquen. Si no 
se quieren intervenciones europeas en 
esta parte de A m é r i c a ; no se las des­
c a r t a r á con Mensajes Presidenciales n i 
con a r t í c u l o s de p e r i ó d i c o , s inopon ieu 
do orden en las r e p ú b l i c a s "convuls i ­
vas" antes de que venga a lguien de 
Europa á ponerlo . 

X . Y . Z . 

L O S M E J O R E S 

R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 

m u v r e d u c i d o s . 
O t e r o y Co lominas , f o t ó g r a f o s . - S a n 

K a t a e l n ú m e r o 3 2 . 

Europa y América. 
j : x p l o i í A C I O N 

E N G R O E N L A N D I A 

E l explorador d a n é s M y t i u s Erichsen 
ha dado una conferenciaeu Copenhague 
sobre la e x p e d i c i ó n que proyecta á las 
costas Nordeste de Groenlandia . 

L a e x p e d i c i ó n se p o n d r á en camino 
lo m á s tarde hacia mediados de J u n i o 
de 190G, á bordo del buque " D i n a m a r ­
ca" , y e s t a r á compuesta de v e i n t i ú n 
miembros , entre ellos un m é d i c o , un 
zoó logo , un b o t á n i c o , un b ió logo y un 
p i n t o r . L l e v a r á n , a d e m á s , 70 perro3 

para arrastrar los t r ineos y algunas ca 
noas a u t o m ó v i l e s . 

A los 75 grados de l a t i t u d la exoe 
d i c ión e n t r a r á en un " f l o n r ' y desda 
a l l í s a l d r á n en Marzo de 1907 doce 
hombres encargados de emprender u ü a 
e x p e d i c i ó n en t r ineos hacia el Nor te . 

Estos doce hombres v o l v e r á n á én-
contrar su buqae en J n l i o de 1907, y 
entonces la e x p e d i c i ó n se d i r i g i r á ha-
cia el Sur, invernando á los 73 grados 
de l a t i t u d . Cuando haya alcanzado el 
" f j o r d " Francisco J o s é , doce hombres 
e m p r e n d e r á n un viaje de e x p l o r a c i ó n 
en el mar de h ie lo i n t e r i o r de Greon-
land ia : 

L a e x p e d i c i ó n r e g r e s a r á á Dinamar­
ca en e l verano de I90S. 

Los gastos se calculan en 200.000 co­
ronas. 

E l objeto p r i n c i p a l de esta e x p e d í -
c ión es t razar el mapa de los puntos 
a ú n no conocidos de la costa Nordeste 
de Groenlandia y descubrir los caminos 
de e m i g r a c i ó n de los esquimales. 

3 I I L L O N A K I O I L U S T R A D O 

E l g ran filántropo norteamericano 
Rockefeller ha hecho un donat ivo de 
cinco millones de pesetas a l Consejo de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a para que los de­
dique á a r a p l i a c i ó u de l a e n s e ñ a n z a 
superior . 

Rockefeller es el hombre m á s r ico del 
mundo. Posee una for tuna de tres mil 
millones de pesetas. 

Este m i l l o n a r i o es de los que saben 
u t i l i za r los medios enormes que la 
suerte y e l trabajo han puesto en sus 
manos. 

A m a n t e del progreso y de l a cul tura , 
viene consagrando grandes cantidades 
á la I n s t r u c c i ó n . 

Rockefeller d o n ó á l a c iudad de Chica­
go la m a g n í f i c a U n i v e r s i d a d que hoy 
posee, que cos tó cien mi l lones de pe­
setas. 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Las Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

HU i n á s i n e x p e r t o p u e d e usa r l a s . 
Para dorar muebles, bric-a-brac, omamen- _ . _ ' k A I | D C l I l f n D I T C 99 

u.s, marcos de ciiadros, crucifijos, etc. ESIMIÍB 08 OlO ü ü l l r f i l f U i l l I C 
(Lavable) 

tí 
Parece y dura como oro purô  Usese 

Se seca pronto auedando muy duro. Pare«e y dura justamente 
como la porcelana. Do blanco y bonitos colores. Puede lavarse Ep | f |oSff t C T f t H " 
cuando se ensucie sin que por ello se afecten el color ó brillo. bOBlICIIIC w I M U 

P I N T U R A S D E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
B A R N I C E S 
T I N T E D E L U S T R E P A R A M A D E R A S 
T I N T E P A R A S U E L O S 

están hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y do fácil aplicación. 

Estos artícxilos los hemos estado vendiendo en pse mercado por más de veinte años y hemos 
logrado saber lo que es justamente más apropiado para ese clima. Las principales caías nego­
ciantes en Pinturas le dirán que ninfruua otra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de eíJo. OERSTENDORPER BROS. r • NUEVA YPRK, E. U. de A. 

¡ " S A P O L I N " 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T R O P I C A L . 

T I E N E N F R I í T 

Esperamos que las personas genero­
sas nos r e m i t a n algunas frazadas, para 
que se cubran en este inv ie rno , los i n ­
felices que, por la escasez de alimento, 
sienten m á s el frío. Los n i ñ o s pobres 
b e n d e c i r á n á los que se acuerden de 
ellos cuando se acuesten abrigados y e a 
cama confortable. Dios se lo p a g a r á . 

D r . M . D e l f í n . 

P A R A C U R A R U S R E S F R I A D O 
K X U X D Í A tome el LAXATIVO BRQ. 
MOQUININ"A (Pastillas). El boticario le de­
volverá el dinero si no se cura. La firma de E. 
W. GftOVE. se halla en ctida caüta. 

O l i S l i í i O l G f l C i » . 

Extracciones sin dolor con anestésicos 

inofensivos. 

Todas las operaciones dentales las prac­

tica por los m é t o d o s m á s modernos. 

Dientes postizos de todos los sistemas, 

incluyendo los modernos de Puente. 

Sus precios l imitados facil i tan & todos 

el arreglo de la boca. 

C o n s u l t a d i a r i a de S á 4 . ,á 

G A L I A N O 58 , ESQ.A 1 N E P T Ü N O 
17457 26-30 nb 

V a p o r e s d e t r a y e s i a o 

P o l o l a , y O o j c r L j D , 
de B a r c e l o n a 

El vapor español 

MIGUEL GALLAUT 
c a p i t á n Se r ra . 

Recibe carga en Barcelona basta el 20 de 
Diciembre que saldrá para 
M a n z a n i l l o , 

S a n t i a g o de C u b a 
y H a b a n a 

T o c a r á a d e m á s en 
Valencia , 

M á l a g a , 
C á d i z , 

C a n a r i a s , 
Habana 5 de D i c i e m b r e de 1905. 

C2241 
A. B laucJ i ¡j Cp. 
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D S U N S E T 
ROUTE 

ES 
entre 

L A H A B A N A 

N E W - O R L E A N S 
S E R V I C I O B I - S E M A N A L . 

L a R u t a m á s c o r t a y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi­

ción del nuevo y rápido vapor "PKINCB AI¿-
THUR," de soberbias comodidades para pa-
faleros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 

be ezpioen pasajes para todas las ciudada-
des del Geste, centro tía los Eetados Luidos, 
como también para México, con boletos dires­
tos desde la Habana. 

El equipaje de los señores pasajeros se reco­
jo en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

La línea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 

Otros vapores de la linea, de carga solamen­
te, salen de Ib Habana martes y de New-Or-
leans sábados. 

Para mas detalles, informes, prospectos, ákc. 
dirigirse á 

M . B . K i n g s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 

Teléfono 462. 
C 121C3 18 nv 

r j y a t i s p o r t e s d e g & l i ^ 

por e l v a p o r a l e m á n 

a . i s r i d U S £ s 
DE LA ANDES S. S. Oo. 

El vapor ANDES e? de ráp do andar y pro-
v sto de buenos corralea é inmejorable veoti 
lación, lo que lo nace muy aproposito para e 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
lecomienda á los señores importadores de 
ganado de la Jsla de Cuba. 

Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para n ú s informes dirigirse á los consigna­

tarios 

H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 

C 2303 i d 

M m m Genérale Transallantioüe 

V A P O R E S CORREOS FRANCESES 
£»je costnio pccttl con el Gobierno Fnisii. 

D I R E C T O P A R A V E R A C R Ü Z , 

T A M P I C O T N E W - O R L E A N S 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 20 de 

DICIEMBRE, el rápido vapor francés 

á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De más pormenores informarán sus consig­
natarios 

B r i d a f , J lonVI los y C o m p a i i i a 
MERCADERES 3o. 
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VAPORES COREEOS 
áe la C ü p a É 

A I T T S S C E 

A I T T O I I I O L O P E Z T Cs 

E L V A P O R 

C a p i t á n X 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 

C a p i t á n E e r u á n d e z 
Faldrá para 

C O E U Ñ A Y S A F T A U D E R 
el 20 de DICIEMBRE, á Jas cuatro de Ja tar­
de, llevando Ja correspotiaencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, inclusot»-
teco para dichos tuertos. 

Becibe azúcar, calé y cacao en partidas 6 flO" 
le corrido j _ con conocimiscto directo para Vi -
go. Gijín, "Bilbaoy San St-bastían. 

Los billetes de "pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de salida. 

Las pólizas de carga se firmaran por el Con-
fignatario antes oe correrlas sin cuyo requisito 
terán nulas. 

Se reciben los documentos de embaroue bas­
te el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 

La correspondencia solo se admite en la Ad­
ministración de Correos 

De mas pormenores informan sus consigna­
tarios M. OTADUY,OFICIOS N. 2S. 

c 1638 i 7S-1 oc 

Y a p o r e s c o s t e r o s . 

Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 

Capitán MüNTlfiS JJE OCA 
Saldrá de Batabanó. los LUNma y JUEVES 

(con excepción del último jueves de cada mes) 
á la llegada del tren de pasajeros que sale de 
de la estación de Vlllanuera a la* 2 y 40 de la 
tardo, para 

Coioraa . 
¿ " u n t a de Car tas . 

B a i l é n y 
C o r t é s , 

saliendo de este último puntólo s MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mes) ? lasS de '.a mañana, pura llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 

La carga se recibe diarla.cae.-iie en la es­
tación de Villauueva. 

Paramas inlormes, acúdase á la Compañía 

Cl 865 
Z L L U J S T A 10 (bajos) 

78 oc-1 

m m u s e w m 

VAPORES CORREOS 
DE LA 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( H a n i b n r g Ainerican. JAne) 

aPra SANTANDER ( E s M a ) . HAVRE (Francia) DOVER ( M a l e r r a ) 

yHAMBüR&O ( A l e m a ) 
Unica comunicación directa entre la HABANA-é INGLATERRA. 

Ealdrá íobre el 19 de DICIEMBRE el nuevo y espisndido vaDor correo alsmáa 

F B I N Z AU6UST W I I H E L M 
Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofrecs un trato es-

merLos pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor­
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 

La carga se admito para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co­
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, España y Eu­
ropa «n general y para Sur América, Africa, Australia y Asia, con trasbordo en Havre ó Ham-
Lurgo á elección de la Empresa. 

Pasaie en 3- para SantaMsr. $29-3d oro EsnaM. l a c t a I t o b s í o n i l s s e o t e ] 
Oran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
.hará cumplir el K. D. oel Gobierno ce España, lecha 22 de Agosto oe ISl'S, no se admitirá 

en el vapor mas equipaje que el oeclarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignaiaria. 

I t r a nias> tcm. tnor t s y cates tokre Ceits pasajes acúdase á los agentes: 

D E 

SOBRINOS D E R E M B E I 
8. eu G. 

SALIDAS DE LA HABANA 

d u r a n t e e l m e s d e D i c i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 

V a p o r COSME DE H E R R E R A . 

D í a 20 , á l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r a í í u e v i t a s . G i b a r a , B a ñ e s , Sa-
grua de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
namo (solo á l a ida ; y San t i ago de 
Cuba . 

V a p o r M A R I A l Í E R R E R A r 

D í a 2 0 . á l a s o d e l a t a r d e 

P a r a N u e v i t a ? . P u e r t o P a d r e , G i ­
bara , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á a a m o 
(solo á l a ida) y S a n t i a g o de Cuba . 

C o r r e o : A p a r t a d o 731). 
H E I L B U T Y B A S C T I . 

Cable H E I L B U T . San Igrnacio 5 4 , H A B A N A . 
1 d 

V a p o r S A N J U A N . 

D i a 3 0 á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a X u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s 

B a r a c o a , y S a n t i a g o de Cuba . 

CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta las tres de la tarde d9l día 

de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 

Se recibe hasta las cinco de la tarda del día 
siete. 

Atraques en GÜANTANAMü. 
Los vapores de loa dias 5, 15 y 28, abracar l n al 
muelle de Caimanera, y los de los días 8y 20 
al de Boquerón. 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 

Tocos los GoiDinps a las iloc^ del ¡lía. 
T A R I F A S E N O K O A M E E I C A N O 

I>e H a b a n a á Sajrua y viceversa 
P « a j e e n 1! j 7̂ )0 

Id. en 3i f 3.50 
Víveres, ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0.50 

B e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Pasaje en 1? flO-ao 

Id. en 3! $ 5.33 
Viveree, íerreíería, loza, cigarros. 0-30 
Mercancía. _ 0.50 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 3 5 

centavos t e r c io . 
£1 carouro pasa como mercancía 

C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y C o m p . Sagua . 
Sobr inos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Para más informes dirigirse k los armadores 

Sobrinos de Herrera. San Pedro n. 6. 
Sobr inos de H e r r e r a (S. en C.) 

cl862 78-1": oc 

O I R O S D E L E T R A S 

H i j o s d e R. A r g ü e l l e s . 
B A N Q U E R O S . 

M K H C A D E K K S . ' W . - U A HA Y A , 
Teléfono uúm. 70. Ciblei: "Hamonir»a3 

Depósitos y Caentai Corriento?. —Dsoí iit>-
de Valores, hacléndoss cargo del Cobr j y Asi 
misióu de diviaendos é intsreíej.—Prjií i:n m 
y Pignoración de vaioreiy fratc«. —Jonafa / 
venta de valores públicos ó indajtrialej.— 
Compra y venta da letras de oarabioj.—Jox-a 
de letras, cu nones, etc. por caeuti age-ia.— 
Giros sobi e las principáis1» plazn y tatuoiá.i 
sobre los pueblos de Esparta, I s l u 'Baleara?/ 
Canarias.—Pagos por Cable y Oarba* da Cri-
dito. C1&78 lútur.l-Oc 

Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa or ig ina lmente establecida en I S Í Í 

Giran letras á la vista sobre todos los BanoDi 
Nacionales de los Estados Unidos y dan eipa-
cíal atención. 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L CABLE, 
c 1S61 78-1 oc 

L 
(S. enC.) 

Hacen pagos por el cable y giran letras i ao: 
ta y larga vista soore, New-York, Londres, P** 
risy soore todas las capitales y pueblos da Si-
paña e islas Baleares y Canarias. 

Agento de la Compílala de Seguros contri 
incendios. 

c 1202 158-1J1 

8, Ü ' R E Í L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M B K C A B K K B S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cars» 
de créito. 

Giran letras sobre Londres, New York, -Na"* 
Orleans, Milán, Turíu, liorna. Venencia, Flo­
reada, Ñapóles, Lisboa, Oporto, Gíbraltafi 
Bremen, Hatnburgo, París, liavres, NautsJi 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, V ot* 
cruz, San Juan de Puerto Kioo. etc., eca. 

sobre todas las caoitalos v paortD» sobra 
made Mallorca. Ibisa, Mahony áauta Croa U 
Tenerile, 

Ciego"de Avila, Manzanillo.'Pinar de K í j , 
baro. Fuerte Principe y Nuevitas. 

c IStíü 78 l o c ^ ^ 

N . C E L A T S Y C o m o . 
IVÓ, AffUiar, IOS, «sqiiíiKÁ 

a Aniurcrar 1. 
H a c e n pa^os por ei cable , fac i l ican 

ca r tas de c r é d i t o y griraa letrurf 
a c o r t a v l a r t ra visca. 

pobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraoruc 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamtmrgo, Romit* 
Ñapóles, Milán, Génova, Marsella, Havre, Ut 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, TouIousí 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., ¿i 
como sobre toda las capitales y provincia di 

E s p a ñ a é I s las Canar ias . 
1641 lóo-liAg 

J. L BANOES Y COI?. 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable, faotlita car tu d» 
crédito y irira letras á corta y lar^a vi n 1 i 0 ^ * 
las princioaies plazas de esta Lda y,,1*'*..,. 
Francia ín^iat i r ra . .Ua.n inia. 'lina., 
Unidos, México. Ar^sacina .Puerco Aiao, ob^ 
na, Japón y soora tolas l is ^a.l l i a ) y OJ"»-' 
de España, Jalas Baleares, Giaanai ©'^L4* 

o 195(1 i S - J ^ J í 

¡ Z l a J - d o v O l P -

C U B A 7 6 Y 78 
Hacen pagos por el eabU gíraa 'at™1 * wj. ' 

ta y larga viata y d*a ca.-tas de creli tJ n . 
New York.Filaaelia, .NV.v Orioans, f i a 1 rd3 
cisco, Londres, París, Madrid Barcelona y ^ 
más capitales y ciudades icapurtantos at- ^ 
Estados Unidos, Móxíco y Europa, ^ ¡taly 
sobie todos los pueoios de España y ca^iw» 

uertos de México. „ j;¡ 3 
En combinación ton los señores t . o. ^ ^ 

& Co., de Nueva York, recibenórdenes ^ 
compra ó venta do valores ó acoionss "-.Vi** 
bles en la Bolsa de dicha ciudad. cuvAJoa"» 
cionepse reciben por Cable díar iament-

c 135̂  'ái'!W 

http://diarla.cae.-iie


DTAJITO D E L A M A H I N A . — E d i c i ó n djb la m a ñ a n a . - D i c i e m b r e 1í) de 1905. 

X A P R E N S A 

L a f a l t a d e a s u n t o s p o l í t i c o s d e 
ne t r a t a r es u n g r a v e i n c o n v e -
,ente p a r a c i e r t a p r e n s a c u y a s 

1 otas sobre l a cosa p ú b l i c a s o n 
buscadas c o n a v i d e z , p o r q u e l a 
usenc ia d e esos a s u n t o s d e c e p ­

ciona a l l e c t o r , d e u n a p a r t e , y 
,e ^ r a o b l i g a a l p e r i o d i s t a á i n -
'entar las p a r a q u e e l i n t e r é s d e l 

p e r i ó d i c o n o d e c a i g a . 

V i e n d o a y e r e l f o t o g r a b a d o d e 
til jjtmdo, r e p r e s e n t a n d o l a h e r ­
b o s a r o t a t i v a d e c u a t r o c u e r p o s 

ue e l c o l e g a a c a b a d e a d q u i r i r , 
p0S d e c í a u n a m i g o : 

_ _ ¡ L á s t i m a d e m á q u i n a I E n t r a r á 
el a ñ o y s a l d r á s i n i m p r i m i r u n a 
sóla n o t i c i a p o l í t i c a d e s e n s a c i ó n , 
po rque a q u í n o o c u r r e n u n c a n a ­
da. E n c a m b i o e n S a n P e t e r s -
burgo . e n M o s c ú , e n C o r e a , e n 
B e r l í n ¡ c u á n t a s cosas e x t r a o r d i -
uarias p o d r í a c o m u n i c a r h o y a l 
p ú b l i c o d e l o q u e p r e p a r a n l o s 
respec t ivos g o b i e r n o s ó se c u e c e 
en las t e n e b r o s a s m a r m i t a s d e l a 
d i p l o m a c i a m u n d i a l l 

^ E s v e r d a d , l e r e p l i c a m o s ; p e -
fo n o s o t r o s d a m G 3 p r e f e r e n c i a á 
las n o t i c i a s m e r c a n t i l e s y e c o n ó ­
micas s i s o n b u e n a s , s o b r e l a s p o ­
l í t i c a s , s i s o n m a l a s . I m p r i m a E l 
Mundo m u c h o s a n u n c i o s d e es ta ­
b l e c i m i e n t o s n u e v o s , m u c h o s r e ­
gistros d e f á b r i c a s , m u c h a s c i f r a s 
de e x p o r t a c i ó n y p r o d u c c i ó n , d e 
nacidos , d e i n m i g r a n t e s , d e cose­
chas ó p i m a s , e tc . , e tc . , y a s í t r a n s ­
c u r r a n l o s c u a t r o a ñ © s d e l a r e e ­
l e c c i ó n p r e s i d e n c i a l s i n q u e sepa ­
mos q u i e n e s s u b e n ó b a j a n l a s 
escaleras d e p a l a c i o n i q u é p a r ­
t idos e s t á n e n e l p o d e r n i e n l a 
o p o s i c i ó n . 

P e r o n o s u c e d e r á eso, p o r des ­
g r a c i a . 

C o m o h e m o s d i c h o , c u a n d o n o 
h a y p o l í t i c a se i n v e n t a y h o y , á 
f a l t a d e u n a t e n e m o s d o s i n v e n ­
c i o n e s d e q u e v a m o s á o c u p a r n o s 
p o r e l m i s m o o r d e n q u e se n o s 
p r e s e n t a n . 

L a p r i m e r a p e r t e n e c e á E l L i ­
beral, q u e d a p o r p r ó x i m a u n a 
h o n d a p e r t u r b a c i ó n e n e l s e n o 
d e l p a r t i d o m o d e r a d o p o r i n c o m ­
p a t i b i l i d a d d e l m i s m o c o n l o s 
e l e m e n t o s n a c i o n a l e s . E s t a n o t i ­
c i a , q u e q u i z á n o t e n g a m á s o r i ­
g e n q u e l a a c t i t u d d e L a Opinión 
Nacional, h o s t i l á t o d o c o n a t o d e 
l l e v a r á s u p a r t i d o á f i g u r a r c o m o 
" s u m a n d o e n t r e s u m a n d o s " , y 
d e l a c u a l h e m o s t r a t a d o t o d a v í a 
e n n u e s t r o n u m e r o d e l d o m i n g o , 
ca rece d e s ó l i d o f u n d a m e n t o , 
p u e s h o y m i s m o e n c o n t r a m o s e n 
La Defensa, d e S a n t a C l a r a , estas 
p a l a b r a s q u e r e v e l a n l a c o r d i a l i ­
d a d d e r e l a c i o n e s e n t r e n a c i ó l e s y 
m o d e r a d o s , r e l a c i o n e s q u e l e j o s 
d e p e r t u r b a r s e t i e n d e n á r e s o l ­
v e r - " " n u n a a l i a n z a i n m e d i a t a . 

1 . w e l c o l e g a : 

Podemos casi asegurar que la fusión 
moderada nacional s e r á un hecho real 
y pos i t ivo en uo lejanos d í a s y que no 
se q u e b r a n t a r á oor nada n i por nadie, 
supuesto que desde el momento que 
ambas fuerzas se unan para laborar en 
sentido p a t r i ó t i c o por el bien y el p r o ­
greso del p a í s , q u e d a r á n cerradas las 
puertas á todas las ambiciones, porque 
e l ingreso del general Ale! ' - ín en el 
nuevo p a r t i d o s e r á una gara ía c o n ­
t r a sistemas y procedimientos que no 
se ajusten á los dictados de las concien­
cias honradas por mandato i r ape ra i ivo 
de un p a t r i o t i s m o pu ro y desintere­
sado. 

%¡ 

X o h a y , p u e s , t e m o r á l a r u p ­
t u r a d e n a c i o n a l e s y m o d e r a d o s 
q u e a n u n c i a E l Liberal p o r n e c e ­
s i d a d d e b u s c a r a s u n t o p o l í t i c o á 

L A S 

E n f e r m e d a d e s 

d e l a P i e l 

P U E D E N CURARSE CON EL 

Un Germicida Inofensivo y Poderoso 

Aceptado por h profesión médica, y vendido 
por las principales farmacias y droguerías. 

UNICAMENTE GENUINO CUANDO LA 
^- CTIQUKTA LLEVA MI FIRMA l 

^ 
Químico, Graduado de la " Ecole Céntrale des 

Arts et Manufactures de Paris" (Francia). 

63 E Prince St., New York. 

Adate el cuaderno: "Cómo prevenir ó cura' 
las enfermedades." 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

A B O G A D O 
Domicilio: San Kafael 71. G. 

BRILLANTES BLANCOS 
D E i™ C L A S E 

Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
í e ede 1 a l o qu i l a t e s de peso, suel tos 
y montados en joyas v Relo jes o ro s ó ­
lido de 14 y 18 qu i l a t e s . 

Acaban de r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e ­
dades en la J o y e r í a i m p o r t a d o r a 

EL DOS DE MAYO 
BE B L A N C O E H I J O 

( H a l a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
2306 1 d 

F A H N E S T M 
Establecida 1827. 

FIRME HASTA HOY V SIN RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS NIÑOS Y 
ADULTOS. 

No tiene ningún Ingrediente dan'no. 
No aceptéis substitutos, sino sola* 

mente el fientiSro. 
Preoarado únicamente por 

- B . A. FAHNESTOCK CO. 
Plttsburgh, Pa. F. U. de A. 

q u i e r e u sa r u n p r o d u c t o de abso lu t a 
g-arant ia p a r a l i m p i a r y conse rva r su 
d e n t a d u r a 

U S E 
P O L V O D E I T T I F S J C O 

E L Í X I R D E N T I F R I C O 
DEL 

D R . T A B O A D E L A , 

a p r o b a d o s p o r Cen t ros C i e n t i t i c o s de 
t o d a c o m p e l e n c í a . 

Cajas y fraseos de var ios t a m a ñ o s . 
E n todas las P e r l u m e r i a s y B o t i c a s . 

17457 26-30 nb. 

c o s t a d e sus a d v e r s a r i o s . L a se­
g u n d a es d e L a DiscimOn, q u e 
a c o s a d a d e esa m i s m a n e c e s i d a d , 
e s c r i b e , e n j u s t o d e s p i q u e , á cos­
t a d e l o s s u y o s r e s p e c t i v o s : 

Parece que el consejo desinteresado 
de la prensa independiente ha pesado 
al fin, en el á n i m o de los elementos sa­
nos del pa r t i do l i be r a l y el m i é r c o l e s 
p r ó x i m o en los salones del C i rcu lo de 
la calle de Zulueta, el Ce rn i r é E jecu t i ­
vo del Par t ido se r e u n i r á con los sena­
dores y representantes qne a ú n prestau 
su concurso al mismo para adoptar 
acuerdos t e n d e n t e s á su inmedia ta reor­
g a n i z a c i ó n . 

T a m p o c o esa n o t i c i a d e b e d e 
ser e x a c t a ; p o r q u e , n o h a c e m u ­
c h o s d í a s , e l ó r g a n o o f i c i a l d e l o s 
l i b e r a l e s s o s t e n í a q u e s u p a r t i d o " 
e s t a b a p e r f e c t a m e n t e o r g a n i z a d o 
y c o n l a m e j o r d i s c i p l i n a y , s i l o 
e s t á , c o m o a s e g u r a , c l a r o es q u e 
s u C o m i t é E j e c u t i v o p u e d e r e u ­
n i r s e e l m i é r c o l e s ó e l v i e r n e s ó 
c u a l q u i e r o t r o d í a d e l a s e m a n a 
p a r a t o d o m e n o s p a r a r e o r g a n i ­
zarse . 

Y l i e a q u í c ó m o p o r u n a c a u s a 
ú o t r a , c u a n d o n o h a y a s u n t o s 
p o l í t i c o s se f a b r i c a n c o n u n p a r 
d e p l u m a d a s p a r a s a l i r d e l pa so 
y h a l a g a r l o s g u s t o s d e c a d a p a r ­
t i d o . 

Y h e a h í t a m b i é n c ó m o c u a n ­
d o n o h a y q u é c o m e n t a r se c o ­
m e n t a n estas cosas, q u e acaso 
d e b i e r a n pasarse i n a d v e r t i d a s s i 
n o fuese el v i e n t o e l m e j o r co ­
m e n t a r i o d e l v i e n t o . 

D e F J T i n v i m , de C a i b a r é n : 

L a convi . .migra to r ia l i a l legado 
á - t o m a r ta i di s x rol lo en estos ú l t i m o s 
d í a s y es (anta lu a t e n c i ó n que el Go­
bierno le prestea, que ya puede conside­
rarse casi resuelta l a falta de braceros 
en Cuba, s in necesidad de r ecu r r i r á la 
i n m i g r a c i ó n a r t i f i c i a l que no sólo pocas 
veces d á los resultados apetecidos sino 
qae resulta dewaoiado cara á los Go-

¡ V i v a l a p a s y 

V i v a l a g u e r r a ! 

V i v a la paz entre nosotros los cu­
banos! Se-acabaron los guapos y los pa­
seos en a u t o m ó v i l e s de guagua. V i ­
va la guerra contra los mosquitos! 

( r t i e r r a G u e r r a G u e r r a 
Ayudemos al Departamento de Sani­

dad, destruyendo los mosquitos. Acabe­
mos con la cr ía . 

H a y que aniquilarlos ít todo trance. 
E n s e ñ e m o s á los n iños á matarlos. Los 
mosquitos no solo trasmiten la fiebre 
amaril la sino otr.isenfermedades. 

Cantan sin afinación; no dejan dormir ; 
clavan la t rompa sin permiso: chupan la 
sanare y se van! Eso merece la miisr-
te yiolentH. 

(•iuein:indo en las habitaciones sobre 
ascuas POLVOS P I H E T R I , se atolon­
dran con el hume y caen los mosquitos 
en el suelo y al l í zapatazo l i m p i o . La 
mejor hora de quemar los polvos es (••. 
p r ima noche, tres ó cuatro horas antes de 
acostarse. Los P O L V O S PIRETPvI se 
venden en la Botica S A N JOSE del doc­
tor Gonzá lez calle de ia Habana n ú m e r o 
112 esquina á Lampar i l la . Al l í se vende 
t a m b i é n el famoso 

L I C O R D E B R E A B E L D R G O N Z á L E Z 
que es el remedio soberano contra los ca­
tarros, toses, asma y bronquit is . Al l í se 
vende el cé lebre 

T E J A P O N E S D E L B R G O N Z A L E Z 
el favorito de las damas, que ha resuelto 
el problema de la curación del ex t r eñ i -
miento. Y se vende t a m b i é n la 

P A S T E Ü R I N A B E L D R G O N Z A L E Z 
que es el mejor an t i sép t i co para la boca. 
Las señoras elegantes se lavan los dientes 
todos los d ías con una copa de agua en 
la que se pone media cucharada de Pas-
teurina. As í queda la boca ñ a g a n t e y 
lista hasta para besar. 

¡ V i v a l a P a z y G u e r r a 
á l o s m o s q u i t o s y a l m a l h u m o r 

B o t i c a S A N J O S E 

biernos que se ven precisados á estable­
cerla contrayendo compromisos y res­
ponsabil idades. 

M u c h o se debe en el sentido de esta 
i n m i g r a c i ó n na tura l , á la excelente or­
g a n i z a c i ó n de las Sociedades Eeg iona -
les de la Habana á quienes se le han 
concedido todas las facultades necesa­
r ias para que se entiendan con esos h i ­
jos del trabajo que, abandonando pa­
t r i a y hogar, vienen á nuestras playas 
á c o n t r i b u i r con su valioso concurso a l 
progreso a g r í c o l a de Cuba. 

De este modo el pobre i nmig ran t e , 
antes de poner la p lan ta eu t i e r r a c a ­
bana, ya t iene quien por él vele; y con 
m á s confianza en el p o r v e n i r y m á s re­
cursos al presente, su v i d a deja de ser 
azarosa, v iendo eu nuestra t i e r r a un 
mundo nuevo que le abre sus puertas 
de par en par. 

Nuestra pa t r i a no ha perd ido su nun­
ca desmentida la caá de hospi ta lar ia , y 
los que á su regazo vienen encuentran 
siempre c a r i m b a acogida, formando 
contraste con Aa a c t i t u d de otros pue­
blos de l a A m é r i c a la t ina , donde al de-
d r de la p/pnsa mejicana, los i n m i ­
grantes son ve/ados y esclavizados, ex­
p l o t á n d o l o s de u n r ^ d ^ oxi iu iua i , p-^s 
ni s iquiera se les considera como per­
sonas. \ 

E s t a ú l t i m a i n d i c a c i ó n d e l c o ­
l e g a es t a n e x a c t a v[ t a n d e i u s t i -
c i a e l h a c e r l a e n h o W r d e C u b a 
q u e , l e y e n d o d í a s p i s a d o s E l Es­
pañol, d e Y u c a t á n , l i a m o s p o d i d o 
c o n o c e r d e t a l l e s h o r r i l p l e s d e l t r a ­
to i n d i g n o d e q u e s o ^ o b j e t o los 

e n e l B r a -e s p a ñ o l e s 
s i l . 

e m i g r a d o s 

T r a t a E l Correo de Matanzas l a 

c u e s t i ó n s a n i t a r i a l o c a l y d i c e : 

E n la Habana el Depar tamento de 
Sanidad ha tomado la cosa eu serio, 
sobre el saneamiento, l i b rando d ia r ia ­
mente ó r d e n e s terminantes y g i r ando 
visi tas á cuantos lugares se encuentrau 
en malas condiciones, que son á d i a r io 
denunciados por l a prensa. 

¿Por q u é eu esta c iudad no se sigue 
igua l procedimiento? ¿ P o r q u é a l i g u a l 
de la capi ta l , no se g i r au vis i tas de 
i n s p e c c i ó n á los barrios ex t ra puentes 
y a ú n en el centro de la p o b l a c i ó n , co­
mo posadas, fondas y cindadelas don­
de se albergan in f in idad de personas, 
careciendo estos lugares de las m á s re­
motas condiciones h i g i é u i c a s l 

U n o de los lugares que debe ser ob­
je to de una v i s i t a de i n s p e c c i ó n , es 
nnestro hermoso teatro Santo, v i s i t a 
que s e r í a m u y conveniente, pues á . j u i ­
cio de muchos deja que desear, sobre 
todo, ciertos departamentos reserva­
dos, que e s t á n insoportables las noches 
de func ión , al ex t remo que los concu­
rrentes á palcos y lunetas se p r ' y ^ n de 
frecuentar ese coliseo, ún io« distrac­
c ión que tenemos en esta oiudad. 

En Jos barrios, - n o se diga—siguen 
i m p e t é r r í i c e los solares s in cercado, 
s i rv iendo de « « p ó s i t o de basuras, que 
son ©tres tantos focos de in fecc ión . ¿ P e r 
q n é no se obl iga á esos p rop ie ta r ios á 
c u m p l i r las Ordenanzas Munic ipa les , 
haciendo que se cerq' ieu conveniente­
mente para que no desdigan del ornato 
y dejen de ser d e p ó s i t o de basuras? 
¿Coaao no se procura ev i t a r que eu las 
calles m á s c é n t r i c a s de esta p o b l a c i ó n , 
tengamos i n f i n i d a d de aceras con losas 
arrancadas que a d e m á s de lo que des­
dice, son una constante amenaza de l 
t r a n s e ú n t e ? 

E s j u s t a l a p e t i c i ó n d e l colega* 
L a s a l u d n o d e b e ser u n p r n 

v i l e g i o d e l a t H a b a n a . P u e s e| 
m o s q u i t o , p a r a h a c e r d a ñ o , na 
t i e n e e n c u e n t a l a d i v i s i ó n g e o « 
g r á f i c a d e l a I s l a , h a y q u e s i* 
m u l t a n e a r e l a t a q u e s i n o h e m o i 
d e p e r m a n e c e r e t e r n a m e n t e eu 
u n c í r c u l o v i c i o s o . 

L e e m o s : 

31. A l b e r t o Lombroso, el famoso es-, 
c r i t o r i ta l iano , refiere en un a r t í cu lo 
pub l icado por " I I G i o r n o " , de Nápo» 
les, una m a n i f e s t a c i ó n hecha por tna< 
dame Zola hacia fines del a ñ o 1003, 
en el s a lón de la condesa Gaetani Lo . 
cate l l i , en Roma. H é a q u í sus pala» 
bras: 

"Ustedes pueden comprender per* 
fectaraenre el per ju ic io que resulta p%« 
ra m i mar ido el que t e rmine su cara, 
p a ñ a en favor de Dreyfus : con ellq 
p ierde una renta de cincuenta mi ) 
francos anuales, porque su c a m p a ñ a 
del " F í g a r o " se le pagaba a s í ! " 

M . Lembroso a ñ a d e por su par te : 

"Desde entonces e m p e c é á compren-, 
der bien el fondo del gran d rama y 
muchas de las p e q u e ñ a s escenas de la 
gran comedia. 

"Este a ñ o , c o n t i n ú a d ic iendo L o m ­
broso, hablando en P a r í s coa M r . E r . 
neato Charles, un dreifusysta conven-
cide, tuve ocas ión de declararle rai ea-
tupor , m i sorpresa y hasta m i desen-

SAPOSANA: jabón medicinal para suaviza^ 
el cutis; delicioso para el baño, emoliente y 
desinfectante. LANMAN & KEMP, NEW 
YORK, propietarios y únicos fabricantes. 

P A R A B R U I A N T E ra 

¿ E X Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 

E S L E G Í T I M O ? 

pMilMawlaeíeFyiréiüi . 
C U E R V O Y S O B R I N O S 

U N I C O S I 35 F O R T A. 5> O K K S 

Esta cft?» » f r £ v e a? p&bl i eo ea g e u e r a l u n g.rsini 
k i r t l l c de rjriliA/j^e!* ív.ieltos <ie todoe t a m a ñ o s , c a t i -

dlat to» de b r i n a s í e s a a í l t a i l o , p a r a s e ñ o r a desde 
l \ á 12 k i l a t e a . e i }»ar. seí&t«rioK p s r » caba l l e ro , 
ííeW«« 1(2 á 6 k i l a t e » . so r t i j as , b r í l l í aB te s d e fan ta -
M i a i p a r a s e ñ o r a , O R p e c i a l n a e c t í ? forwia marquesa , tío 
b r i l l a n t e s s<vii»s ó con preciosas pfirlns al cer?tro> 
rabi les criv1»»tales-.; esmera ldas , safires ó t u r e s n e s a » » 
cnfknto en j o y e r í a de b r i l l a n t e s se ¡puede desear. 

m . m i . m . i m - m m • 
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fflis i s f i s i i H í s « » n f i 1 1 
" L A E í i ^ i i ^ E í N i C i A " , ü * v o n t : i d e l p í í M i c o c a i i s u u i L d o r , c l é s é a ñ d ó d e m o s t r a r d e 

u n a U K i n e r a ] ) i á e ü c ' a s u reconocimiento á e s e m i s m o p u b l i c o , d e s t i n a r á , u n a s e c c i ó n d e 

q u e s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m l r . a d a p a r a S i n s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e s u s c o n ­

s u m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o d e i n c l u i r e u s u s c u j e t I l l a s . a l e i n X s d e l o s c u p o n e s a c o s ­

t u m b r a d o s , o t r o s E X T R A O K D 1 N A R I O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r e e n s u e r t e a l 

a g r a c i a d o y q u e s e l e e n t r e g a r á e n e l m ó i & e n t o q u e l o r e q u i e r a . 

A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r l o r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 

r e g a l o s , n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c e r a l p u b l i c o d e q u e n o s o n v a n a s n u e s ­

t r a s p r o m e s a s . 
L A E M I N E W C I A , 

H a b a n a n ú m e r o 1113. 
Ota. 22(33 

H a b a n a 
De. 7 A ULTIMA HURA 

A c f t b a m o s . 4 é r e c i b i r unas PoAfotes -U í ' / í c í * . en las q u e p o r u n p r o e e í l U 
m i e n t o s euc i l l i shno y ráiMíl'» se o b t i e a t í u n é x i t o s o r p r e n d e n t e . X a d a m i s 
nuevo q n e estas postales K K V E L . \ . D O a A . S , q u e se i n c l u i r á n t a m b i é n e n t r a 
los p remibs e x t r a o r d i n a r i o s . 

E L I X I R E 
— D E 

C2273 I d 

L o recetan los médicos de todas las na­
ciones; es tón ico y digestivo y a n t i g a s t r á l -
gico; (JUKa. el 98 por 100 de l o s e n í e r m o s 
del estómago é iniestinos, aunque sus do­
lencias sean de m á s de 80 a ñ o s de a n t i g ü e ­
dad y hayan fracasado todos lo sdemá iBLe-
dicamentos. C U R A el dolor d e e s t ó n a g o , 
las acedías , aguas de boca, v ó m i t o s , ia i n ­
d iges t ión , las dispepsias, e s t r e ñ i m i e n t o , 
diarrea y disenteria, d i l a t a c i ó n del es tó­

mago, ú lce ra del e s tómago , neurastenia 
gás t r ica , h ipoclor ldr ia . anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el a u c t i i ) , auxi l ia la aécíuD cii)¡festiva, • ! 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
m á s as imi lac ión y nu t r i c ión completa CU­
R A el mareo del mar. Una comida abun­
dante se digiere sin dif icul tad con una cu­
charada de El íx ir deSáiz de Cortos-, de-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa­

ra el enfermo que para el que es tá sano, 
p u d i é n d o s e tftmac ú la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti­
tución de ellas y de los licores de mesa. 
Es de é x i t o seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U ­
R A , sino que obra como prevent ivo, i m ­
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de éx i tos 
constantes. Ex í j a se en iasetiquetas de las 

botellas í a palabra S T O M A L 1 X , mar ca 
de fábrica registrada. 

De venta: calle de Serrano n ú m e r o 30, 
farmacia, M d r i d , y principales de Espa­
ña , Europa y A m é r i c a . 

Agente para la Is la de Cuba J . Rafe-
cas Xol la y Teniente Roy n ú m . 12, H a ­
bana. 

Depositarios: V d á . de S a r r á é h i j o T t a . 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo ó i . 
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IL R E Y DE P A R I S 
POR 

J O R G E O H N E T 

í«ChtaóIOve-a' Publicada por la casa de París 
4trn„^ouret, se haliade venta en "La Mo-

i'oebía", Obispo 135.) 
(COXTIXOA) 

H j ^ Q ^ loco es t á usted! X o cometa 
eSa ^ P 1 " ^ * * 0 ^ » . L e o f e n d e r í a 

^ craveaiente, y no hay hombre 
»«ij)DI'el)gr090 (lae el m a r q u é s . . . Por 
^ DftSt0' qUe yo tenS0 la culPa de t»-
^ por meterme á hablar de seciet i l los 
^ no me interesan. L o que acabo 
Yto*lrlr carece de sentido c o m ú n ; o l -
^iosid55!,6d" H e « í 1 1 6 " ^ l lenar le de 
í0 'aad, n i m á s ni menos, eso es to-

ftidí.06.8 í 1 * 8 ' baroaesa, lo ha conso-
ustedI 

SÍ dfdUqUía vo lv í a a c o m p a f í í a , esta 
^ t r o a l lombre <te cierta edad, de 

t lpperfa, laiüado. ©jos mortecinos, 
i.^í:orpgraS' .cabellM grises y á s p e r o s , 
• H r . i Pei ' ,ecta««ente engomado; con 
'4^o ^ r e n,arcial de un m i l i t a r rc-
)le <Íijo quesa se a c e r c ó á Juan 

á ^ r ' raÍ0' <lne veDgas C«Q-
er a los grandes duques. De-

vienne, en cuanto sopo t u llegada, les 
h a b l ó de t í , y quiere conocerte antes de 
irse. 

— ¡ V a y a al d iab lo Devienne!—mur­
ro H i é u a r d de mal talante;—la alianza 
rusa no le basta para s í solo, quiere 
arrastrar con él á los d e m á s . . . . Vamos 
a l lá , madre m í a , puesto que es preciso: 
el deseo de uu p r í n c i p e es una orden. 

—Algunas veces una orden de dia­
m a n t e s , — a p u n t ó el s e ñ o r viejo sonrien­
do l igeramente. 

H i é u a r d m i r ó al autor de aquella mo­
desta bufonada, y v ió que le saludaba 
cou exquis i ta amab i l idad . 

— E l s e ñ o r conde de San-Vicen te ,— 
d i jo !a duquesa,—uno de nuestros so­
cios m á s car i ta t ivos . . 

—Estoy encantado de conocer á u n 
hombre de sn t a l e n t o , — e x c l a m ó el vie­
j o señor , en cuyo semblante v ió H i é -
nard estereotipada la estupidez munda­
na: y antes de que Juan pudiese res­
ponder, hizo s e ñ a s á P r é d a l g o u d e de 
que se acercase. 

— P e r m í t a m e usted, qu iero que m i 
sobrino pa r t i c ipe de m i buena suerte: 
el m a r q u é s de P r é d a l g o n d e . - . R o g e r , e l 
s e ñ o r duque de Dierns te in . . 

Es imposib le describir la a fab i l idad 
y c o r t e s a n í a con que el hermoso P r é ­
dalgoude se a p r e s u r ó á estrechar la ma-
uo de Juan H í é n a r d . Sin embargo, en 
su fisonomía pudo adver t i rse una es­
pecie de l 'rialdad ó de t i rantez agresi­

va y host i l . L a misma p i e l de su mano 
la e n c o n t r ó H i é u a r d seca y repuls iva , 
y una corr iente a n t i p á t i c a s u r g i ó inme­
diatamente eutre ambos j ó v e n e s , á des­
pecho de la amab i l i dad aparente de l 
uno y de la c o r t e s í a indiferente del o t ro . 
P r é d a l g o n d e p e n s ó : Este hombre s e r á 
enemigo mío . H i é n a i d d i j o : Este f an ­
t a s m ó n me desagrada soberanamente. 
Pero ambos se adularou. luego d i e r » n 
un paso hacia a t r á s y esto fué todo. 

H i é u a r d no pudo soportar l a mi rada 
de sa t i s f acc ión que i l u m i n ó el rostro de 
la duquesa en el b r e v í s i m o instante en 
que su mano y la de P r é d a l g o n d e se 
j u n t a r o n ; en aquel momento estaba 
preocupado analizando su sonrisa fin­
g ida y ia aparente co rd i a l i dad del i n ­
d i v i d u o que acababan de presentarle; 
no v ió tampoco la m i r ada s iniestra qae 
l a n z ó sobre él, el coude de San-Vicen­
te, cuya fisonomía no era entonces la del 
hombre embrutecido por las comidas y 
la char la insubstancial . H í é n a r d se vol­
v i ó hacia la duquesa: 

— M a d r e mía , estoy á sus ó r d e n e s . 
G u í e m e usted. 

V .sin dignarse responder con una 
frase de mentirosa c o r t e s í a á l o s ofreci­
mien tos del t í o y del sobrino, se a le jó 
por entre la m u l t i t u d . E l coude de San 
Vicen te le v i ó marchar con la duquesa 
y luego, r e t i r á n d o s e con su sobrino á 
un lado, m u r m u r ó : 

— E l escultor es poco expansivo. 

— T a l vez e s t é prevenido en contra | 
m í a , — d i j o P r é d a l g o n d e . 

— ¿ P o r qu ién? 
—Cuando yo e n t r é en el sa lón estaba 

hablando cou la baronesa de Sauvelys. 
— Esa v i u d i t a joven nos estorba y en 

un momento dado p o d r í a pe r jud ica r ­
nos mucho. Debemos procurar domi ­
narla. 

— Y o la domino. Me ama siempre. 
— S í , pero precisamente por eso pue­

de sernos peligrosa. De todos modos, 
sé m u y reservado con e l maestro H í é ­
nard y no descubras el juego. 

— N o teuga usted miedo. L o que se 
arriesga a q u í merece el t rabajo de d i s ­
putarse bien. 

Bu c o n v e r s a c i ó n q u e d ó i n t e r r u m p i d a 
por los p r imeros acordes del h i m n o 
ruso ejecutado por la bauda de z ínga ­
ros: era que los grandes-duques se iban. 
S i n t i ó s e un m u r m u l l o prolongado en la 
g a l e r í a y un ú l t i m o m o v i m i e n t o de 
cur ios idad i m p e l i ó á los concurrentes 
hacia las escaleras y ventanas. Por el 
espacioso v e s t í b u l o se v i ó pasar el g i ­
gante cosaco de gorro negro y casaca 
roja, precediendo á los p r í n c i p e s que 
caminaban .con paso firme. D e s p u é s la 
orquesta e n m u d e c i ó y los mirones cu­
riosos se dispersaron por los j a rd ines ; 
la azotea y las tiendas quedaron casi 
v a c í a s . E n menos de un cuar to de ho­
ra, cual si se hubiese t ratado de uua re­
p r e s e n t a c i ó n teatral , les salones de la ¡ 

duquesa quedaron desiertos y só lo se 
v i e ron por e l suelo, pedazos arrugados 
de papel , cintas cortadas, etiquetas 
arrancadas, ramil le tes de ñ o r e s mar­
chitas, la basura, en fin, resto de aque­
l l a fiesta tan animada y tan b r i l l an te . 

E r a n las siete. D e s p u é s de despedir 
á las s e ñ o r a s que oficiaron do vende­
doras, la duquesa fué á reunirse con su 
hi jo, que se paseaba eu la g a l e r í a filo­
sofando acerca de los singulares c o n ­
trastes ofrecidos por aquel mundo agi­
tado, a r t i f i c i a l y mal iuteuciouado, ocu­
pado eu celebrar funciones benéf icas . 
Para que e l bien, po r cousiguiente, 
pudiese sa l i r del mal , y l a c o q u e t e r í a , 
las in t r igas y las vanidades sirviesen 
para remediar l a miser ia y l a desespe­
rac ión , era preciso qae en este mundo 
no hubiese Hada absoiutarueute ma lo ; y 
los que, como él , c o n o c í a n las miserias 
í n t i m a s de la sociedad y ia acusaban 
sin piedad, í u o pecaban de severos a l 
negar sus buenas acciones? 

—Hemos obtenido una hermosa sa­
ma ,—di jo la d u q u e s a ; — ¡ c u a r e n t a y dos 
m i l francos! 

— Y a hay para a l imenta r á los h u é r ­
fanos duran te un a ñ o entero. E n m i 
v i d a he vis to f rus le r í a s , sonrisas y ra­
mil le tes m á s ú t i l e s . 

— ¿ V e r d a d que sí? Pero mi ra , m i 
quer ido J u a n ; mientras los criados van 
arreglando esto, uo deseas v e n i r con­
migo á respirar un poco e l aire puro? 

— S i usted quiere, bueno. 
—Pues, anda; el coche nos espera. 
Bajaron y Juan s u b i ó con la d u q u e ­

sa en uno de aquellos m a g n í f i c o s ve­
h í c u l o s cuya d e s c r i p c i ó n le h a b í a he­
cho á F r e g ó s e cou frases bastante amar­
gas. Rodaban á lo largo de la p laya , 
en d i r e c c i ó n á Tourgev i l l e . L a ta rde 
c a í a y el coche avanzaba r á p i d a m e n t e 
levantando una nube de po lvo dorado. 
E l sol poniente, envuelto eu nubes de 
fuego, d e s c e n d í a tras las olas azuladas 
y t ranqui las , y las velas de las barcas 
pescadoras que regresaban a l puer to , 
se recortaban alegremente sobre la cla­
r i d a d opa l ina del horizonte. Los co­
ches c o r r í a n veloces, las bicicletas ro­
daban con un alegre t i n t i n e o de cam­
pan i l l a s ; aquellos eran los saludos, los 
buenos d í a s cambiados entre la duque­
sa, que iba m u y contenta sentada j u n t o 
á su h i j o , y las bellas paseantes, las 
esbeltas ciclistas que h u í a n r á p i d a s co­
mo el r e l á m p a g o , moviendo las á g i l e s 
piernas. U n a frescura deliciosa m i t i ­
gaba los ardores del d í a , y la br i sa de l 
mar v e n í a cargada de olores acFes y 
v i v i f i c a n tes. 

— ¡ Q u é t iempo tan hermoaol - d i j o l a 
duquesa apoyando amorosamente su 
fina mano enguantada sobre e l brazo 
de su h i j o ; — y has hecho m u y b ien eu 
veni r . M e d i j i s te que q n e r í a s p e d i r m e 
una cosa. Habla , te/igo ausia do cono­
cer t u deseo. 
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canto, al o i r hacer á la misma v i u d a de 
Zola la c á n d i d a confes ión de que el 
autor de " N a n a " • h a b í a cobrado una 
" renta a n u a l " correspondiente á un 
cap i t a l de un m i l l ó n y medio, por de­
fender la causa de la jus t i c i a , uua cau­
sa que, en m i o p i n i ó n d e b í a defenderse 
m á s barato, de balde. . . M r . Ernesto 
Charles se t u r b ó , se r u b o r i z ó y a c a b ó 
por confesar que era c ier to; pero que le 
p a r e c í a m u y na tura l y lógico , que un 
escri tor tan c é l e b r e como Zola, estu­
v ie ra bien pagado para escr ib i r unos 
a r t í c u l o s que h a c í a n vender centena­
res de miles de n ú m e r o s del p e r i ó d i ­
c o . " 

¡ A d i ó s , pues, el efecto m á g i c o de 
aqueslla frase arrogante:—"J 'acense!" 
que tantos aplausos le v a l i ó á E m i l i o 
Zo la ! . . . 

P o r q u é ? 
P a r a n o s o t r o s l a c a m p a ñ a d e 

Z o l a n o p i e r d e n a d a p o r q u e l a 
h a y a h e c h o e n Oste ó e n e l o t r o 
p e r i ó d i c o , p a g a d a 6 g r a t i s . 

E r a h o n r a d a ? D e f e n d í a l a v e r ­
d a d y l a i n o c e n c i a ? P u e s ese v a ­
l o r m o r a l i n m e n s o n o se l o q u i ­
t a r á e l p r e c i o i m p u e s t o a l m e r ­
c a n t i l i s m o e x p l o t a d o r d e n o m ­
b r e s p o r ese t r a b a j o . 

S i l a h a d e f e n d i d o c o n p r o v e ­
c h o d e D r e y f u s , b i e n . 

S i l a h a d e f e n d i d o c o n p r o v e ­
c h o d e D r e y f u s y d e Z o l a , m e j o r . 

E l a n t i s e m i t i s m o v e r g o n z a n t e 
h u b i e r a q u e r i d o q u e Z o l a se m u ­
r i e s e d e h a m b r e a n t e s d e a d u c i r 
l a s p r u e b a s d e l a i n f a m i a c o m e ­
t i d a c o n s u d e f e n d i d o 6 q u e n o 
e n c o n t r a s e p e r i ó d i c o e n q u e r e a ­
l i z a r t a n h e r m o s a o b r a . 

Y ese a n t i s e m i t i s m o , t a n c r i s ­
t i a n o , h e l o a h í p r o c e d i e n d o c o ­
m o l o s f a r i s e o s q u e t r a t a b a n d e 
e v i t a r l a e n t r a d a d e J e s ú s e n l a 
s i n a g o g a . 

Y d e s c o n o c i e n d o q u e l a i g l e s i a 
m i s m a a u t o r i z a a l s a c e r d o t e p a r a 
v i v i r d e l a l t a r . 

C r e y o n e s y ó l e o s l i e c l i o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a ­
t í s i m o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n I l a f a e l 3 2 . 

EL CONGRESO 
S E N A D O 

C o n t i n ú a el A l t o Cuerpo colegislador 
sin poder celebrar se s ión por fal ta de 
quorum. A y e r sólo asistieron seis sena­
dores. 

C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 

A l fin, ayer, pudo celebrar s e s ión es­
te cuerpo colegislador. 

P r e s i d i ó e l s e ñ o r G o n z á l o P é r e z y 
concurr ieron 37 Bepresentantes. 

A p r o b a d a el acta de la se s ión ante­
r i o r , se l e y ó un telegrama del Centro 
de Veteranos de Manzani l lo , p id iendo 
la nu l i dad de lag ú l t i m a s elecciones. 

P a s ó á in formo de la C o m i s i ó n de 
A g r i c u l t u r a , una p r o p o s i c i ó n de ley 
de l s e ñ o r Zubizar re ta sobre la caza. 

A l a C o m i s i ó n de Presupuestos se 
mandaron las siguientes proposiciones: 
una de l s e ñ o r Serra concediendo un 
c r é d i t o de 1,500 pesos para sufrair:ir 
los gastos de los funerales de la v i u d a 
del general A n t o n i o Maceo; o t ra del se­
ñ o r H o r t s m a n n concediendo un c r é d i t o 
de 25,000 pesos para e r i g i r una estatua 
ecuestre a l general A g r a m o n t e en el 
Parque de Caraagiiey; y o t ra de s e ñ o r 
C é s p e d e s concediendo un c r é d i t o de 50 
m i l pesos, para las operaciones per ic ia­
les del desl inde y d i v i s i ó n de las ha­
ciendas comuneras. 

Se env ia ron á la C o m i s i ó n de C ó d i g o s 
nna p r o p o s i c i ó n del Sr. P lor tsmann so­

bre e x p r o p i a c i ó n de cien c a b a l l e r í a s de 
t i e r ra para el fomento del poblado de 
J ú c a r o en Ciego de A v i l a ; o t ra del se­
ñ o r Betancourt ( d o n A l f r e d o ) para que 
se declare l i b r e el d e s e m p e ñ o del oficio 
de Procurador ; y la o t ra del s e ñ o r Cas­
tellanos referente á que se declaren 
nulas las elecciones verificadas. 

A la C o m i s i ó n de Aranceles se remi ­
t ió una p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r C a ñ i z a r e s 
ex imiendo de derechos los materiales 
que se i m p o r t e n para la i n s t a l a c i ó n de 
una planta e l é c t r i c a eu Sanc t i Sp i r i tu s . 

Se a c o r d ó i n c l u i r en ia orden del d í a 
de la p r ó x i m a ses ión , un proyecto de 
ley de la C o m i s i ó n de Gobierno conce­
diendo un c r é d i t o de 1,028 pesos, para 
sufragar los funerales del Pepresentan-
te s e ñ o r V i l l u e u d a s (don E n r i q u e ) . 

A propuesta del s e ñ o r Borgcs se 
a c o r d ó , por unan imidad , suspender los 
preceptos reglamentarios, para d i scu t i r 
inmedia tamente la p r o p o s i c i ó n que ya 
conocen nuestros lectores, concediendo 
un c r é d i t o de diez m i l pesos para aux i -
J i a r á los obreros cubanos y sus f ami l i a ­
res que se encuent ian faltos de recursos 
en K e y West , F i a . 

Como en el segundo a r t í c u l o de esa 
p r o p o s i c i ó n se consignaba que la refe­
r ida can t idad se d i s t r i b u i r í a por orden 
del Representante de la R e p ú b l i c a en 
K e y West , asesorado del Comité de A u x i ­
lios constituido por dichos obreros, el se­
ñ o r Cardenal propuso a l autor de 
a q u é l l a , s e ñ o r Borges, se supr imiesen 
las palabras subrayadas, pues t e m í a que 
el C o m i t é pudiese ser para mantener la 
huelga existente en la mencionada c iu ­
dad, en cuyo caso no d e b í a el Congreso 
dar nada. 

E l s e ñ o r Borges aep.ptó la i n d i c a c i ó n 
del s e ñ o r C i rdena l , declarando que e l 
ñ n de su p r o p o s i c i ó n es acudi r en au­
x i l i o de aquellos compatriotas suyos 
que carecen de recursos para atender á 
sus pr imeras necesidades. 

A p r o b a d o el a r t icu lado con la en­
mienda del s e ñ o r Cardenal, se r e m i t i ó 
el proyecto a l Senado. 

E l s e ñ o r M a l b e r t i s u p l i c ó á las Co­
misiones de Sanidad y Cód igos que i n ­
formen á la mayor brevedad, sobre las 
proposiciones de ley desanidad y crea­
ción de un cuerpo de m é d i c o s foren­
ses. 

E l doctor A l b a r r A n , Presidente de la 
Comis ión de Sanidad, ofreció compla­
cer a l doctor M a l b e r t i . 

Se a p t o b ó sin d i s c u s i ó n un proyec to 
de ley del Senado concediendo un c ré ­
d i t o de 1,500 pesos, para gastos ex­
t raord ina r ios de aquel cuerpo. 

Fueron aceptadas las modificaciones 
in t roducidas por el Senado, en el pro­
yecto de ley de la C á m a r a referente á 
la c o n s t r u c c i ó n de dos barracones en el 
Hosp i t a l N ú m e r o 1, dedicados á los en­
fermos de lepra. 

Los s e ñ o r e s M é n d e z Capote y Duque 
Estrada vo ta ron eu contra. 

Se a p r o b ó el d ic tamen de l a Comi­
s ión de Presupuestos, favorable á un 
proyecto de ley concediendo un c r é d i t o 
de tres mil lones de pesos, para inver­
t i r l o s en obras p ú b l i c a s en la p ropor 
ción de 600 m i l pesos para cada nna de[ 
las provincias de la Habana, Santa Cla-j 
ra y Santiago de Cuba, y 400 m i l par?i 
cada una de las de P ina r del R ío , M a ­
tanzas y C a m a g ü e y . 

F u é aceptada nna enmienda ad ic io­
nal del s e ñ o r R o d r í g u e z Acosta, en e l 
sentido de que las obras c o m e n z a r á n 
s i m u l t á n e a m e n t e en todas las p r o v i n ­
cias, d e b i é n d o s e para ello u t i l i z a r , s i 
fuere necesario, e l servicio de ingenie­
ros extranjeros. 

Se a p r o b ó , finalmente, u n dictamen 
de la Comis ión de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
favorable á un proyecto de ley, para 
que los l ib ros de texto que bn lo suce­
sivo hayan de ut i l izarse en las Escue­
las P ú b l i c a s , exceptuando los referen­
tes á la e n s e ñ a n z a de i d i o m a s extranje­
ros, se escojan entre los mejores que se 
pub l iquen en el p a í s . 

Como con este acuerdo quedaron ago­
tados todos los asuntos comprendidos 
en la orden del d í a , cosa bastante ex­
t r a ñ a en la C á m a r a , los Representantes 
demostraron su sa t i s f acc ión con aplau­
sos. 

S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 

E S T A D I S T I C A G K X K R A L . - A Ñ O D E 1905. 

I n m i g r a n t e s l l egados a l p u e r t o de la H a b a n a , en los meses que se evpresun . 

N A T U R A L E Z A . Julio Agosto 

Alemanes 
A m é r i c a del Norte 
A m é r i c a del Sur 
An t i l l anos (no mencionado?)... 
A u s t r o - H ú n g a r o s i| 
Belgas 
Chiuos i 
Coreanos | 
Escandinavos | 
Escoceses ú 
E s p a ñ o l e s l . -T 
F i l ip inos 
Finlandeses > 
Franceses i 
Griegos .•• 
Holandeses .x. 
Ingleses 
I ta l ianos 
Mejicanos • 
Polacos . . . . .y/. . . . . . . . 
Portugueses 
Puer tor r i queños . . / 
Rusos / 
Suizos i 

( Arabes 
T U R C O S Siryos 

i Tuteos 

9 
97 
10 

T O T A L E S 

17 

1 I 

50 

8 

11 
8o 
11 
8 
8 
2 

10 

1 
1.506 

ia 

30 
1 
3 

21 

11 
20 

1.Ó70 11.783 
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13 
77 

7 

] 
1 

.165 

31 
14 

1Ó 
27 
3(1 

•> 
l 

<>•) 

9 
13 

6 

19 
112 

H 

1 
1 

1 
1 

.686 
1 

36 

21 
28 
30 

o 

1 
47 
93 

4 

2.442 18.129 

26 
168 
17 

TOTAL 

r.838 
1 
1 

41 

1 
40 
80 
17 

l 
8 

27 
2 

41 
88 
20 

78 
539 

59 
9 

15 
10 
54 

2 
86 

7 
20.468 

3 
8 

129 
U 
1 

92 
166 
124 

6 
i s 

125 
1 
8 

128 
191 
83 

8.400 22.324 

Francisco Sellen, 
Jefe de la Secc ión . 

Vt<;'. Bno.—J. R i u s R i v e b Í . 
j S e c r é t a n o s l e Hacienda. 

LAS CLASES F O L I T M S 
Conveyjgo ¿y c ó m o no! en casi todos 

los j u i c i o s y razonamientos de m i ilus­
t re c o m p r o v i n c i a n o E d u a r d o Dolz; su 
a d m i r a b l e discurso del Ateneo dice 
verdade s como p u ñ o s , expone puntos 
de vis ta de una c l a r i d a d meridiaTa y 
extrae, jdel fondo de nuestro estade po­
l í t i co , ^ o n el garfio del observador sin­
cero, n í i s e r i a s y e g o í s m o s ma l encu­
b i e r t o s con ropage p a t r i ó t i c o , y deduc­
ciones/amargas de una lóg ica aplastan­
te y d e una desesperante experiencia. 

Quíy ia prensa, l isonjera y falaz, en­
cubra /nu l idades y a l ienta A picaros; 
que líos par t idos po l í t i cos , con procedi-
mie in tós pasionales y groseras f i ua l i da -
des i e s t á n pros t i tuyendo la conciencia 
nao tana l ¿qué alma, l i b r e de prejuicios, 
lo n iegar ía» 

í i o n afirmaciones esas que responden 
al estado p s í q u i c o de la sociedad cuba­
na; Weencias arraigadas en todos los co­
razones no corrompidos, algo que flota 
e m ia a t m ó s f e r a , que p a l p i t a en el am­
biente , que á todas las miradas se a l ­
canza y á todas las inquie tudes del es-
n í í r i t u responde. 
7 H a t iempo que me duelo, como el 
^elocuente Dolz , de l hondo desacierto 
! de nuestra d i r e c c i ó n p o l í t i c a , de la es­
casa a l tu ra mora l y p a t r i ó t i c a , de los 
osados mentores de las ignaras turbas. 

Pero ¿es que a l hablar del elemento 
director , nos referimos á M é n d e z Ca­
pote y Zayas, á J o s é M i g u e l G ó m e z y 
E m i l i o í í u ñ e z , á Cueto y Z a r r a í n , á 
las cabezas visibles de la o r g a n i z a c i ó n 
p o l í t i c a ? ¿Es que e l ma l e s t á a h í , tan 
a r r iba , en el o l i m p o del sectarismo, en 
el seno mismo de la al ta ariscracia del 
m u n d o del personalismo? 

' Pienso que h a b r í a in jus t ic ia en fijar 
a h í exclusivamente la fuente de l ma l , 
aunque opino que un gran pres t ig io 
a r r iba , que una v o l u n t a d vigorosa y 
un verdadero apostolado a r r iba , servi­
r í a de freno á las codicias de abajo, de 
v a l l a á las concupiscencias, de pauta á 
las i n i c i a t i va s , de al iciente á las bue­
nas intenciones, de esperanza á los con­
fiados y de g a r a n t í a á los recelosos. 

A s í como en la secular o r g a n i z a c i ó n 
humana, tenemos tres clases sociales 
situadas en tres d is t in tos escalones de 
la v i d a legal : nobleza, con sus pe rga ­
minos é impunidades , clase media, con 
sus arrogancias y comodidades, m í s e r o s 
con sus amarguras y sus impotencias, 
a s í en la estructura de los par t idos po-

E N 

ESTADOS ASEGURE USTED SU PORVENIR 
Y EL DE SU FAMILIA. 

T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r , 

, proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s . 

r e p a r t e 
M a s D i v i d e n d O v S á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 

y pa.ga 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 

Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Rapresentante-General en la Pepúbítoa de Cuba.o 
'a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habana jo *0 ¿o jo j I 
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L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a r a r e c o r d a r a l p ú b l i c o y e n e s p e c i a l á l a s m a d r e s d e 

femilia, q u e l a m a n t e c a m a r c a " S O X j " e s l a m á s " s a n a y c o n v e n i e n t e . • E l L a b o ­

r a t o r i o N a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a l a h a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y l i b r e d e g r a s a s e x t r a ñ a s . 

T í n i c o s í m p o r t a d o r e s j S c t l b á n & C o , 

l í t i cos cubanos, la o p i n i ó u d é c a d a ban­
do se presenta entre variadas fases de l 
cuerpo social, y eu tres factores d ive r ­
sos se conf ía para la p e r d u r a c i ó n de 
este fatal r é g i m e n , que, de no ser de­
purado ó sust i tuido, d i f i cu l t a r á , i m p e ­
d i r á , el ordenado funcionamiento de 
las inst i tuciones y la e d u c a c i ó n c í v i c a 
del pueblo; la R e p ú b l i c a de ahora y l a 
l ibe r t ad del po rven i r . 

Ar i s toc rac i a p o l í t i c a : los altos per­
sonajes de la v i d a c a p i t a l e ñ a , los Je­
fes y Sub-jefes del Par t ido , los que 
realizan las combinaciones d i p l o m á t i ­
cas, hacen y deshacen fusiones, crean y 
cambian nombres de las agrupaciones 
po l í t i c a s , v i s i t an el Palacio ó se aos-
tienen de v i s i t a r lo , y dan l a nota, a s í 
de las determinaciones gubernamenta­
les como del p rocedimien to oposicio­
nista. 

Estos P r í n c i p e s no quieren desapa­
recer de la l i s ta c i v i l ; persiguen la con­
s e r v a c i ó n de sus Grandes Ducados, de 
sus palacios de inv ie rno , de sus cortes 
suntuosas, en que no fal tan palafrene-
ios y caballerizos, capellanes que les 
absuelvan y bufones que les hagan 
r e i r . 

D e s p u é s de eso, no p iden m á s . 
V iene luego la clase media : los d i ­

rectores de las Asambleas Provincia les 
y Munic ipa les . Y en ú l t i m o t é r m i n o , 
el siervo de la gleba, el campesino del 
C á u c a s o , el m í s e r o de Polon ia , la t r i b u 
de inconscientes, la masa a n ó n i m a , la 
manada, que vota ó no vot? cuando se 
le ordena, que aplaude ó se subleva, 
r í e ó l lora , g r i t a ó calla, s e g ú n se le 
mande, s in noc ión alguna de c o n v i c c i ó n 
n i domin io de la vo lun tad . 

Culpar á estos ú l t i m o s s e r í a t an i n ­
justo, como descargar todo el peso so­
bre los P r í n c i p e s y Soberanos, que son 
d é s p o t a s en Kusia , figurones en Espa­
ña , caros é i n ú t i l e s , perjudiciales ó i n ­
convenientes en otras partes, porque 
as í lo quiere la clase media, que es en 
todos los paises, el comercio, la indus­
t r i a , el oro, el ta lento, la fuerza de ios 
intereses y la savia del organismo; n i 
la cabeza que l leva empolvadas p e l u ­
cas y al ienta fatuidades, u i el p ie que 
soporta toda la g r a v i t a c i ó n del i n d i v i ­
duo y se hunde en las charcas del arro­
yo, sino el co razón que siente, e l p u l ­
m ó n que respira, el brazo que ejecuta; 
t ó r a x , v ient re , torso, visceras y m ú s ­
culos, potencia y fortalezas. 

E l elemento d i rec tor p rop iamente 
dicho, no es entre nosotros la Asamblea 
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l a e n v i a m o s l i b r e d e 

t o d o g a s t o . 

Metlin'» Food Co. Boston, Mas». 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A , 

S A R R Á 
EFERVESCENTE 

NO DEBE 

FALTAR EN CASA 

Mareos, Jaquecas, \ 
Inconveniencias del \ 
calor. - - - - - -
Trastornos digestlTOs. v 
30 años de éxito cada\ni,,,* 
vez mis creciente. - - Vá-

ANTIBILIQSA 
REFRESCANTE 

Ei todu Us Farouciii 
\ DROGUERÍA 

SARRÁ 
Tlf. IUt j 

Cnnp<i«ú!a 

Nacional del Par t ido , sino la D i r e c t i v a 
del C o m i t é local, la a m b i c i ó n y el apa­
sionamiento del personal provinciano, 
n i sabio ni analfabeto, ni siervo n i no ­
ble, que maneja a l de abajo p r o m e l i é n -
dole ochavos en forma de destinejos, y 
se impone a l de a r r iba a m e n a z á n d o l e 
con buscar o t ro candidato y p r i v a r l e 
de los consabidos trescientos. 

jQue hay que amonestar al Juez, 
des t i tu i r a l Alca lde , suspender el 
A y u n t a m i e n t o , crear plazas en la A d ­
m i n i s t r a c i ó n y lanzar empleados á la 
miseria? Pues la asamblea lo ha de 
acordar. ¿Que l lueve m á b h d , que no 
llueve, que el vecino arroja agua s u ­
cia, la vecina toca el piano y e l ch iqu i ­
l lo d á mala noche á su nodr iza! Pues 
la D i r e c t i v a del Pa r t i do estudia el 
asunto y resuelve el problema. 

l i a d a escapa á su i n s p e c c i ó n ; nada se 
sustrae á su poder. 

S i es preciso ver al Secretario de 
Despacho, a l l á v á la C o m i s i ó n ; si al 
senador ó representante, a l l á v á el 
acuerdo de la Asamblea. 

Y hay que darle gusto a l g rupo d i ­
rector local, porque el D i s t r i t o tiene 
un Censo que él maneja; porque m i l l a ­
res de votos de ignaros d á n ó q u i t a n el 
t r i un fo de una candidatura . 

Ese es el sufragio un iversa l ; esos los 
efectos de nuestro r é g i m e n d e m o c r á ­
t ico. 

A d m i t o que no hay buena fe en los 
elementos que d i r i g e n ; pero es fuerza 
a d m i t i r t a m b i é n la i m b e c i l i d a d de los 
d i r ig idos . Si esos mi l la res de votantes, 
ruv ie ran i g u a l capacidad para d i rec to­
res, y no se conformaran con ochavos, 
la pugna de las codicias de muchos, el 
choque de las vanidades de muchos, 
todos queriendo d i r i g i r y medrar, i m ­
p o n d r í a n procedimientos m á s morales. 
S e r í a n entonces los grandes prestigios, 
los ú n i c o s con fuerza m o r a l para i m ­
ponerse, por e l amor, e l respeto y la 
potencia in te lec tua l . 

S n p r i m i d a d a l siervo y el amo de ­
s a p a r e c e r á . Q u i t a d al populacho, y no 
h a b r á clase in te rmedia entre é l y la 
aristocracia. Cuando los nobles ven­
dan varas de telas y levanten planos y 
cuando los m í s e r o s v is tan frac y asis­
tan al Ateneo, no h a b r á mater ia p r i m a 
para e l se rv i l i smo n i v í c t i m a s para 
gasto de los d é s p o t a s . 

Sepan leer y escr ibir todos los cuba­
nos; ya que no sea posible r e v i v i r en 
ia conciencia nacional ideales de otros 
d í a s n i despertar en ella v i r tudes glo­
riosas, pongamos á todos nuestros pa i ­
sanos en condiciones de estas luchas 
del e g o í s m o , de apreciar en la h is tor ia 
todo el ho r ro r del sectarismo, de con­
cebir iguales ambiciones y ejerci tar 
a n á l o g a s ac t iv idades ; hagamos clase 
media de esas manadas de i letrados, y 
h a r á cr is is la enfermedad y a c a b a r á el 
i m p e r i o de las p e q u e ñ a s o l i g a r q u í a s , 
m i l veces m á s funestas que todas las 
o l i g a r q u í a s unipersonales. 

J . N . A r a m b u r o . 

LA ZAFRA 1 
A y e r r o m p i ó la molienda ei i 

^ L a Ju l i a " ' , quo en 1 >ni án poSeengf^ i 
c re ta i io do A g r i c u l t u r a , l u d , , . ? . ^ 1 
Comercio, s e ñ o r don Gabriel Od^Q y 

i ^ s T b o H o l í T 
H o y se embarca para log 

Unidos y E u r o p a , nuestro ^ f 
amigo don J o s é borbol la , con qk- 0 
de efectuar compras de altas noveiT0 
des para su establecimiento. a^ 

Deseamos a l se í ior Borbolla un f y 
viaje y mucha prosper idad eu 1 ^ 

COMITE PARLAMENTARIO LIBERAL 
EN LA CAMARA DE REPRESENTiSIj 

Sr. Presidente del C o m i t é del Pi 
o Moderado en la C á m a r a de Repre" i 
entantes. I 

S e ñ o r : 

de ñ m b e m i 
E n la noche del 15 del cor r ien te se 

celebraron elecciones para l a J u n t a de 
Gobierno para e l bienio de 1906 y 1907, 
resul tando electos: 

Presidente: Sr. A l f r e d o Zayas y A l ­
fonso. 

l e r . Vicepres idente : Sr. Federico 
M a r t í n e z de Quintana . 

2o Vicepres idente : Sr. E l i g i ó V i -
l iav icenc io . 

Censor: Sr. M i g u e l F . V i o n d i . 
Tesorero: Sr. A n t o n i o G o n z á l e z Cur-

Sr. C á n d i d o Zabar te Pa-
quejo. • 

Contador: 
r is . 

Ad jun tos : I o Sr. J u l i o J . Cisneros, 
2o Sr. Ignacio Gar r ido , 3o Sr. Fe l ipe 
M. B e r t r á n , 4o Sr. S e b a s t i á n Gelabert, 
5° Sr. Manue l V a l d é s R o d r í g u e z , 6o 
Sr. M i g u e l Melero , 7o Sr. Leopoldo 
Canelo, 8? Sr. Jorge V i t a r . 

Y se s e ñ a l ó el d í a 19, á las ocho de 
la noche, en Dragones 02, para la re-
o r g a r n i z a c i ó u de las secciones. 

Reunido e l C o m i t é cuya Presidencia 
tengo el honor de d e s e m p e ñ a r , ha oíclo 
la lectura que ante él hice de la escae-
ta c o m u n i c a c i ó n firmada por 
fechada el doce del corriente y en W 
cual se insertan los siguientes acaer. 
dos :—"Pr imero : A s i s t i r á dicha ae-. 
s ión cou el objeto de escuchar las ma­
nifestaciones anunciadas por el seíior 
F lorencio V i l l ueudas y otros señores 
Representantes y contestarlas en la 
forma adecuada.—Segundo: Que en 
v i r t u d de que nuestra Const i tución no 
autoriza á la C á m a r a para invadir la 
esfera del Poder Jud i c i a l , á que se 
haya sometido e l asunto, s egún lo con 
s i g n ó á nombre de la Representación 
Moderada e l Presidente del Comité 
Par lamentar io Sr. A l f r e d o Betancourt, 
cuando se i n i c i ó dicho par t icular en la 
C á m a r a , y de acuerdo t a m b i é n con lo 
declarado y mantenido por el Grupo 
L i b e r a l Nacional , los Moderados ao 
p r e s t a r á n su concurso á l a adopción da 
r e so luc ión alguna, cualquiera que sea 
su finalidad y trascendencia.—Terce. 
r o : Que dado caso que se acepte F 
expresada c o n d i c i ó n , los debates debe­
r á n efectuarse precisamente en sesióa 
ex t raord inar ia , para que las ordinanag 
se dediquen de manera exclusiva á 
t ra ta r los asuntos de la competencia 
del Poder Leg i s l a t ivo , y que son de 
i n t e r é s general para el p a í s , máxime 
cuando para é s t o ú l t i m o se puede con­
ta r con e l concurso que han ofrecido 
solemnemente e l Grupo L i b e r a l Xacio-
na l y elementos Independientes de la 
C á m a r a . " Examinando los antece­
dentes del asunto, hemos encontrado 
otra car ta fechada en 9 de Noviembre 
ú l t i m o , en que bajo la firma de usted 
.nos fué comunicado el acuerdo que 
copio á c o n t i n u a c i ó n y dice así :—Que 
se notifique al C o m i t é Pa r l ameo tam 
de l Par t ido L i b e r a l que los Represen­
tantes moderados e s t á n dispuestos á 
concur r i r á una ses ión extraordinaria 
que se convoque para cualquier día 
d e s p u é s d e l quince de Diciembre 
p r ó x i m o con objeto de t r a t a r cou toda 
a m p l i t u d de los referidos sucesos, re 
s e r v á n d o s e e l Grupo Moderado discu 
t i r y votar en esa ses ión en la forma 
que estime oportuna, pero cou el com 
premiso de permanecer en el Salón de 
Sesiones hasta que se llegue á una vo­
t a c i ó n d e f i n i t i v a . ' ' 

En t r e el acuerdo de Noviembre nue­
ve y los acuerdos de Dic iembre doce 
hay una manifiesta c o n t r a d i c c i ó n , 
el p r imero reclamaban ustedes pa 
ustedes la l i b e r t a d de d i scu t i r y 1 
l i be r t ad de votar, que es esencia 
elemento de toda r e u n i ó n del Congreso 
completando ustedes su p ropós i to d 
ejercer sus funciones representativai 
tota lmente; o b l i g á n d o s e á permanece: 
en el Sa lón de Sesiones hasta que" 
llegara á una v o t a c i ó n def in i t iva . 

E n los acuerdos del d í a doce de p i -
ciembre parecen ustedes arrepentidos 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

C a s t o r i a se a d a p t a p a r t i c u l a r m e n t e á l o s p á r T n l o s y á. los 
n i ñ o s . N o c o n t i e n o n i o p i o , n i m o r f i n a , n i n i n g u n a sus­
t a n c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l E l i x i r 
P a r e g ó r i c o , de l o s C o r d i a l e s , de l o s J a r a b e s c a l m a n t e s y 
d e l A c e i t e P a l m a c r i s t i . C a s t o r i a d e s t r u y e l a s l o m b r i c e s , 
c o r t a l a c a l e n t u r a , p r e v i e n e l o s v ó m i t o s causados p o r l a 
l e c h e a g r i a , c u r a l a d i a r r e a y l o s c ó l i c o s ven tosos . Cas­
t o r i a a l i v i a l o s d o l o r e s d e l a d e n t i c i ó n , c u r a e l e s t r e ñ i ­
m i e n t o y l a flatulencia. C a s t o r i a a y u d a á a ? i m i l a r los 
a l i m e n t o s , r e g u l a e l e s t ó m a g o y l o s i n t e s t i n o s , y p r o d u c e 
u n s u e ñ o s a l u d a b l e y n a t u r a l . C a s t o r i a es t a n a g r a d a b l e 
a l p a l a d a r de l o s n i ñ o s c o m o l a m i e l . 

EN USO POR MAS DE TREINTA AÑOS 
€ He dado la Castoria á mis diez niños y 

pnedo recomendarla á todas las personas que 
tienen hijos.» 

H i l a A. Woram, Manhasset (N. Y . ) 

t L a Castoria es la reina de las medicinas 
para niños. Tenemos cuatro niños y i todos 
les damos la Castoria como una verdadera 
panacea.» Hbstkr A. Yarbrough, 

Vt'axahachie (Taxas), 

V é a s e que 
l a firma de 

€ Damos la Castoria á nuestra hijita. que 
toma con mucho gusto, y 4 los nueve mese» 
de edad pesa ya 21 libra.-.> . , 

Echo M. üoodwi.n, Brodcrick (Californu* 

tSoy madre de cinco niños y la 
nos ha evitado en muchas ocasiones el tei 
que llamar al medico. No comprendo coi 
una madre de familia puede pasarse sin ^ 
toria » F . Lang, New York Ut/-

se encuentre 
c a d a envoltura 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 

TICE CSSTATR COWAÍÍT, I I BCRK1T STREET, SÜETA \OBK, E. 0. 1. 
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1 sn anterior proceder; sapnesto que 
¿tí-ablecen la condición cuasi absurda 
JloconsMtacioimi, de asistir á las se­
siones para oir y para hablar contes-

|0 en foruia adecuada, pero con la 
»ortflpi8íl de no prestar el concurso 
debido ú adopción de resolución algu-
u¡ tualquiera que sea la finalidad y 

L ír.isceudencia de ellas. 
jCo nos explicamos cual sea el pro-

pósito, cnal la tinalidad, cual la in-
tención de ustedes ai proponernos eso. 
j , últiiii:» carta de usted no lo dice ni 
lo dü & entender siquiera. 

En las únicas palabras en que encon­
tramos alguna intención escrita entre 
liueas, es en aquellas en que ustedes 
solicitan la ocasión de contestar á las 
Manifestaciones del señor Villueudas en, 

forma adecuada. Cnal sea esa forma 
adecuada, nos preocupa hondamente. 
Porqne habiéndose anunciado ya que 
del debate lian de surgir cargos contra 
personas determinadas y cargos de tan­
ta gravedad como acaso la creencia de 
6u participación en un asesinato políti­
co uo conocemos otro medio de darle 
contestación adecuada que estas dos: ó 
practicar ante el Congreso una infor-
üiacióii píen-,», para llegar por medio de 
ella á la comprobación de la culpabili­
dad ó la inocencia de los acusados, ó 
¡facilitar por medio de leyes ó resolu­
ciones del Congreso que los Tribunales 
¿e Justicia tengan independencia y po­
der bastante para someter á los acusa­
dos á sn jirisdicción dada la circuns-
tancia de todos conocida de que en el 
r&írnen establecido los Tribunales no 
tienen ni esa independencia ni ese po­
der. 

pi por ustedes es aceptado como ya 
lo ha sido, que la Cámara en la pleni­
tud de sus peculiares atribuciones se 
reúna para tratar de este asunto cousti-
tnjéudose en sesión pública, funcio­
nando como cuerpo colegislador para 
darle cumplimiento á los deberes qu^ 
la Constitución nos impone, no nos ex­
plicamos cómo pueden ustedes pedir ni 
proponer que nos reunamos bajo la 
condición inverosímil y hasta menguan­
te fie obligarnos á prescindir de nues­
tra condición de Representantes del 
Congreso, comprometiéndonos á oir al 
señor Villueudas, á oír las adecuadas 
contestaciones de ustedes y á nada 
más. 

La d i ñ a r a de Representantes sólo 
puede reunirse y constituirse en fun­
ciones para discutir y votar adoptando 
sobre toda cuestión de que tome cono-
bhuiento las resoluciones que obtengan 
la sanción de los Representantes obte­
nida por medio del voto de ellos. 

Es el asunto que tanto nos preocupa 
de aquellos califícados de interés públi­
co, sobre estos asuntos es atribución 
propia del Congreso dictar las resolu­
ciones que estimarej)or convenientes. 

Ignoramos totalmente cuáles son las 
manifestaciones que ha de hacer el se-
fior Florencio Villuendas. De ellas sólo 
conocemos las que están contenidas en 
el discurso qne ha comenzado á pronun-
ci:ir en la sesión celebrada el día 14. 

Reiterarnos que eí señor Villuendas 
no es un miembro de nuestro partido 
sino un miembro del partido de ustedes 
que por indignación se ha separado de 
vuestra comunidad política de la cual 
acaso hoy le separa la sangre vertida 
por el asesinato. 

Ignoramos cuáles sean ó puedan ser 
las cuestiones que surjan de esa adecua­
da contestación que ustedes se propo-
Ben dar á sus manifestaciones. 

Ante esas circunstancias el Comité 
Liberal ha acordado: 

Primero. E l texto de esta carta co­
mo como contestación á la del Comité 
Moderado del día 12 del corriente. 

Segundo. Esperar á que sea concluí • 
do el debate sobre el asesinato político 
del Representante señor. Enrique V i ­
lluendas, por el cual guardamos luto 
en el corazón todos los liberales, y con 
arreglo estricto á lo que del debate re­
sulte proponer á las Cámaras las leyes 
ó las resoluciones que creamos necesa­
rias y que la Constitución nos autoriza 
para adoptar y paralas cuales si son 
precisas y legales esperamos obtener el 
concurso de l»s señores Representantes 
afiliados al Partido Moderailo,supuesto 
que ellos deben ser antes que modera 
dos Representantes del pueblo cubano. 

Habana, Diciembre 16 de 1005. 
J . L o e e k z o C a s t e l l a n o s . 

Presidente 

K i I i 
Honorable señor Presidente 

de la República de Cuba. 
Señor: 
Las señoras que suscriben vecinas de 

esta capital ante usted coa el mayor 
respeto, exponen: 

Que por la prensa se han enterado 
de haber sido condenado á muerte por 
los Tribunales de Justicia un desven­
turado cuyo nombre es Juan Capín y 
Ser ra. 

Qne sns corazones están angustia­
dos ante la idea de que en esta ciudad 
se ha de cumplir tan tremenda seaten-
cia y confiadas en su noble corazón, 
inagotable para la bondad, en todas 
las órdenes en que ha podido ejercitar­
se su acción y de que ha dado nuevas 
pruebas en acontecimientos bien re­
cientes, á usted acuden para suplicarle 
con el mayor encarecimiento se digne 
ejercer la alta prerrogativa de indulto, 
de que se halla investido, en favor de 
ese desgraciado, conmutándole la pena 
por la inmediata inferior. 

Gracia que esperan alcanzar y que 
seguramente quedará grabada en la 
memoria de este pueblo que tanto lo 
ama y que tiene fe en que ha de ser 
con agrado acogida por su magnánima 
clemencia, al ser la primera petición 
de esta índole que á usted llega des­
pués del fausto acontecimiento de su 
reelección recibida con tanto júbilo por 
toda la Nación. 

Habana, 16 de Diciembre de 1005. 
Concepción .Tenques viuda de Ferrer 

—Sor Clara Larrinaga—Sor Fernanda 
Iríbarren—María Chaple de Méndez 
Capote—La Condesa de Loreto—María 
P. de Tamayo—Leopoldina Tamayo— 
Guadalupe H. de Gaitán de Ayala 
María M. de Dolz—M. A. Cotiart de 
Labarrere—Fermina Crespo de Antón 
—M. Teresa Giralt de Demestre—M. 
Teresa Demeatro de Arraenteros—Te­
resa Madrazo viuda de Giralt—María 
Martín de Plá—M. Josefa López—Isa­
bel Curtís de Collazo—Rosa Echarte 
de Cárdenas—Dolores Roldán de Do­
mínguez-^-Asunción Plasencia de Por­
tillo—Emelina Portillo de Aguado— 
Herminia Alonso de Rivero—María 
Amblard de Pichardo—Juana Orbea 
de Cátala—Alfonsa A. de Cruz; Muñoz 
—M. Abril de Rueda—Teresa Quijano 
de Molina—Rene G. de García Kohly 
—Jesusa Flores Alcalá—Ignacía Cres-

C u e r o 

s i g n i f i c d L c a J v i c i e 

U n c u e r o c a b e l l t i d o d e l g a d o e s 
t e g i d o g a s t a d o , s i n n u t r i c i ó n p a r a 
e l p e l o . P o r l o c o n t r a r i o , u n c u e r o 
c a b e l l u d o e s p e s o s i g n i f i c a c a r n e , 

s a l u d y f e r t i l i d a d . E l p e l o c r e c e n a t u r a l -
a m e n t é e n c u e r o c a b e l l u d o f é r t i l . E s e se s u 
l u g a r a p r o p i a d o . ^ 

E l T r i c ó f e r o d e B a . r r y a l i m e n t a , e l 
c u e r o c a b e l l u d o d e l g a d o 

c o n e l e m e n t o s v e g e t a l e s q u e r e c o n s t i t u y e n 
l o s t e g i d o s g a s t a d o s . R e s t r i é g u e s e l e d i a r i a -
m e n t c . O b s é r v e s e c o m o e l c u e r o c a b e l l u d o 
se s u a v i z a y e n g r a s a . N ó t e s e c o m o c e s a de 
c a e r s e e l p e l o y s e v u e l v e l u s t r o s o y f u e r t e . 
O b s é r v e s e c o m o b r o t a n l o s n u e v o s r e t o ñ o s . 
F e r t i H c e s e e l t e r r e n o d e l c u e r o c a b e l l u d o c o a 
T r : c j f : r D d e B a r r y . / a 

N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

I N A L T E R A B L E 

REFRESCO 

DELICIOSO 

j ü n a cucharada tedas las mafianas 
j " ^ l a r i z a el cuerpo y evita los ma-

l , ' . "^iKesliones, Jaquecas, etc.. 
I Propias del verano. 

DROGUERÍA GARRA Uff* 
TfniMtf Et) y Ccia¡.o«|(:a. Uiimut FuisacU» 

PALUDISMO 
o 

cftLEfnuRfls V v ^ y ^ 
A*. 

CHAGÜES 
Legitimar 

"LA HEüNIOir 
HABANA 

fie 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

J B V V A I t b O P A L U , F A B M A C E V T Í C O d e P A B I S 
-Ni'nK n^os y distinguidos médicos de esta capilal empleaa esta prepa-

™(" n tou éxito en el tratamiento de CATARROS D E L A V E J I G A , los 
J*JLlCOíS NEPRITICOtí, la H E M A T L ' R I A ó derrames de sangre por la 

'«anos p nito-urinarios 
W m : cuatro cucharaditaa de en ff al día. es decir, una cada (re ¡ horas, en 

y media copita de agua. 
¡Ci i -J l^1 ' '"t ica r t s n c e s a , San R a f a e l esquina á C a m p a n a r i o y en 

po viuda de Camino—Yictoria Jenques 
viuda de Laso—riara Luz Fraueo viu­
da de Castillo—María Antonia Toirien-
'tedeXimeno—Clara Luz del Castillo 

e Ferrer—Clara Franco de Laneís — 
jAngela Gómez de Franca—Margarita 
Lancís—Dolores de Méndez—Antonia 
•Lancís de Franca—Merced M. Lancís 

-M. Antonia Alsina—Isanra Franca 
Mazorra—Pilar Radillo de Lancís— 

de ¡a Cruz Rodríguez—Mannelsi de 
Cárdenas—Adelina T. de Cárdenas-
M. Cárdenas de Novela—Juana M. 
Plasencia—Rosario Arocha de Balsin-
de—Manuela Plasencia viuda de Pla­
sencia—Clotilde Seijas de Oliva—Ber­
ta Blav de Oliva—Gertrudis Torralbas 
de Bosque—Juana Luisa Lancís de 
Alsina. 

L a S a n i d a d . 

r.A F I E B R E A M A R I L L A . E X L A HABANA 

Continúa enfermo en el hospital Ci­
vil de Colón el caso procedente del in­
genio ''Alava", en B-maguises. 

Ha fallecido de fiebre amarilla en 
" L a Benéfica" Juan Bouza López, pro­
cedente del ingenio ''Julia", propie­
dad del señor Casuso, Secretario de 
Agricultura. 

Este individuo, antes de salir con di­
rección al ingenio, fue criado de la bo­
tica de la Casa de Salud donde falleció. 

Salió de la misma el día -í del mes 
actual. 

Hasta las tres de la tarde del día 17 
de Diciembre de 1005. 

Existencia anterior 12 
Altas 0 
Defunciones 0 
Nuevos casos 0 

Existencia actual 12 

Hasta las cuatro y media de la tarde 
del día 18 de Diciembre de 1905. 

Existencia anterior 12 
Altas 0 
Defunciones 1 
Nuevos casos 0 

Existencia actual 11 

m m MUMCIPAL 
DE AYER 18 

Presidió el Segundo Teniente de Al­
calde, Dr. Luzuriaga. 

A informe de la Comisión de Policía 
Urbana pasó una comunicación del 
Gobernador Provincial, en la que soli­
cita la modificación de las Ordenanzas 
de constiucción en la parte que se re­
fiere á los solares y ciudades de esta 
ciudad que se encuentran en muy mal 
estado. 

E l señor Valladares pidió, y así se 
acordó, que por el Departamento del 
Arqnitecto Municipal se informe al 
Cabildo si los trabajos que viene reali­
zando la Compañía de tranvías elóctri-
cos se ajustan á la concesión. 

E l mismo concejal solicitó, y así se 
acordó, que por Secretaría se le facilite 
una relación del personal del Ayunta­
miento, con expresión del cargo que 
desempeñan y fecha de los nombramien­
tos, con objeto de presentar una mo­
ción á la consideración de sus com­
pañeros. 

Se concedieron treinta días de licen­
cia por enfermo al inspector veterina­

rio del rastro de ganado menor, D. An 
tonio Mota. 

Por siete votos contra seis íué dese­
chada una moción del señor Estanillo, 
en la que solicitaba que al someterse á 
la aprobación del Cabildo las cesantías 
y nombramientos de empleados hechas 
por el Alcalde, se consigne en la or 
den del día ese asunto,con objeto de que 
los concejales estuvieran enterados con 
anticipación. 

A propuesta del señor Valladares se 
íijó eu mil pesos la cantidad con que 
el Ayuntamiento de la Habana acuerda 
socorrer á los obreros cubanos declara­
dos en huelga enKey West. 

Se despacharon varios expedientes 
de poca importancia, terminando la se­
sión á las seis y cuarto de la tarde. 

l « Y i i i í í e i i t i Aarftlioo 
E L MONTSERRAT. 

E l domingo fondeó en puerto, proce-
drnte de Génova, Barcelona y escalas, el 
vapor corroo espaflol "Montserrat," con 
carga y 255 pasajeros. 

E L FORTUNA. 
. Este vapor inglCs fondeó en puerto 
nnteayer, procedente de Cárdenaí, con 
azúcar. 

E L E S P E R A N Z A . 
Ayer mañana entró en puerto, proce­

dente de New York, el vapor americano 
"Esperanza," con carga y pasajeros. 

E L BAYAMO. 
Con ganado entró en puerto ayer, pro­

cedente de Tampico, el vapor cubano 
"Bayamo." 

E L C U R I T Y B A . 
Este vapor cubano fondeó en puerto 

ayer, procedente de Gibara. 
E L V I V I NA. 

E l domingo entró en puerto, proceden­
te de Liverpool, el vapor español "Vivi-
na," con carga y '1 pasajeros. 

E L E G D A . 
E l vapor noruego de este nombre fon­

deó en bahía anteayer, procedente de Mo-
bila, con carga general. 

E L T I L L 1 S . 
Este vapor noruego entró en puerto 

anteayer, procedente de Galveston, con 
carga general. 

E L B A R B A D I A N 
Procedente de Cartagena fondeó en 

puerto anteayer domingo, el vapor in­
glés "Barbadian." 

E L SAINT TRO MAS 
Con 195 pasajeros entró anteayer 

domingo en puerto el vapor danés "Saint 
Thomas," procedente de Copenhague y 
escalas. 

E L PRINZ AUGUST "WILHELM 
Según telegrama recibido por sus con­

signatario», Srs. Heilbut y Ras, este va­
por salió de Veracruz para ésta, el sába­
do 16, á la una de la tarde, y se espera 
en este puerto el mórtes 19 del actual por 
ca mañana, saliendo el mismo día, á las 
luco d* la tard i, para Santander, Havre, 
Dover y Hamburgo. 

La carga se recibirá en el muelle de 
Caballería el lunes 18 por la tarde y el 
martes 19 durante la mañana. Los pasa­
jeros serán trasbordados á bordo por un 
remolcodor de la Empresa, que saldrá de 
la Machina el mártes 19 del actual, á las 
cuatro de la tarde. 

GANADO. 
De Cartagena importó el vapor inglés 

"Barbadian" 902 novillos, 2 muías y 52 
añojos para D. Martínez y C? 

E l vapor cubano Bayamo, importó 
ayer de Tampico consignado á los refie­
res S. Arrojo y Compañía, 2 muías, 4 

C U R A E L 

R E U M A T I S M O , 

D O L O R EN L A S 

C O Y U N T U R A S » 

H U E S O S , c t c . 

C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

C U R A L A 

E S C R Ó F U L A * 

L L A G A S , 

Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

ittlas las demás larmaoias y droffuería». 1-d 

E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
O C H E N T A A Ñ O S D E A S O M B R O S O E X I T O . P Í D A S E E L L I B R I T O 

C O N N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S . 

LABORATORIO di SWAIM (ANTES EN PMILAOCLPHIA) 

J A M E S F . B A L L A R D , - S T . L O U I S , M O . , E . U . d e A . 
De wntu, «b l a Habana, Dr. Jobnaon, Obispo 58, 

Sarrá, Teuleuto Bey, 41» 

O F E R T A E S P E G I M 
h a s t a e ! 3 1 d e D i c i e m b r e 

S O I _ s A . . 3 ^ 1 3 E 3 i K T T E S 

Deseosos de aligerar nuestras existencias y como u n obse­

quio de Pascuas á nuestros favorecedores y al p ú b l i c o en general, 

les ofrecemos la oportunidad de poder obtener u n a C A J A D E 

H I E R R O para caudales do la mejor clase, marca " B A U M " i prue­

ba de fuego y ladrones con u n 10 por 100 de descuento sobre 

nuestros precios corrientes que son los m á s bajos en plaza. 

Tenemos en existencia actualmente 

23 E S T I L O S DISTINTOS. 
de donde poder escojer, en la seguridad de encontrar lo que cada 

uno necesite. 

¡ a p i r e a a ^ s e l i o y ! 
¡ M a ñ a n a p u e d e s e r t a r d e ! 

J r a n k S . í / í o b i n s y C o m p . 

burras, 176 caballos, 220 yeguas, 47 ter 
ñeros, 118 vacas horras, 16 vacas con sus 
crías, oó-t toros y 1D7 añojos. 

a s u n t o s v m 
E N P A L A C I O 

E l Ministro de Méjico, señor don 
Gilberto Crespo Martínez, hizo ayer 
tarde ana visita al señor Presidente de 
la Kepública, la cual duró más de dos 
horas. 

P E T I C I O N D E I N D U L T O 
Las señoras, Eoldáu de Domínguez, 

Crespo de Antón, Crespo de Camino y 
Abril de Cruz Muñoz, visitaron ayer 
tarde al Jefe de Estado y le entrega­
ron ana solicitud pidiendo el indulto 
del condenado á muerte, Juan Capia. 

E l señor Estrada Palma prometió á 
las referidas señoras hacer cuaoto pue­
da eu obsequio del citado reo. 

L O S C A N D I D A T O S E L E C T O S 
Ayer tarde recibió el Jefe del Esta­

do, del señor Presidente respectivo, la 
lista de los candidatos que han resalta­
do electos en las últimas elecciones y 
que han sido proclamados, provisional­
mente, en vista del resultado del es­
crutinio. 

E L S E Ñ O R M O R E N O 
Por el Ferrocarril (Central, salió ano­

che para Santiago de Cuba, desde don­
de se dirigirá á Manzanillo en uso de 
licencia por enfermo, nuestro querido 
compañero don Enrique H. Moreno, 
repórter del periódico L a Lucha, y Se­
cretario de la Asociación de Keporters 
de la Habana. 

Deseamos al qaerido amigo, un pron­
to restablecimiento. 

D E C R E T C 
E l señor Presidente de la República, 

ha firmado un Decreto concediendo un 
crédito de $50 para reparaciones en el 
hospital de San Lázaro, en Santa 
Clara. 

SOLICITUD DENEGADA 
E l señor Presidente de lá Eepública. 

ha denegado la instancia de don Lu­
ciano López, eu solicitad de autoriza­
ción para instalar un teléfono entre la 
finca " L a Alegría" y el destacamento 
de policía del Calvario. 

LINEAS TELEFONICAS 
Los señores Sánchez y Hermanos, 

hau sido autorizados para instalar una 
línea telefónica entre el ingenio Santa 
Lucía y el Escritorio de los señores 
Beola y Compañía de Gibara. 

Así mismo han sido autorizados loa 
señores Bedriñana, para establecer una 
línea teleíóuica, entre la colonia "Es­
peranzas' 7 y el paradero de los Ferro­
carriles de Cárdenas y Júcaro. 

E L DIQUM 
Ayer subió al dique el vapor cuban© 

Óome de Herrera, de 850 toneladas, 
para limpiarlo y pintarlo. 

E E P A R A C I O A E S 

Ha sido aprobado el proyecto re­
dactado para las reparacionoseu la El» 
cuela de Medicina. 

CONTRATO A P R O B A D O 

E l contrado celebrado por la Jefatu­
ra de Obras Públicas de la Ciudad coa 
el Sr. Manuel Diego, para suministro 
de dos mil metros cúbicos de piedra 
picada procedentes de las calles del 
Vedado, ha sido aprobado. 

E L A L U M B R E DO D E G U A N A B A C O A 
La subasta celebrada el sábado para 

el saministro de alumbrado eléctrico 
público do Guanabacoa se adjudicó ali 
inteligente electricista señor don Josó! 
Cañada Kadal. 

Mientras todos los médicos recetan 
y recomiendan públicamente la Emul­
sión de Scott, no existe uno solo que 
recomiende las otras llamadas emulsio­
nes, las que son en realidad imitaciones 
muy inferiores de la Emulsión legíti-^ 
ma. 

"Certifico que he usado' la Emuls ió^ 
de Scott cíu las afecciones del aparato^ 
respiratorio y en todos los casos de de-, 
bilidad general, habiendo obtenida, 
siempre na espléndido resultado" 

Dr. Antonio Cordón.—Habana : 

E u l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i - i 

s í ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y , 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o l a 

d e L iA T R O r i C A L . 

á u i a r Í C 2 , 
o 2352 

{ F r e n t e a l ^ a n c o ^ ¡ s p a ñ c l . 
alt 5-19 

T f u t n ' n a d e l 0 / v J t o u X i 

E l desarrollo de los HUESOS en el crecimiento de loa NIÑOS, debe sor uniforme y 
constante. 

Las madres deben vigilar esto con sumo interés en sus ftyos. 
Muchas, las mAs de las veces acuden tarde al módico para remediar el mal .—La 

N U T R I N A del Dr. R o m es un salva vidas de la infancia y desde el destete hasta los 15 
años, es el mejor jueucte, la mejor golosina que podéis entregar ñ vuestros hijos. 

L a N U T R I N A del Dr. R ü ü X es tridigestiva, contiene los principios de V I T A L I ­
D A D de todo el sistema nenñoso y los Niños que la toman, se desarrollan y fortalecen 
con uniformidad visible á la madre m¡ts despreocupada do sus 7njos. 

Dejaros las Emulsiones que contienen Aceites y prasas que oiempre caen pesadas en 
los esíómaoos delicados y consultad con vuestros Médicos; ellos os mandarán la N U T R I ­
N A R O U X con preferencia á todas la5-, emulsiones. 

L a N U T R I N A del Dr. R O U X constituye el triunfo de la medicac ión combinada 
los NIÑOS, A N C I A N O S y E M B A R A Z A D A S . — P í d a s e en Droguerías y Farmacias. 

Cede en las primeras cucharadas, toman­
do el Pectoral de L a rrázabnl; 20 años de éxitos, 
constantes, es la mejor parantía.—Es el reme­
dio enérgico, poderoso y cientiüco para curar 
la Tos cualquiera que sea su origen.—El Pec­
toral de LarrarAbal, es el medicamento que 
alivia enseguida y cura tomando con constdU-
cia. 

Se remite por E x p r é s & todas partea de la 
República, por L A R R A Z A B A L Hnos.—Dro­
guería y Farmacia, ' 'SAN J U L I A N " Riela 99 
y Villegas 102.—Habana. 

E l V I N O de B O L D O do V A I L L puede lla­
marse con razón el E 3 P E C I F I LO del HIGA. DO. 
Tanto en Francia como en Aleriiania. el BoldO 
ha adquirido gran renombre para la cum r a ­
cional de las enfermedades del hígado y prác ­
ticamente se ha comprobido sus benéf icos re­
sultados. 

He vende y remite por Exprés a todas partos 
de la RevühUca, por Larrazábal linos. Dro-;-Lia­
ría y Farmacia "SAN J U L I A N " . Riela 99.— 
Habana. Unicos A G E N T E S de este V I N O . 

L A S A N G R E pura es la V 
Purifique V. su Sangre y se hallarS £ffil para todo. E l medicamento m i s apropiado 

como temperante v puri/cador de la Sangre para los paisas cahtes Q vni^rtropioaLes es 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E L A R R A Z A B A L preparada con F^traclof .uidoáv l a P f « " í a ^ . 

L * Z A R Z A P A R R I L L A D E L A R R A Z A B A L , cg el preparado del p a í s que mas ío-
ría ha alcanzado en Cn ha, £5 c"os deij2i£<> con3tante y las sorprendentes curas realiza­
das, son la mejor recomendación. , „ , . ,̂ 

Cttra las herpes, llagas, reuma, úlceras, sarpullido, barros. Sífilis, Gota, efe. y cuantas 
afecciones provengan de impurezas de la Sangre. , tr t?»,»^» 

Se remite por Exprés .1 todas partes de la República por Larrazábal linos. F a r m a ­
cia y Droguería.—"SAN J U L I A N " , Riela núm. 99 y Villegas 102 Habana. 

e í , ? i N f l m m 
de COLA, COCA, C A C A O , G U A R A N A y árido 
F O S F O R I C O asimilable ós el que toman las 
personas de buen gusto y paladar F I N O que 
saben apreciar lo que és un buen V I N O afíejo 
y reparador de fuerzas. 

No admitá is S U S T I T U T O S . - E 1 VINO P I ­
N E D O de B I L B A O se impone á BUB ^ similares 
y en particular, para los que t«ngan que _ eje­
cutar tr4bajos intelectuales ó físicos «osíenídos. 

Rechazar por fal/sijicada toda B O T E L L A que 
en el C U E L L O , carwtoa del S E L L O * d e G A ­
R A N T I A registrado déla Droguería y F a r m a ­
cia "SAN J U L I A N " de Larrazábal Hnos. Riela 
99. Habana.-Unicos A G E N T E S do éste VINO. 

P l H B E Bü . m i 
k base H E R O I N A , agua laurel de rezo y poli 
gada. 
" E s t a s p a s f i / í ' a i s o n l a s m á s r e o o m e n d a d a s por 
todo e l cuerpo-Medical para las enfermedades 
déMa garganta y de los bronquios, tos, catarros. 
Asma, Bronquitis, irrita dones, eto. • 

De fácil conservación, uso có modo y a g r á - ¡ 
dables al paladar y sobre todo, por sus notables ! 
y rdpídos'efectos curativos constitu yon l a su- j 
premacia sobre todas las demás pastillas. 

Se remiten por correo y Exprés á todas partos 
do la República, por l a r r a z á b a l Hnos.—Fa^- ¡ 
macia y Droguería "SAN J U L I A N , " R i c ía H9 I 
y'Villegas 102, Habana. — UnicosAgentes do 
estas pastillas. 

L A E P I L E P S I A 0 A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

que 
Las pastillas de OCHOA son do resultados I N F A L I B L E S ; las únicas hasta el dia 

C U R A N radicalmente la« C O N V U L S I O N E S . E P I L E P S I A ó A C C I D E N T E S ' N E R ­
VIOSOS; aún en los casos de 20 y 30 años de padecimienco. 

Los enfermos han de Rugetarse con todo R I G O R al tratamiento que seSala su A ü -
TOR, aumentando la DOSIS basta quo C E D A N por coraoleto lo«r A T A Q U E S y C O N ­
V U L S I O N E S y no dejando el P L A N , hasta que la curac ión estó completamente A S E ­
G U R A D A . 

Se venden v remiten por Correo y Exprés á todas partes de la JíepííWica, por L c -
rrazábal i íno« /Farmac ia v Droguería "SAN J U L I A N . " ' R i e l a núm. 99, Habana. Unicos 
A G E N T E S de estas P A S T I L L A S . 

L O M B R I C E S 
Los papelillospuríranfea de L a rraíd&al son 

inofensivos á los NIÑOS y nunca fallan en 
la E X P U L S I O N de las L O M B R I C E S . 

Los papelillos Vemúfuqo-purgantesáe Larra­
zábal son siempre S E G U R O S , do uso cómodo 
y gusto agradable que las madres deben pre­
ferir para sus HIJOS. 

Se administran en agua. Chocolate, Café 6 
Café con leche y los NIÑOS no se dan cuenta 
de qne toman medicina y D O S I F I C A D O S -
E X A C T A M E N T E se adaptan á todas las eda­
des y son Superiores á todo otro anti-fteí»iín-
íico. 

Exigir nuestro S E L L O de G A R A N T I A en 
cada cajita.—Larrazábal Hnos.—Droguería 
y Farmacia " S A N J U L I A . N " Riela 99, Ha­
bana. Se remiten por Correo y Exprés & todas 
partes de la República. 

E L á S Ü A 

í 
Ultima exprea ión de 

la med icac ión C A Ü d -
T i C A ó R E V U L S I V A 
que reemplaza con ven-

L a E N K R G I A y R A ­
P I D E Z en sus efectos 
sin destruir el B U L B O 
piios.) ni perjudicar á 
l a P I E L en lo más m í ­
nimo hace de ̂ sto p r e ­

parado el rey de la medicnción cáusítea en 
medicina veterinaria. 
Como resolutivo es el agente farmaco lóg ico 

más poderoso para el tratamiento de ios so-
brehuesos, et parabanas, corvas, snhrecañar, 
sobretendones, Sobrepié>{, etc. Hidropes ías 
articulares, vejigas, álifates, codilleras y toda 
clase de lupias. Quistéis, cojeras agudas y cro-

nExrgir nuestro S E L L O D E G A R A N T I A . — 
Ee remito por correo y Exprés á todas partes 
do la República por L A R R A Z A B A L Hnos. 
Droguer ía y Farmacia " S A N J U L I A N , " R i ­
ela 99, Habana. Unicos agentes de Oliivcr. 

nos bace 
idente de la ,I 

A i r?iaTveT»a.n^?rfci,ePte y confitante que, para la Isla y de fuera de ella so 
Ü i S k W ^ A^TI-AHMATÍCO de L A R R A Z A B A L es \ i prueba más tvtó* 
BONDAD de este R E M E D I O , de antiguo conocido 
Tj^T>xr^^1TVoCÍ?f.POMPOtí03 86 abre Pa80 c ú r r e l a multitud de específ icos y el E N - ' 
am^t Aaiy^T9^oumple consu deber H U M A N I T A R I O recomendando el E L I X I R 

l l - A S M A T I C O de L A R R A Z A B A L & otros que sufren de tan penosa enfermedad, 
te » y.?^?cwn.es t.aD P O D E R O S A como E F E C T I V A en los casos A G U D O S ó P U L M I -« ^ í m S 6 y evita la reproducción del ataque, tomando C U A T R O ó S E I S frascos S O L A M E N T E . 

Se vende y remite por E X P R E S á todas partes por L A R R A Z A B A L H n o s . - D r o 
guería y farmacia "Han Jul ián," Riela 99, Habana. 

alt 



D I A R T O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . - D i c i e m b r e 1í> de 1005. 

CARTA D E Y M A 
ir. Director del D i a r i o d e l , a M a r i n a . 

Vicna, Noviembre 20 de 1905. 

Los lectores de l D i a r i o d e l a M a ­
r i n a que lia3'an seguido con alguna 
i t e n c i ó n los detalles referentes á los 
riajes que por e l extranjero acaba de 
lacer el j oven rey de Espaf ía , h a b r á n 
j od ido observar que entre las i m p o r t u -
l idades anexas a l cargo de Soberano 
j g u m en p r i m e r t é r m i n o la de ofrecer 
m v i d a m u y pocos cambios de decora-
; ión. V a y a por donde quiera u n p r í n -
í ipe , escucha los mismos acompasados 
¡ones de la marcha ó del h imno nacio­
nal; va rodeado de los personajes que 
m su regia morada le lisonjean á dia­
rio; es rec ibido per maduros varones 
jue ostentan uniformes parecidos ó por 
ristosas, aunque no menos maduras da­
ñ a s , con iguales c e n t í m e t r o s de escote; 
ios arcos triunfales, todos son a n á l o g o s ; 
las calles con sus t r ibunas y con sus ca­
ías cubiertas con banderas y percalinas 
i e los colores nacionales ofrecen en Ber 
í n y V iena i g u a l apariencia que en 
V a l l a d o l i d y Burgos, salvo la anchura 
le las unas y la mayor ó menor eleva-
; ión de las otras; las presentaciones de 
parientes, p r i vado^ y magnates obede-
sen á i d é n t i c a f ó r m u l a ; los menús de los 
Danquetes oficiales son copia a l solomi-
!lo, ya que no a l p ie de la le t ra y se 
l i r v e n á los acordes de m ú s i c a del p a í s 
l e í v i s i tan te ; en las maniobras y revis­
tas mi l i t a res se r ep i t en iguales evolu-
jiones; y por ú l t i m o , en las funciones 
3e gala, una conocida ó p e r a cantada 
por t a m b i é n conocidos artistas exige a l 
soberano viajero la a t e n c i ó n de aplau­
dir como bueno lo que desde el palco 
regio de su Corte hubiera tenido por al­
go menos que mediano. 

Confesemos que en tales circunstan­
cias poca agradables pueden ser las re­
gias expediciones, ya que los Monarcas 
S a b r á n de regresar tan ahitos de cere­
monias, de uniformes y de ya saborea-
Ios manjares, como en ayunas de las 
í o s t u m b r e s , aspecto verdadero y espe­
cialidades del p a í s que se vis i ta . 

I r á Cuba el Presidente de la r e p ú ­
blica francesa para encontrarse las ca­
lles de la Habana forradas de blanco, 
i z u l y grana; las palmeras vestidas con 
gajos de acacia; las mesas cubiertas con 
manzanaf, capones, jtáté foic gras y bo­
tellas de Burdeos; las bandas mi l i t a res 
entonando la Marseileaa y las orquestas 
la s i n fon í a de M i g n o n , equivale á hacer 
an via je á Burdeos s in exponerse á los 
peligros y mareos de l Oceeano. Por el 
contrario, con i r á Matanzas tenia bas­
tante el Presidente de la r e p ú b l i c a de 
Duba s i a l decidirse por v i s i t a r á P a r í s 
h a b í a de encontrar en la cap i ta l de 
Francia bastidores de palmeras, arcos 
fle hoia de p l á t a n o , qu i t r ines para las 
expediciones, guineas á l a c r io l l a , ta­
males y tayuyos en los banquetes y gua­
rachas y danzones para amenizarlos. 

l í o digamos nada de las indispensa­
bles c a c e r í a s . Detenerse cien horas en 
un p a í s extranjero y pasar cuarenta de 
ellas entregado a l ejercicio de l a caza, 
que no ofrece v a r i a c i ó n en sus procedi­
mientos, en sus v í c t i m a s y en los agres­
tes sitios en que se realiza, equivale 
á no moverse de Foatainebleau, de 
Spr ingber t ó de E l Pardo. 

Merece, s in embargo, especial aten­
ción este forzado n ú m e r o de los progra­
mas de festejos oficiales. A p a r t e de la 
plausible g a l a n t e r í a que significa el 
hecho de obsequiar á cada h u é s p e d con 
la sa t i s facc ión de sus preferentes gus ­
tos, debe ahora estudiarse e l tema de 
si con esto de la af ic ión á la caza in ten­
tamos resucitar unas p r á c t i c a s , pun to 
menos que olvidadas desde el siglo X V . 

E n e s t e a r t í c u l o h a y l a ú l ­

t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A 
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Se ha dicho que la caza es imagen de 
la guerra , y como t a l la e jerci taron 
desde Nemrod , p r i m e r rey de Babi lo­
n ia hasta los Emperadores romanos 
D o m i c i a n o y Mares A n t o n i o y los Fe­
l ipes y Carlos que en E s p a ñ a sacedie-
ron a l esforzado astur de quien dice la 
c r ó n i c a : "Murió el rey Don Pelayo. Dios 
"aya su alma. Amen, Et rryno su filio el 
i lrry Don Favila: et fue uvol hombre: et 
"lidió con m oso, et i m l ó el oso á é V \ 

Sabido es asimismo por j u r í s c o n s u 1-
tos y profanos que Alfonso X , el sab io, 
en la ley 20, t í t u l o V de la P a r t i d a se-! 
gunda preconiza y recomienda el ejer­
cicio de la caza, sobre el cual e s c r i b i ó 
Alfonso X I su famoso Libro de la mon­
tería] y vio e s t á n m u y lejanos los t i e m ­
pos en que e x i s t í a en el palacio de l o s 
reyes de E s p a ñ a el empleo de halcone­
ro mayor, que c o n s t i t u í a una de las 
pr incipales dignidades de la Corte y 
que t e n í a á sus ó r d e n e s á los halcone­
ros secundarios, encargados de todo lo 
concerniente á la caza de c e t r e r í a . H a ­
b r á pasado para no v o l v e r l a é p o c a en 
que por un h a l c ó n se of rec ía i g u a l pre­
cio que por doce vacas de leche; pero 
ha i n c u r r i d o ahora A l e m a n i a en la o r i ­
g i n a l i d a d de que á un soberano e x t r a n ­
j e r o se le regale, como est imable pren­
da, u n traje de cazador, y promete 
to rnar la moda de que monarcas, mag­
nates y capital istas se entreguen con 
apasionamiento a l placer de perseguir 
el d a ñ i n o lobo y la inocente paloma. 

Como signo de este retroceso á t i e m ­
pos de la edad med ia s e ñ a l a r e m o s la 
reciente c a c e r í a en e l coto D o v e r i t z . 
Los altos dignatar ios de A l e m a n i a y de 
E s p a ñ a , v is t iendo con encarnado frac 
y cabalgando a l lado de las damas, 
t a m b i é n con amapola casaca y con e l 
sombrero que i n m o r t a l i z ó nuestro A l a r -
cón (corresponsal que fué del D i a r i o 
d e L.A M a r i n a ) , recuerdan aquellas 
cabalgatas que describe P a u l i cuando 
habla del aparato con que s a l í a n p ú b l i ­
camente los reyes y los grandes s e ñ o r e s , 
seguidos de monteros, ballesteros y 
halconeros, adornados con vistosas l i ­
breas, cuidando los sabuesos, ge r i f a l ­
tes, azores y n e b l í e s . "Las t rompas, 
bocinas y atabales—dice—llenaban los 
bosques de ruidosa a r m o n í a : mien t ras 
tanto, los cazadores se in te rnaban pe r 
la espesura, persiguiendo á los osos, 
ciervos y otros animales, con los vena­
blos, ó bien lanzando las aves de r a p i ­
ñ a á otras m á s inocentes qne^volotean-
do se les presentaban. E n un p r i n c i p i o 
s a l í a n solo los caballeros, y en p r i v a ­
do, resonando en los montes e l á s p e r o 
son de l cuerno; pero en breve se i n t r o ­
dujo la costumbre deque las nobles 
damas tomasen par te en el lo , acompa­
ñ a d a s de sus d u e ñ a s y doncellas, vest i ­
das r icamente y montadas en adiestra­
dos palafrenes, haciendo la d i v e r s i ó n 
mucho m á s grata y b r i l l a n t e . A pro­
p ó s i t o para las s e ñ o r a s se l evan taban 
andamies en los parajes de mejor v is ta , 
desde donde pudie ran admi ra r los 
arriesgados lances de los cazadores; pe­
ro luego n i casi era necesaria t a l pre­
c a u c i ó n , pues p r iv i l eg i adas por las 
costumbres de la é p o c a que las in fun­
d í a n v a r o n i l a n i m a c i ó n , s e g u í a n á los 
caballeros hasta lo m á s e n m a r a ñ a d o de 
los bosques, a t r e v i é n d o s e , no solo á 
lanzar los halcones, sino el venablo, á 
las fieras, azuzando á los perros a l mis­
mo t i empo ; y lo h a c í a n s in mel indre , 
s in inmutarse s i q u i e r a " . 

X o dicen las c r ó n i c a s de ac tua l i dad 
si a lguna de las i lustres cazadoras que 
a c o m p a ñ a r o n á G u i l l e r m o I I y á A l ­
fonso X I I I se d i s t i n g u i ó por su in t re ­
pidez, como sus antecesoras; pero de­
bemos suponer que muchas de ellas no 
d e j a r í a n de prod igar sus esfuerzos para 
ver s i con alguna a c t i t u d ó golpe afor-

de CLORATO ie POTASA y HQÜlTÉáB 
Las enfermedades de la boca, la inflama-

don de la yargania, las aftas, la ulceración 
de laŝ encias, la sequedad de La lengua y del 
palada);, la manquera, la hinchazón de las 
amigdalxs, ptc.. no llenen remedio más 
eficaz y rápido (jue el clorato de potasa. Si 
se le -â rê a el aKfrcl Irán cuyas propiedades 
nunmibas y purificantes son uuiveisal-
moni» reconocidas, se acelera la curación j l | 
Üe estasuequeñas enfermedades y se.evit* I 
su; r^Aétl?íOü, suministrando mayor fderza I! 

Las Pastillas dePa lan^ ié se disuolvea U 
lentamente en la boca, donde tienen 
tiempo, de obrar como gargarismo: luego 
pasan aleítómago y de aüi a la-sangre qu»3 I 
se purifica bayo la beutiílca inílueacia del lií 
alquitrán. 

Éstas pastillas son muy solicitadas por i 
los cantantes, abogados' miembros del 
clero.y demás perdonas.llamadas a hablar! 

en piiblíco. M 
Deposito e!< todas i.as Faumácias 

m u bí í í í 
A L R E F R I G E R A D O R D E . 
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- N O F A L T E -
A L A F I E S T A 

Jincha"! p«rionin Jf psirin tfeimtir á agrá-
¿rtiHes Btst»̂  (MfMNa y extnríianes al alr« 
lilir», por traior i ana fuerte JH(l'ECi. S« 
futiiiugo e<tá <l»e4B¡librH<io por su tU« 
ídvtivií y por el «l«r. tuiíe ia eiW«ii«» j 
CTlüti Us Janat¿«*. JI>reo.s. et;. - - • • 

Una cucliarada todas las mañanas, 
durante los calores de 

M f t G N E S U S A B B a 
RCFBESCANTC Y EFERVESCENTE 

Eb el más seguro preservativo de los 
trastornos gistrlcos. 

0RÜQU€"1* SARRA en too;s l*5 
Rey j OmpMúU. Habana FARMACIAS 

í t f l í . I I U U D E o n i 

I N Y E C C i Ó N DE NíATICO 
t f ^ r e p a k a ü a c o n las ho jas de 
| d J M á t i c o d e l P e r ú , esta 

A i n y e c c i G n h a a d q u i r i d o 
¡ e n p o c o t i e m p o r e p u t a c i ó n 

u n i v e r s a l , p o r ser l a so la i n o ­
c u a y c o r t a r e n s u p r i n c i p i o 
l a s b l e n o r r a g i a s m á s t enaces . 

iA 

C A P S U L A S D E M A T I C O 
e s u l t a d o i n f a l i b l e p a r a 
c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
c a n s a r n i m o l e s t a r e l 

e s t ó m a g o c o m o c o n l a s C a p - ( 
su las de C o p a i b a l i q u i d o y de 
c u b e b a . E m p l é a n s e e n l o s 
casos c r ó n i c o s . 

PARIS, 8, ru« VIVIENNS, y en todas las farmacias de Espána América. 

J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
JABON SULFUROSO contra los grano*, 

las manchas y eflorescencias á que se 
halla espuesto el culis. 

JABON SULF0-ALCALIN0, llamado de 
Helmcrick, contra ia sarna, la tina, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 

JABON sePROTO-CLORURO^HIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el prurigo 

De G U t l R / T A X J I a T y C»» 

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 

JABON DE AGIDO FÉNICO, nreservativo, 
y ant iepidémico. 

JABON DE BICLQRüRO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en k des t rucc ión de los parás i tos 
del cuerpo. 

m msm 

tunado se lograba l a caza de u n 
reino. 

E l l o es que Franc ia en sus bosques 
de Kamboi l l e t , A l e m a n i a en los de Do-
beri tz , y austr ia en los de "Woessendorf 
y H u m b e r g han b r indado ocas ión á re­
gios y presidenciales esparcimientos 
qne nos l levan á recuerdos h i s t ó r i c o s 
que c o n s i d e r á b a m o s archivables. 

A h o r a b ien : en las modernas c a c e r í a s 
no t ienen el mal gnsto de arriesgar su 
i n t e r v e n c i ó n los Favi las . E l a rma de 
p r e c i s i ó n y las artes venatorias hau 
modif icado las condiciones de este ejer­
c ic io , conver t ido hoy en sport; y de él 
puede decirse que no es ya una i m á g e n 
de la gnerra, siuo que hnbo de quedar 
relegado á ser m á s bien i m á g e n de la 
d ip lomac ia , y o n t a en e l golpe de vis­
ta, diestra en e l ojeo, r á p i d a en el apo-
deramiento , i m p u n e ensus d e m a s í a s y 
á r i d a sempre en el b o t í n . 

A muchos grandes hechos contempo­
r á n e o s pudiera aplicarse con exac t i t ud 
este s i m i l de la moderna caza. D i p l o ­
m á t i c o s apostados con frac m á s ó menos 
rojo; d i l i jentes ojeadores que h ic ie ran 
saltar la presa cuando á mansalva pu­
diera ser her ida : despojos repart idos 
en p r o p o r c i ó n a l mayor p rop ie ta r io de 
gerifal tes y azores en fin, ¿á q u i é n 
fa l ta ma l i c i a para sospechar s i en ré~ 
gias, presidenciales ó imper ia les m o n ­
t e r í a s se h a b r á pensado en lazos, ojeos 
y ardides para el cobro y reparto de 
piezas que puedan ser m a ñ a n a prove­
chosas en el tablero de la p o l í t i c a i n ­
ternacional? 

Y ¡oh mengua de los peces! Su caza 
queda reservada en absoluto para los 
infelices que con el la ganan su susten­
to. Los soberanos, los p r í n c i p e s y los 
magnates no se convidan á pescar. 
Otros p e s c a r á n para e l consumo de to­
dos. ¿Qu ién tiene pacieucia para a d ­
herirse á la c a ñ a ó a g i l i d a d y fuerzas 
para t i r a r l a t a r r a l l a l Sorprender al^ 
conejo en la boca de su madr igue ra ó 
eagafiar a l s a l m ó n con cebos tentado­
res, son cosas, por lo vis to m u y distin1;; 
tas. L a pesca no es v a r o n i l , aunque' 
t a m b i é n parezca d i p l o m á t i c a , incluso 
en el empleo de la d i n a m i t a ; y como 
femenina que es, no f a l t a r í a entre las 
princesas cazadoras á que antes a lud i ­
mos, qu ien se adornara con el gracioso 
sombrero de tres picos parasir m á s bien 
de pesca que de caza, y p rov i s t a de: 
esos especiales anzuelos que han dado: 
tanto renombre á la marca de " L a Ca í 
qneiería.'11 

¿Pesca ron? 
Temprano es t o d a v í a para poder sa­

be r lo : pero los buenos sabuesos no haa 
dado hasta ahora indic ios de olfatear 
pesca alguna. 

G. 

LA NOTABEL DIA 
Chisssss.. .pum pum 

— ¡Oigo cohetesl 
Chisssss...pum pum 

—¿Qué es lo que pasa? 
—Pero hombre ¿tú no lo sabes?: 
una cosa extraordinaria, 
incomprensible, estupenda, 
que merece acción de gracias, 
Te Deums, h imnos y vivas, 

Jaculatorias y hosannas... 
— ¿ H u y ó la fiebreamarilla 
con la steqomyiu, fasciata? 
— ¡ Q u é fiebre n i q u é ocho cuartosl 
algo m á s . 

—¿Llopó á la Habana 
alguna buena noticia 
de Inglaterra , sobre el alza 
del azúca r? . . . 
— Algo m á s 

—¿Don Teodoro 
m e t i ó en cintura á los maulas 
de Isla de Pinos? 

—No es eso; 
algo m á s . 

« —¿Cayó en la t rampa 
el corojo de la G ü i r a 
que andaba tras de una palma? 
— A l g o m á s . 

Pues, chico, exp l í c a t e 
quo ya me tienes en ascuas. 
¿De veras no lo adivinas? 
— ¡ H u b o quorum en la C á m a r a . . . 
y sesión, naturalmente!. . . 
—No ui creo. 

M i palabra 
de honor: ¡ Quorum,quorum,quoriim! 
¡Es to es un s u e ñ o ! 

—Pues anda, 
y despierta: Tres millones, 
(no se si en oro ó en plata), 
votaron.. .para obras públ icas 
lossobrinos de la patria. . . 
— Te burlas. 

—Como lo digo. 
—Compadre, t u es tás de guasa. 
—Hubo ¡quorum, quorum, quorunú.. . 
y tres mi l lones ! . . . ¡no es nada! 

C. 

P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e L A . T R O P I ­

C A L l l e g a r á á v i e j o . 

1 VIH lí P l 
U n a b e l l í s i m a fiesta l a efectuada e l 

domingo ú l t i m o en e l colegio que s i rve 
de e p í g r a f e á estas l í n e a s : fiesta que 
d i ó p r i n c i p i o con la b e n d i c i ó n por e l 
s e ñ o r Obispo, del nuevo local que será^ 

(destinado á clases de n i ñ a s externas: 
A m p l i o , elegante, l leno de luz, con su 
entrada independiente por la calle de 
Zaragoza, s e r á d i v i d i d o en dos compar­
t imien tos para mayor comodidad de las 
alumnas y de las hermanas educandas. 
Este local, levantado cou limosnas y 
legados responde en un todo á las nece­
sidades del colegio, b e n e m é r i t o cien 
veces y cien veces d igno de todo enco­
mio . 

D e s p u é s de la b e n d i c i ó n , e l s e ñ o r 
Obispo de la Habana, e l s e ñ o r repre­

s e n t a n t e del A l c a l d e M u n i c i p a l , e l A d ­
min i s t r ador del A s i l o , algunos PP. Pau­
les, J e s u í t a s , y sacerdotes, a m é n de i n f i ­
n i d a d de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s benefacto-
ras del colegio, subieron a l s a l ó n donde 
se encuentra el t ea t r i to de l a santa casa 
y d i ó comienzo e l concierto anunciado, 
d i s t r i b u i d o en dos partes en la s iguien­
te f o r m a : 

Primera Parte 

1? H i m n o cantado por las n i ñ a s . 
2? Discorso por l a n i ñ a A n a Bona-

v ia . 
3? Pieza á cuatro manos TJOS Rugo-

no''^, por s e ñ o r i t a s Consuelo Baba­
za y Luisa P ica l lo. 

4? P o e s í a Cuba y America, por las 
s e ñ o r i t a s M a r í a y Carmen Fuentes. 

o? Zarzuel i ta TAIS dos curiosas, por 
las n i ñ a s Gorinaua G o n z á l e z y Carmen 
Collado. 

6o P o e s í a E l tiempo, por la s e ñ o r i t a 
Arace l i a D o m í n g u e z . 

7o Pieza a cuatro manos L a S$ina 
de hees, por las s e ñ o r i t a s E m i l i a G o n ­
zález y Francisca Lamas. 

Segunda Parte 
19 F)ercicios g i m n á s t i c o s , por los 

n i ñ o s p e q u e ñ o s . 
2? D i á l o g o Los premios, por las n i ­

ñas M a r í a de los Santos y Car idad V i -
queira. 

P ' ^ i l f S I e l 
Pone el ap̂ ua suave como la lluvia del cielo y perfuma el baño ha sta el 

punto de convertirlo en lujo elryante. 
Car«a el agua cou energía vital, que al ser absorbida por los poros, pro­

porciona al cuerpo nuevo vigor, estimulando asi las energías latentes del 
orfiranismo y produciendo belleza, salud y placer.—Con una caia hay de 
sobra para 25 baños. 17350 ait 15-7 D 

C u r a d e l a S í f i l i s 
Procedimientos especiales y propios para la cura que se garantiza de las enfermedades ve-

néreo-siñlíticas por rebeldes y antiguas qne sean. Sin inyecciones ni unturas mercuriales. E 
Bifilítico puede continuar en sus ocupaciones. 

Las blenorragias, flujos y gota militar se hacen desaparecer en quince días. 
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E M U L S I O N 
D É C A S t E L L S G R E O S O T A D A 

Premiada con medalla de bronco en la ültima Exposición de París. 
C u r a toses las rebeldes , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l pecho . 

T . I . H Ü S T O N G O N T R i G T I N f i G< 
O - R E I L L Y i 1 0 

I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 

C O N S T R U C C I O N D E F A B R I C A S E S P E G Í A L M E N T É 

A N T I G U O S I S T E M A N U E V O S I S T E M A 

Planos indefinidos. 
Presupuestos vagos. 
Precios aproximados. 
V a l o r de la obra gastado antes de 

er minarse . 
Trabajos defectuosos. 
Eeparacioues costosas. 
Contrat is ta irresponsable. 

Planos completas. 
Presupuestos fijos. 
Precios defini t ivos, 
bra de p O r i m e r a . 

Fianza por el fiel c u m p l i m i e n t e de 
nuestros contratos. 

Verdadera sa t i s facc ión á los propie­
tarios. 

S i V d . desea fajaricar uua casa y t iene u n solar y a l g ú n dinero, nosotros l e 
prestaremos el remanente con un i n t e r é s m ó d i c o . 

. c 2305 1 d 

3o Pieza á cuatro manos Maehcfh, 
de V e r d i , por las s e ñ o r i t a s Clara Ba­
l a n z á t e g u i y X a t a l i a Ard i aca . 

D e s p u é s de este n ú m e r o una herma­
na, a lma del colegio, m u y t í m i d a y m u y 
buena, l eyó los nombres de las n i ñ a s 
premiadas por su a p l i c a c i ó n duran te 
e l a ñ o , que fueron todas, y el s e ñ o r 
Obispo fué entregando á cada una su 
banda, su d ip loma , su juguete . 

U n a escena conmovedora. Todas 
las n i ñ a s de blanco como la inocencia, 
al pa r que r e c i b í a n el anhelado p remio 
besaban el a n i l l o santo del Pastor, el 
cual les alentaba en su v i d a laboriosa y 
apl icada con dulces palabras de es t í ­
m u l o . 

A c o n t i n u a c i ó n 'de esta ceremonia4 
las n i ñ a s Mercedes Ard i aca , A r a c e l i a 
D o m í n g u e z , Eusebia Nava r ro , A n a 
P>onavía, A o g e l i u a Fra i le , E m i l i a Cor -
t é s , Francisca H e r n á n d e z , y Teresa E l i -
zalde representaron el Certamen de las 
Ciencias ¿Quien es la Reina? con ver­
dadero sentido, d ic iendo bien y accio-
nsndo con na tu r a l i dad . 

A su t e r m i n a c i ó n todas las n i ñ a s qne 
estaban en el s a lón corearon un h i m n o 
á l a Eeina, y acto seguido el s e ñ o r 
Obispo d i r i g i ó la palabra á l a concu­
rrencia, s i r v i é n d o l e de tema ese mi smo 
Certamen. Breves y sentidas frases 
que cerraron br i l l an temente la b e l l í s i ­
ma fiesta. 

Y vaya nuestra enhorabuena á Sor 
Petra, á Sor A s u n c i ó n (aunque se pon­
ga como una amapola) á la Presidenta 
del Colegio la respetable s e ñ o r a A n a 
de Salazar, v i u d a de Soto, y á la V i c e -
presideuta Sra. Carmela F e r n á n d e z de 
Longa, dama de m u y elevados sen t i -
mioutos á quien e l Colegio de San V i ­
cente debe mucho. 

A todos y todas m i l p l á c e m e s . 

A po.cas mujeres se les ocurre que la 
nerv ios idad se debe con g r a n frecuencia 
á d e s ó r d e n e s de los ó r g a n o s genitales 
curables cou el uso del t ó n i c o u te r ino 
l l amado " G r a n t i l l a s " y que se encuen­
t r a de venta en las farmacias y dro­
g u e r í a s . 

Las mujeres nerviciosas y las que 
padezcan enfermedades peculiares a l 
sexo deben esc r ib i r á la casa D r . 
Gran t ' s Laborator ies , 55 W o r t h Street, 
N e w Y o r k p i d i e n d o el l i b r o n ú m 12 
que e n v í a la casa g r á t i s . 

L a m i s m a c a s a m á n d a g r á t i s un fras­
co muestra de Gran t i l l a s p í d a s e . 

El mejor depurativo de U San», 

R O B D E P U R A T I V O o,." ° , 
¡HAS t>iS 4a AñO.-i DK CURAOrOXaí sort-

DKKTES, liMPLEESE EN 1^ 

Sífilis, L laps . Héroes, etc., L t . 
v en todas !as enfermedades p-oveni*. 
de MALOS HUMOIÍH3 A U Q ü - Ü U o o ^ 

HEREDADOS 
Sr v n d e ett todas iímboti",,* 
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P R O T E C C I O N 
OEL HOGAR 
Snlora: «ritr en su 

rase ti acción faUl it 
Us ¡¡ermeiiK cunta-
gioj» r s« primipal 
trastRisor «I 3tU.SQfl|. 
T0. Kuiplctíii caño», 
SBmidrrns, iuodero», 
waFiilerM. t ti FE-
lf0 - CUESOL SIRBi. 
íiers. bolfllarrand*. 
t'n todas tas Fsriov 
cías. 

E L 
E X l T r s 
E L 
E X I T O 

de la 
S A N I D A D _ \ 

en - «¿^ 
- C U B A ^ B 

FEKO-CRESOL SüRRfl ^ / 
'¿V «lores. Campal,, a " " ^ ^ ^ 

US SEMAS DELIGiDiS 
p r e f i e r o n s i e m p r e l a 

ANZANILLA ESPIGADO 11A porqa, 
saben que está cultivada en tierraa 
de labor y se vende muy limpia sin 
el polvo y las yerbas qne ¡levan o'traj 
y que pueden ser perjudiciales. 

DEPOSITO: 

D r o g u e r í a L a P ^ u n i ó n , 

J o s é S a r r á , H a t a n a . 
c 1366 26 m 

E L E S T H E N Í M I E N T O 
sk cura t m m LAS 

m m i m m m n m m 
de Bosque 

Ins que ejercen una acción especialísi-
sima sobre el intestino comunicandoto-
nicidas abuseams musculares, ür; gran 
nfinuTO de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritaoilidad de ca.iicter. he­
morroides, barros, biliosi» ao. aitccio-
nes de la piel y cuya caus. re ignora 
son debidos á un estado de e.-.rre.iimien-
to babituai que desaparece lomau io to­
das las noches una de i s l i J .UJ l iAá 
CATAKTICAS ESPECIALES • > . . BOS­
QUE. Los Médicos las recemienóan. 

Se venaeu ú 65 cts. el irasco en todas 
las Boticas do la Isla. 

m m í f i f i al 
F Í E i e - P M i Bl 
es la providencia de los estómagos débiles. 

lo 

c íOiS 26-26 N 

I b t r o s M s m m m m m t 
Dan los Anuncios Franceses son fái • 

<> 

i 

m m m k m m 
se cura tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástriga. etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, di­
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la rocetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 

^ 18, rué da la Grange-Bateliére, PARIS • 

l i M l i 
n 

D1FBCH 
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- - E X I J A - -
« • 9 L A L E G I T I M A « , 

_ r 

T Perfuma. Preserva y vigoriza la o 
piel y el cutis. a 

j . Tan barato como Alcohol. 9 
No use Alcshol común. © 

J deja mal olor. • 
• U S E L E G Í T I M A , % 

¡ COLONIA SABRA • Y RECHACE IMITACIONES 
e uiiuuje-iiih o«iinH ate. Rey y « 
« HABANA Compórtela • 

<W OFICIA L DE ajA LEGIUN DE HONOR 
MIE-5RO DE LA ACADi,MI& DE MEDICINA 

i Profesor Agregado de la Facultad <¡e .Mcdiciaa 
ri¡ÍÜ!C0 0E L8S HOSPITALES QE PARIS 

í Preciado cen U Medalla de Oro — Parlí — 1893 

wi 0 
• q t i 
• -Q I 

O o 
n '-, -

vty W:. -
- y « S 

O t 
Adoptado por los Hospitales de París, 

Evítense las ¿roseras y pelitrosasimitaciones 
Injasí íoiiíe !is lottllis lupulabru: BlBltMi ¡til' COSüHiTR'NCl 
Btlñfseieobre ^<rVi¡S>^ ^'i9^ sobre/O 

erpezon. UÍ/Q^^"^^.. Aiivülviúz* ffy-
marca de/^j/oíPafiíüoid marca1 J« 1 ^ 

fábrica ad-vS^r¿^V/ fábrica ad- X ^ í ^ 
junu. ^ i l S Ü S ^ - junte. 

Daphitigeiíral: P. tEPLAEQlIAlB, d&M l̂KíítU^ABIS 
llrto Mahana-. l ^ j M m . m Eltff,'- D" H'. iOH?!SGB 

BRONQUITIS^ RESFRIADOS* CATARROS 
CUñÁCION ASEGURADA ds todos Afectos pulmonares 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsulas del 

Dor F Q U R N I E R 

• | p 3 R E O S O T A D A S ^ 

f d e l D o c t o r F O U E I Í I E 
Unicas premiadas 

En la Exposición,; París, 18T0 
SZUAriS !.'. BiNBi Da 

Los Trabajos 

de los MÉDICOS 

mas auioriyidos 

? permiten afirmar que 

estas 

iCfíO 

son soberanas 
contra estas terribles 

Eüfermeé&ies 
Exijir sobre la Caja 

i la Banda de Garantia 
firmada 

_ J R E P R O D U C C I O N ' ^ * ^ — B E LA CAJA 
tsfe producto es igualmente presentado sobre la 'orma de Vino creosotado y Aceite creosoteado. 

Depósi tos en todas las pplncipales Farmacias y Droguer í a s . 

V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 

N a t u r a l de 
S I E N 

M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 

F r a n c é s . 
Z1L. N O M B R E 

Gota, Enfermedades de la Piedra 
y Áfeccionos de la Vejiga. 

Enfermedades del 
Hígado-

V I C H Y C E L E S T I N 8 
V I C H Y G M r i O E - G B I L L E 
V I C H Y HOPITAL 

Enfermedades del Estómago para íaciíiar la flluestlOn a 
después ds ia comida. I 

CENCIA B E 
V E N T A 
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C O M P L A C I D O 

Director del D i a r i o de l a M a r i n a . 

jjabana, Diciembre 1S de 100Ó 

tfuy Sr. ralo: 
Vos tomamos la libertad de dirigir-
la presente para suplicarle tenga la 

bondad de desmentir la noticia publi-
¿a esta mañana por varios colegas 

! f esta capital, en la cual nos hacen 
parecer como partidarios en el robo 

íie ia corona fúnebre que estaba sobre 
p! rnounmeuto que marca el lugar de 
ij, ejecución de los estudiantes, pnes 
ningún empleado de este p e r i ó d i c o to­
mó parte en el desagradable incidente, 
- aclem:is, somos los primeros en con­

denar nn acto tan detestable como el 
ocurrido. 

E l Telerjraph ha sido t a m b i é n acusa­
do como anexionista en sentimiento, lo 
cual no es exacto ni cierto, pues nunca 
ge ha expresado en ese sentido. A l con­
trario, hace pocos dias nos expresamos 
editorialmente diciendo que s e r í a m o s 
jos primeros en oponernos y á deman­
dar de los Estados Unidos el íiel cum­
plimiento de sns promesas como ha 
venido haciendo hasta ahora. 

E l Editor del D a ü g Telegraph s i r v i ó 
en la guerra bajo el inaudo del actual 
Presidente de los Estados Unidos y 
peleó por la independencia de Cuba, 
por lo cual no se le debe juzgar como 
un anexionista, sino al contrario, como 
uno de los amigos de Cuba, por la 
cual tiene, como siempre, los mejores 
deseos por el bien y la prosperidad del 
país. 

Ant ic ipándole las gracias, nos repe­
timos sus atentos y S. S. Q. S. M. M . 

T h e D a i l y T e l e g r a p h 
B . T. Tanner, 

General Manager. 
E . de L a u r i a l Slevin, 

Editor. 

J\'ofns de anoche. 
Primer asunto de la noche anterior. 
H a sido la función de gracia de l a 

tiple de la gracia, esto es, Carmen Fer ­
nández de L a r a , la triunfadora de A l -
bisu. 

U n éx i to completo. 
Estaba la sala del afortunado coliseo 

hecha una gloria. 
Damas d i s t ingu id í s imas , toilettes ele­

gantes y muchas y muy encantadoras 
figuritas resaltando entre el concurso. 

Está en un palco de platea la señora 
del Secretario de Gobernación, la inte­
resante dama Conchita Escardó de F r e y -
re, con otra dama de la m á s alta dis­
tinción, la señora Dulce M a r í a Junco 
de Fonts. 

E n otro palco, muy elegantes, Mar ía 
Martín de Dolz y Leopoldina L u i s de 
Dolz. 

Llamaba la atención, por el Injo de 
su toilette, la señora Carmen B e z á u de 
Zuiueta. 

Estaba en un palco con la bella seño­
ra de P iñera . 

Y en palcos y en lunetas, formando 
nn conjunto brillante, las s eñoras A n -
tolina Culmell de Cárdenas , Mati lde 
de Cárdenas de Angulo, Mar ía Martin 
de Plá, Amparo Ales de Mart ín , Glo­
ria González de Barraqué, E l a d i a Fe­
rro de Crespo, Mar ía F a b i á n deW'e-
ber, Amelia Moreira de Gálvez , A m ­
paro Gónzález de López, Marina Mar­
tínez de Salas, Juanita E u i z de Gon­
zález y María Muñoz de Loynaz del 
Castillo. 

E n el palco de Modesto J u l i á n v e í a ­
se á las distinguidas señoras de Pons y 
de Mercadal. 

Y entre las señoritas , las de Senil , 
ías tres, Hortensia, Rosa y Margarita, 
todas á cual más encantadora. 

L a Asoc iac ión de Clases Pas ivas 
ocupaba dos palcos. 

E n uno de ellos se encontraba el se­
ñor Lauda, d i g n í s i m o Presidente de l a 
misma, acompañado de su distinguida 
esposa y uu bello grupo de señor i tas . 

L a Asoc iac ión hizo á la beneficiada 
un espléndido regalo y a d e m á un mag­
nifico ramo de ñores. 

¡Cuántos regalos m á s rec ib ió la gen­
tilísima beneficiada! 

Flores, abanicos, prendas y una ca-
Jua que contenía, como precio de una 
ocalidad, muchos centenes, q u i z á s 

"einta, quizás cuarenta. 
Todo esto, junto con muchos aplau-

constituye la historia del benefi­
cio de Carmen Fernández de L a r a . 

^ una nueva grat í s ima ahora. 
J^ue no se va á Nueva Y o r k la 

attista. 
iQuién s i no ella in terpre tar ía en 

eos. 

N O M A S 
i M U S . 

e s e 
LA. 

O B O N T A I I N A 
deparada según fórmula del 

^ T A B O A D E L A 

U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
^ o m p a ñ a e x p l i c a e l m o -
ü 0 a c u s a r l a . 

s c encuentra 

en t ^ a s las Boticas y D r o ­

g u e r í a s 
26-30 N 

aquella escena W IJúmr de la G v a y l of 
Y me reservo ya para las Habanemz 

de la tarde, á fin de no extender m á s 
esta nota, hablar de los regalos que re­
c ib ió la F e r n á n d e z de L a r a . de la fun­
ción que ha ofrecido la empresa de 
Martí á beneficio de la Asoc iac ión de la 
Prensa y del abono abierto en el Xaeio-
nal para la temporada de ópera. 

L a función de la prensa—me ader 
lanto á decirlo—se celebrará el 2 de 
Enero. 

EXRTQU FOSTANILLR. 

POR LOS TEATROS 
H a y solo una novedad; el beneficio 

de Carmen F e r n á n d e z de L a r a . S i de 
las obras representadas no hay nada 
nuevo que decir, hay mucho del é x i t o 
alcanzado por la gentil tiple sevil lana, 
así en su hermoso trabajo art í s t ico co­
mo en la colosal concurrencia que acu­
d ió á rendirle el homenaje de sus sim­
pat ía s y car iño . 

¿Podía quedar duda á la beneficiada 
de es«s s i m p a t í a s y car iño ! Pnes con 
la func ión de anoche las tiene sobradas, 

i Mlü> 

Anoche estuvo de turno el Juez Mu­
nicipal del distrito Este, s eñor Hermi­
nio del Barrio, a c o m p a ñ a d o del E s c r i ­
bano señor Arango y Oficial señor 
Maestre. 

A las ocho y cuarenta minutos de la 
noche, se cons t i tuyó el Juzgado en • el 
Centro de Socorros de la tercera demar­
cación, por aviso recibido por teléfono, 
de encontrarse en la misma un indivi­
duo gravemente lesionado, á causa de 
haber sido arrollado por un t ranv ía 
e léctr ico , en la calzada del Cerro, esqui­
na á Palatino. 

Se ordenó á la po l i c ía la de tenc ión 
del motorista y conductor del t r a n v í a . 

S e g ú n informes, el lesionado, que no 
ha podido declarar por su estado de 
gravedad, ven ía conduciendo nn carro 
cuando chocó con el t ranvía , y cayendo 
al suelo, se les ionó. 

Francisco Taqueehel G0.GS4 
Carlos Donoso (50.683 
Carlos Mart ínez B o l a ñ o s ()0.G82 
Rafael Ibáñez y Saco (j0.(>82 
Adolfo A r a g ó n tí0.6S2 
Francisco Salaya 60.()79 
Rafael Razoza H0.()79 
J o s é Mar ía Vichot 60.679 
J o s é A . Pessino 60.679 
Juan Tbern y Brito 60.678 
Enrique SerrapiTiaua 
Manuel García Juan 
Vicente Va lcárce l Manti l la . . 
Antonio R i v a 
José Mnl. Rodr íguez Padrón 
Domingo Monlañer 

60.678 
60.676 
60.675 
60.668 
60.658 
60.614 

O F I C I A L . 

E l teniente de la cuarta Es tac ión de 
pol ic ía , señor García, d ió traslado al 
Juzgado de la denuncia formulada por 
don Ricardo Sansón, vecino de Univer­
sidad n á m e r o 34, contra uu moreno 
nombrado Rafael, residente en Apoda-
ca 59, á quien acusa de haberle sus­
tra ído una carta con diez pesos moneda 
americana, que le remit ió á dicha casa 
don Pedro P. Pérez, y cuya carta fué 
recogida por el acusado. 

Es ta denuncia, d e s p u é s de radicada 
en el Juzgado de guardia, se tras ladó 
al de Ins trucc ión del Centro. 

L I S ELEOeiONE! 
CANDIDATOS PROCLAMADOS POR L A 

JUNTA P R O V I N C I A L D E E S C R U T I ­

NIO D E L A HABANA, CON E X P R E ­

SIÓN D E L NUMERO D E VOTOS OB-

J o s é M;.1 Pard i ñas m . 611 
Antonio Gutiérrez Bueno 60.610 
Avelino Orta 60.610 
L u i s F . B o l a ñ o s 60.607 
Antonio Pardo Suárez 60.606 
Arturo G . de Tejada y G o v í n . 60.606 
Feiipn Romero León 60.605 
Gonzalo Ferndz. d e C ó r d o b a . . . 60.602 
Douato Miía inés 60.(^00 
Angel María Cromata 60.599 
J o s é A . T r é m o l s 60.599 
Antonio R u i z R o d r í g u e z 60.599 
Eustaquio Estanillo 60.598 
Ramiro Cabrera Marcaido 60.597 
Ramiro Collazo y Chabau 60.589/ 

P a r a Representantes 
Señores don: 

Miguel Coyula y Llaguno 51.856 1 
Juan J o s é de la Maza y Artola . 50.760 f 
Mario García Kohly . . 50.538 ¡ 
Francisco Cheuard y Devl in . . . 46.002 \ 
Guillermo Chaple y Suárez 45.860 ! 
Cándido Hoyos y Huguet 44.992 
Francisco Campos Marquetti . . 44.039 
Juan Llerena y García 43.742 

P a r a Gobernador P r o v i n c i a l 
General Emi l i o N ú ñ e z 05.722. 

P a r a Consejeros Prov inc ia l e s 
Primera Circunscripción 

Señores don? 
Enrique Roig y Forto de Saa-

ved ra 23.327 
J o s é Manuel V a l d é s Bordas. . . 22.880 
Vicente Ruiz de Luzuriaga 22. 780 
Dr. Francisco María Casado.. . 21.302 
Alfredo Arango d é l a L u z 21.032 
Daniel de la F e y G o n z á l e z . . . . 19.993 

Segunda Circunscripción 
Señor don: 

Alfredo L i n a y Tardiff. 5,382 
Tercera Circunscripción 

Señor don: 
Rogelio P é r e z 9.023 

Caarfa Circunscripción 
Señores don: 

J o s é F e r n á n d e z Cossío 7.154 
Xicasio Silverio 7.147 

Habana, Diciembre 18 de 1905. 
m Jjm ujQlai 

Consejo Provincia] 
A la sesión celebrada ayer y que pre­

s id ió el Dr. Hoyos, asistieron los seño­
res Casquero, Camejo, Viondi , Asbert, 
H e r n á n d e z Mesa, Aguiar, Rosa, A r i z a , 
Pérez García y A y a l a . 

D e s p u é s de le ída y aprobada el acta 
de la ú l t ima sesión, se d ió cuenta con 
una comunicac ión de la A l c a l d í a Mu­
nicipal, en la que contestaudo á otra 
del Consejo, informando que el impor­
te de las multas impuestas por los fun­
cionarios municipales á los infractores 
del Estatuto sobre cobranza de *'Jue­
gos autorizados", ingresen en la caja 
del Ayuntamiento, a t en iéndose á lo qne 
dispone el Bando publicado por dicha 
Alca ld ía Municipal , dictado en 13 de 

ANUNCIO.—Secretaría de Obras Páblicas.— 
licitación para la construcción de 1026 metros 
lijieales de carretera en el camino de Guantá-
nlmo á Yateras.—Jefatura del Distrito de 
Oriente.—Hasta las tres de la tarde del día 27 
de Diciembre de 1905, se recibirán en esta Ofi-
c na, calle de Enramadas alta n0. 20, proposi­
ciones en pliegos cerrados para la construcción 
db las citadas obras.—Las proposíciom s serán 
abiertas y leidas públicamente á la hora y fe­
cha mencionadas.—En esta Oficina y en la Di-
rícción General, Habana, se facilitarán al aue 
lo solicite, los pllejos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa ­
rios.—M. D. Díaz.—Ingeniero Jefe. 

c 2350 alt ' 6-19 
sljMfÑISTRü 1>E TUBERIA D E HIERRO 
GA.LVAN ÍZADO.—Secretaría de Obras Pú-
b.¡cas.—Jefatura de la Ciudad de la Habana, 
—Hnoana 12 de Diciembre ds 1905.—Hasta la 
una de la tarde del dia 22 de Diciembre de 
1Ü05 se recibirán en esta Oficina, Arsenal de la 
Haoana. proposiciones en pliego cerrado para 
e5suministro á esta Jefatura de 7,000 libras tu­
bería de hierro galvanizado.—En esta oficina 
se facilitarán impresos de proposición en blan­
co, v se darán informes á quien los solicite.— 
Ij. Lombillo Clark. Ingeniero Jefe de la Ciu­
dad, c 2325 4-12 

DR. A. S U M I O 
MEDICO-HOMEOPATA 

Especialista en emermeaades de las Sras. y 
de los niños. 

Cura lns dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 

Consultas de una á tres.—Gratis para los po­
bres.—Teatro Payret, por Znlue.a. 

C 1409 158 -19 i l 

ALBERTO S. DE B Ü M l i E 
Catedrático auxiliar, Jefe rte Clínica de Par­

tos, por 'aposición la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

6ra. Consultas do 1 a £ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7M. 

Domicilio: Jesüa Marta 57. Teléfono 56S. 
17010 156m nvlí 

TENIDOS POR CADA UNO DE E L L O S . Febrer0 y . (]e de w o s 

P a r a Compromisarios Pres idenc ia les 

Señores don: 

Miguel F . Viondi 60.228 
Pedro E s t é v e z Abren «0 .200 
General Antonio Varona liO.207 
Angel Cowley 60*303 
Leopoldo de Sola é I r a l d i 60.100 
L u i s N. Campnzauo 60.107 
Estéban de la Tejera 60.101 
Claudio González de Mendoza. 60.193 
Eduardo Dolz y Arango 60.10.) 
Francisc© Sánchez Curbeio 60.103 
Ignacio E a m í r e z González 60.101 
Claudio M i m ó y Caba 60.101 
A u r e l i » F e r n á n d e z Agu irre . . . 60.100 
Juan de Dios F e r n á n d e z 60.180 
Secundino Baños 60.188 
Santiago Canelo Bello 60.188 
Manuel Sánchez Quirós 60.187 
Edelberto Farrós 60.186 
H i p ó l i t o Mart ínez 60.18.-) 
Pedro Estéban y L a r r i n a g a — 60.070 
Miguel María Chomat 60.004 

P a r a Compromisarios Senatoria les 

Señores don: 
N ico lás Cirbal lo y Gutiórrez . . . 60.718 
Manuel Johnson Larra ldo 60.600 
Aurelio Marnri 60.607 
Alvaro Caballero 60.603 
Mariano Bonachea y Palmero. 60.602 
Cándido Zabarte y Par i s OO.fiOJ 
Pedro Morales Santa Cruz 60.600 
J o s é Mar ía Berris 60.688 
Enrique Llansó y Simoni 60.685 

L A M Ü J K R A S E A D A 

Comete el error de ore^r que 
l i m p i á n d o s e el cuero cabelludo c u r a 

la caspa 
Comete un error la mujer aseada en creer 

que puede desembarazarse de la caspa con so­
lo limpiar el cuero cabelludo. Puede lavarse, 
la cabeza todos los dias y con todo tener 
oaspa toda la vida y perder el cabello. E l 
único medio conocidido de curar la caspa es 
matar el germen que ¡a produce, pero no hay 
preparación para el cabello que lo baga con 
excepción del Herpicide Newbro. Una vez 
que ei Herpicide ba matado el germen, el ca­
bello sanea y vuelve á crecer sin embarazo. 

"Destruid la causa y elimináis el efecto" Cu­
ra la comezón del cuero cabelludo. Véndese en 
todas las farmacias. 

P a s t i l l a s 
Eeniedio pronto 

Es ta comunicac ión dió lugar á nn 
largo debate por entender algunos se­
ñores Consejeros que esas multas de­
bían ingresar en la caja de la Tesorería 
de la Provincia, pero el D r . Hoyos ha­
ce constar su o p i n i ó n referente á que 
esas cantidades están bien ingresadas 
en la caja municipal, pues esas multas 
no tienen qne var nada con las que im­
pone la pol ic ía del Gobierno C i v i l por 
infracción del Estatuto del Consejo, so­
bre "Cobranza de juegos autorizados", 
y a d e m á s es de parecer que pasara ese 
asa uto á la Comis ión de Hacienda, pa­
ra que esta informe sobre el particular. 

T a m b i é n el Sr. Casquero es de igual 
parecer que el Dr. Hoyos. 

Suficientemente discutido el punto, 
el Consejo acordó en votac ión ordina­
ria que dicha c o m u n i c a c i ó n pasase á la 
Comis ión de Hacienda, en contra del 
parecer del Sr. Rosa, que p e d í a se resol­
viese en el acto s i el Consejo t en ía ó no 
derecho á esas multas. 

Se conceden 30 d ías de licencia, con 
sueldo, al Consejero Sr. Reyna, 

Se lee un informe de la Comis ión de 
Hacienda en el sentido favorable á la 
moc ión que en su oportunidad presen­
taron varios Consejeros, respecto á la 
compra de varias m á q u i n a s que en 24 
de Febrero del año p r ó x i m o pasado 
acordó regalar el Consejo á los A y u n ­
tamientos, á razón de dos por cada uno 
de ellos, para distribuir entre familias 
pobres, á cuyo efecto se reservan del 
capitula de "Gastos varios" la suma 
de 1,500 pesos para ese objeto. 

T e m b i é n se aprueba que se destinen 
500 pesos para subvencionar las Carre­
ras Internacionales de a u t o m ó v i l e s que 
se han de efectuar el 12 del mes de F e ­
brero pró x i m o . 

T e r m i n ó la sesión acordándose felici­
tar, en sentido particular, á los compa­
ñeros del Consejo señores Hoyos y Cam­
pos Marqnetti, por su proc lamac ión á 
los cargos de Kepresentautes. Esta feli­
c i tac ión se hizo extensiva á los compa­
ñeros s eño res Casado y Arango por su 
ree lecc ión como Consejeros. 

T u a S T E T 
Impotencia.- - P é r d i ­

das seminales . - -Este­
rilidad.- V e n é r e o - - - S í -
filis v Hernias ó Q u e ­

braduras. 

C 213/ ait 

CONSTRUCCION de EDIFICIO PARA MU­
SEO.—SECRETARIA DE OBRAS PUBLI­
CAS.—DIRECCION GENtíR.\L.—Habana 21 
de Noviembre de 1905.—Hasta las dos de la 
tarde del dia 20 de Diciembre de 1905, se reci-
biríin en la Dirección General de Obras Públi­
cas, Arsenal, proposiciones en pliegos cerrados 
ptra la ejecución de obras de construcción del 
iaberatorio y Museos en la Universidad Na­
cional. 

Las proposiciones serán abiertas y leídas 
píblicaroente á la bora y fecha mencionadas 
ante la Junta de la Subasta que estará forma­
da por el Director General, como Presidente, 
y como Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina 
ea que se haya redactado el proyecto, el Le­
trado Consultor del Departamento de Obras 
P&blicas, y un empleado designado por la Di­
rección General, que fungirá como Secretario. 
Concurrirá también al acco un Notario que 
dar4 té de todo lo ocurrido. 

E l Director General podrá adjudicar provi­
sionalmente la subasta siendo aprobada en de-
üaitiva por el Secretario de Obras Públicas. 

En esta Oficina se facilitará á los que lo so-
Ikiien los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes sean necesarios.— 
(Fd.). Juan M. Portuondo.—Director GenTal. 

C 2149 alt 6-21 
SUMINISTRO DE ESCOBAS.—Secretaria 

de Obras Públicas.—Dirección General.—Ha­
bana 21 de Noviembre de 1905.—Hasta las dos 
de la tarde del día 20 de Diciembre de 1905, se 
recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Arsenal de la Habana, proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro de es­
cobas de varias clases á la Jefatura de la Ciu­
dad.—Las proposiciones serán abiertas y leídas 
páblicaroente á la hora y fecba mencionada, 
ante la Junta de la Subasta que estará co.v 
puesta por el Director General, como Presi­
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina ea que se haya redactado el pliego de 
Condiciones, el Letrado Consultor del Depar­
tamento de Obras Públicas y de un empleado 
designado por la Dirección General, que fungi­
rá como Secretario. Concurrirá también al acto 
un Notario que dará fé de todo lo ocurrido.— 
i 1 Director General podrá adjudicar provi­
sionalmente la Subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
En la Oficina de la Jefatura de la Ciudad, se 
facilitarán á los oue lo soliciten los Pliegos de 
Condiciones, modelos en blanco y cuantos in­
formes sean necesarios.—Juan M. Portuondo. 
Director General. 

C 2150 alt 6-21 
VENTÍ DE ABONO.—Secretaria de Obras 

Públicas.—Dirección General Habana. 22 de 
Noviembre de 1905.—Hnsta las dos de la tarde 
del dia 21 de Diciembre de 1905, se recibirán 
en la Dirección General de Obras Públicas. 
Arsenal de la Habana, proposiciones en plie­
gos cerrados para la compra al Estado de abo­
no, papel, cartón y trapos procedentes de la 
limpiez a de la Ciudad de la h) abana y María-
nao durante «1 semestre que terminará el 30 
de Junio de 1^01—Las proposiciones serán 
abiertas y leidas públicamente á la hora y fe­
cha mencionada, vnte la Junta de la Subasta 
que estará compuesta por el Director Gene­
ral, como Presidente, y como Vocales, E l In­
geniero Jefe de la Oficina én que se baya re­
dactado el pliego de condiciones, el Letrado 
Consultor del Departamento de Obras Públicas 
y de un empleado designado por la Dirección 
General, que fungirá como Secretarlo.—Con­
currirá también al acto un notario que dará fé 
de todo lo ocurrido.—Ei Director General 
podrá adjudicnr provisionalmente la subasta, 
siendo aprobada en definitiva por el Secreta­
rio de Obra-». Pñblicas.—En la Oficina de la 
Jefatura de la Ciudad se facilitarán á loa que 
soliciten los pliegos de Condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes sean necesarios. 
Juan M. Portuondo —Director General. 

c 'Í162 alt 6-22 
~A NUNCÍÓT^lS'dc'Diciembre de 1905.—Jefa­
tura del Distrito de la Habana.—Calzada del 
Cerro n. 110 B.—Hasta las dos de la tarde del 
dia veinte y siete de Diciembre de mil nove­
cientos cinco, se recibirán en esta Oficina pro­
posiciones en pliegos cerrados para la adqui­
sición de dos pipas de riego de 150 galones.—Se 
facilitarán impresos en blanco y se darán in­
formes á quien lo solicite.—M. A. (Joroalles, 
Ingeniero Jefe. c 2349 al 6-18 
¿ri—'r—r-: ~ ~~~~ . -

m - . N O A B A N D O N E - - • 

S S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es nn gran trastorno el tomar 
porgantes fuertes, que además de irri­
tar, les impide atender k su empleo 6 
eus ocupaciones. - - - - - -

DR- FR1NCISC0 F, L E D O N 
Consultorio M é d i c o - Q u i n i r g j c o . 

Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde v de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 

C2256 26-2 d _ 

DR. CLAUDIO FORTÜN 
Cirujia, partos y enfermedades de señoras. 

CAMPANARIO NUMERO 142. 
Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres. 

17078 26-1 D 

MANUEL VALDES PITA 
ABOGADO 

Se haca cargo de defensa en las Cortes Co­
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supre­
mos. Ancha del Norte número 154. 

_ 16781 _52-Ny. 23 

Dior F n i o Mói íCaite 
Vedado H. 

c 2048 
esquina á 17 Teléfono 9203. 

26-17 D 

Dr. Fidel (Mierrez Cruz 
Partos, Piel, Venéreo y Sífilis 

Invecciones intramusculares al Cinamato 
de Sosa compuesto; para los cabarculosos. 

Consultas de 12 á 2. Lealtad 147. 
17160 26-5 D 

Dr. J o s é R . Vi l íaverde 
Dr. Lu í s de Solo 

A l t O (JA D O S 
OBRAPIA N 36'̂ , ESQUINA 4 AQUIAR 

Consultas: de í> u 11 y de 1 á -t 

f . V a l d é s 9 / f a r t í 
A B O G A £ * 0 

S A N I G N A C I O 2 8 , — D E 8 & 11. 
17757 26-8 D 

MEDICO-CIRUJA NO. 
Medicina y Cirugía general de la boca. 
Enfermedades del pecho y del aparato di­

gestivo. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 

Galiano num. 5 3 . 
175 75 2C-30 n 

J o s é Manuel Otero 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 

DE LA FACULTAD DE PENSYLVANIA. 
OBISPO, 30, ALTOS 17S!í2 2-:-8D 

K. 0 
Tratamiento erpecial de Sitiles y enfermeda­

des venéreas.—Ctvración ráoida.—C'>nsuita.s de 
12 á a. Teléfono 851 Ég ao ' ~i ?, Altos; 

C 2̂ 60 Id 

RAMIRO CÁiíí E i U 
APOGADO 

GaJtaao ÍB.—Habana.—Ü» JJ ft 
C 217o l i . , N 

Durante el verano tome todas las ma­
ñanas una cucharada de 

REFHESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará el estómago en buen es­
tado, sin impedirle para nada. 

• 
• 
• 
• 
a 
e 
s 
B 
l DROGUERÍA SARRA En todas las • 
h Tlf. RffT CíhipmW». Hahin» Farmacias. , 
B O D a a a B S B B O B D c a a a a B a B e n » 

S.Gando Beüo y Arango 
A B O G A D O . H A B A N A o 5 . 

C2H2 1(5 nv 

D R . E N R Í O U E P E E D O M O 
VIAS URINARIAS 

E S T K E C H K Z D I ] L A U U E T K A 
Jesús María 33. De 12 á C. C 2258 1 d 

Dr. Lilis Montaüé 
Diariamente consultas y operaciones ds 1 á3 
SAN IGNACIO 14. 0 2̂ 09 1 d _ 

D r . P a l a c i o 
Cirngia en general.— Vías Urinarias.—Knfer-

medades de Señora - -Consulte» de 12 a 2. San 
Lázaro 246. Teléíono 1342. C 2171 26 N 

DR. F. JUrvTíNIANI CHiHON 
M é t i i c o - C i r i i j a n o - Dent is ta 

Balod 42 esquina ¿ Lealtad. 
C 2841 26-15 D 

Dr. K Martínez Avalos 
Maloja 2-"> altos, e s q u i n a á Ang-eles. 
Consultas do 12 á 2. T e l é f o n o 1573 . 

17322 26-7 D 

Dr. Carlos Manuel de Céspedes 
A B O G A D O 

Ouba 31. 
c 2345 

D e 5>á 11 v do l á 3 . 
26-17 D 

Dr, Fé l ix P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con­
sultas de 1 á 3, los dias impares. (Gratis para 
los pobres). 17460 26-12 D 

Lore to V . v Fernando/ ; de Velasco 
MASAGISTA 

Métodos cientíñeos con garantía médica. 
Consultas de 8 á 10 a. m. 
Avisos á todas horas. 

_ 1"7S1 13-16 DRAGONES 21 

DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma­

ñana y de 4 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 2342 26-17 D 

Consultas de 11 a l v de 3 aí. 
4 9 H A B A i í A 4í> 

id 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
E N F E R M E D A D E S del CEREBRO y de los 

NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105ií, 
próximo ft Reina, de 12 á 2. Teléfono 1839. 

C. 2253 9-de 

Dr. J o s é A . Fresno 
TELEFONO 113a 

Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consal­
tas de 1 á & Amistad 57. c 2173 26 N 

D R . A ^ G E L 1». P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda­
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su dumi.-i-
Ilo, Santa Clara 25, altos. 2175 26 N 

m i í s i s ® ORINES 
Laooratorio Urológico del Dr. VUdosoia 

(FUNDADO EN 1881» 
Dn análisis completo, microscópico y qaf mi­

to* DOS pesos. 
Coro pos tola 97, entra Muralla y Teniente Rey 

O 2236 26-7 de 
P a r a Dentaduras Postizas serv i ­

ciales, Dr. Wilson, el maestro veterano, Mon-
leól, altos, frente al Parque de Colón. Tam­
bién las de Puente fijo, los movibles á gusto. 

17586 26-13 D 

Dr. JL Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Vllla-
nnava. C 2177 23 26 N 

R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 

BE JBA TBAaLAD¿jJL)U a 
C 2261 

AMARCiUBA 23 
1 d 

Dr. C . E . Fínlav 
Espec ia l i s ta eu e n í c r m e ú a a o » de ios 

ojos y de ios o í d o s . 
Consultas de 12 á 3, Telé£ 1787. Rema núm. I2S 

Para oobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 45. 

2262 Id 
X > o o t ; o i * : F I - 0 » T . j 3 l í S 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujia y Prótesis de la ooca. 
teemazu ¿¡( ¡ - ' le íé /ono n . :t012 

C 2264 1 d 

D r . 

D o c t o r J n a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 

P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano 

AGUILA número 7S. 
c 2172 26-26 N 

D R . G U S T A V O G, DUPLESSIS 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132-
Snn Nicolás nfimero 3. 2265 1 d 

DR. H, ALVAREZ ARTÍS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OILOS. 
Consultas d é l a 2.—Animas n. 7.—Damioi. 

Jio: Conrolado 114. c 2287 i d 

D O C T O R U E K X A X D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s u L i d 

ENFERMEDADES D E L PECHO, BHON-
QUICS Y GARGANTA.-De 12 4 2. 

NEPTUNO 137. 
C2268 26-1 d 

G A R L O S B E A R M A S 

C227o 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 

Id 

A n á l i s i s b e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a en 1887 

Se practican análisis de orina, espatos, san-
gr«» leche, vinos, etc. 

PUAL>t> 2ÍUM. lO"» 
C2271 i d 

Guadalupe G. 'de Pastorino 
PROFESORA E V PARTOS 

C O N S U L T A S I>¡: 1 ú 2 
San Lázaro 163 

1756? 8_12 

D r . 31. Sánchez: Toledo 
De regreso de su viaje á Europa, se ofrece á 

sus clientes y amigos en su consulta, Chacón 4 
los martes, jueves y sábados de 8 á 5. Su domi­
cilio Línea 15, Vedado. 16794 26-25 N 

Especialista en SIFILIS y enfermedades ve­
néreas. E l sifilítico puede continuar con sus 
ocupaciones durante el tratamiento que es 
propio, especial y rápido y sin unturas ni m-
yecciones: de 12 a 2.—Enfermedades de Seño­
ras de 2 a 4. 

16974 26-29 n 

CIRUJANO - DENTISTA 

[ M i l i E 
Polvos dentrífico, elíxir, cepillos. Cónsul* 

tas de 7 á 5. 1̂ 635 26-22n 

M í a fle Teranéiite FMca 
del Dr. Emilio Alamilla 

Tratamiento de Iss enfermedades de la pi»-
y tumores, por la Electricidad, Rayos X, Ra­
yos Finsen, etc—Panílisis neriférica^, debili-
dud general, raquitismo, dispepsias y enfer­
medades de señoras, por la Electricidad Está­
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas ciases. 

CONSULTAS DE 12U A 4. 
O ' l l c i l l v 4 3 . T e l é f o n o 3154 . 

16600 78-21 N _ 

D R . JOSE A M A L B E R T I 
Encargado de la observación de presuntos 

enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi­
ca especialmente á las enfermedades menta­
les. Tiene su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey). Domi­
cilio San Nicolás 142. Teléfono 1923. Consultas: 
martes jueves y sübado.?, de 1 á 3. 

15604 TS-l? Nbre. 

2 D r . n o t o o l i n 
P I E L . —SIFILIS. —SANGRE. 

Curaciones rápidas por sistemas moderní­
simos. JESÜS MARIA 91.—De 12 á 3. 

c 2224 26-6 D _ 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es­

tomacal, procedimiento que emplea el profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa­
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 

Consultas de 1 « 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 2252 10-ác 
I O j E L . 

OCULISTA 
Consultas úe 12 á 2. Particulares ríe 2 á 4. 

ClJrJca de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al raes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Jceó. Teléfono 1834. 

C 2347 26«17 D 

J A C I N T O O E B ü S W M á N T j S 

Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 á 5 
17320 26-7d 

DR. ÜDOLFO S. DE B Ü S T A M A N T E 
h-Inlcmo del Rópital lr.tern.i!¡ona! de l'aris 

infermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consaltas de á iy2 RAYO 17. 

17321 26- 7D 

Doctor J. A. Trémols 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 

Pecho. Consulado n. 128, entre Virtudes y Ani­
mas.—Consultas de 12 á 3. 

16932 28-26 n 

DR, J Ü A K JESUS V A L D E S 
CIRU J ANO-D KNTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Ganan > lO'i (al 
toe) de 8 a 10 y de" 12 a l. c2114 17 n v 

Armando Alvarez Escobar 
Bufete: Ssn Isrnacio S2, altos, de 8 á 10 a. m. 

de 1 á4 '-<; p. m.—Domicilio Livano 8'5, Quin-
va "Campo Alegre" Teléfono 6216. 

17189 2fl-ñ D 

TOMAS S A L A Y A 
G A B R I E L PíCHAftDO 

Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 3 
Teléfono 309S. 

C—2245 7 de 

Dr, Juan Pablo (barcia 
F-Kpecialista en las enlermedartes de 

las v í a s urinari.-is. 
De regreso de su viaj« k Europa se ofrece á 

sus clientes en su nnovo domicilio en la calle 
de Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 

c2130 39-16 n 

Policarpo Luján 
A B O C r A D O 

Aguiar 81, Banco Español. Principal.—Telé-
fono námero 125. c 2237 52-7 d 

D r . M a r m e L D e l ü n . 
M K I M C O D E N I N 0 3 

Consultan de 12 ú 3. —Industria 120 A. esqui­
na á .San Miíruel.—Teléfono 1262. G 

D r . M a n u e l B a n g o 7 L e ó n 
MKDICO elUUJANO 

De re.erreso de su viaje h Europa y loí Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la, calle del Prado 34U de 14 4. 

c 1308 Vwst̂ -q 156Jn-9 

Dr. J o s é R . Vniaverde 
Dr. L u i s de Solo 

A J i O G A h o S 
OBRAPIA N. 26^. ESQUINA í AÍJUIAR 

Cousaltas: do á H y de 1 á 4: 
11W1 28-GA 

J E S U S R O F f s E U . 
A B O G A D O . 

Galiano 79. 
c 2332 26-15 D 

D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De l - á 2. 

Neptnno 48. Teléfono núm. 1212. 
C 2266 26 1 d 

DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-

viosasy de la Piel, (incluso Venéreo y Siñilesí, 
Coasukas de 12 á 2y días festivos de 12 á 1.— 
TROCAD ERO 14. Teléfono 459-

C2257 1 d 

D r . E . F o r t u n 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 

Ginecóloeo ael Hospital n i. 
Partos y e n í e r m e d a d o s de S e ñ o r a s . 

De 12 a 2. SALUD 34. 
12381 Teléfono 1727. 104-lSt 

D l Ábraham Pérez Miró 
MEDICO CIRUJANO 

Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 153, altos, 

Horas de consulta; de 3 á ó.—Teléfono 1S69. 
c 2254 9 de 

D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
Médico dol Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con­
sultas: lunes, miéroolea y viernes, de 1 á 3. 

Virtudes 109, altos. Toléfono 1026 
14163—14623 104-3 O 

riE,.G0KSAL0 AHOSTEGUI 
M E D I C O 

de l a C.de Beneficencia y IVIaternidíuí 
Especialista en las enfermedades do los ni--

fios, médicas y quirfirgicas. Consultas de U ¿ 
1. Aguiar 109'í. TelCvTono 824. 

c 219» N 



D I A K I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a , — © i c i e m b r e 10 de l í )05. 

DILUVIANDO 
Y sin embargo, con tanta agua, con 

ese di luviar incesante de estos d ías , 
hubo personas que han podido pasarlo 
bien, sin ver mojadas sus ropas y es­
tropeado su sombrero. Esas han sido 
aquellas personas que, con anticipa­
ción, se habían provisto de un buen 
paraguas inglés , -seda íropicttlf ú n i c a en 
su clase y ú n i c a y exclusivamente im­
portada por la casa de AVilson, Obispo 
n ú m e r o 52. 

Desde tiempo inmemorial, es fama y 
notorio que la casa de Wilson, vende 
los paraguas de seda más fina y de m á s 
durac ión . Son hechos los paraguas de 
esta casa de un tejido especial, tan fuer­
te y especial, (pie la duración es eter­
na. H a y paraguas de estos que dura 
hasta tres afios, y el que menos, por 
mucho que se le maltrate ó por mucho 
que se le use, dura un año. 

Quien desee usar uu paragua inglés , 
fino, elegante y duradero, que lo cotu 
pre en casa de Wilsou, Obispo 52. 

ese cargo el Sr. D . L u i s F . Crespo ó 
D . Vicente Casas. 

Con respecto á los clubs que han de 
celebrar el primer desafio del Campen-
nato Xaciotinl, nada tampoco hay re­
suelto con seguridad, pues algunos de 
los señores de la junta estiman quesean 

j el Almendares y el ILtbaua, y no é s t e y 
' el Fe como resultó en el sorteo cele-
' brado. 

Mendoza . 

F R 0 N 1 W _ J A Í - A L A I . 
Partidos y quinielas que se jugarán 

hoy martes 19, á IA> ocho de la no-
(Hhe, en el F r o n t ó n J a i Alai: 

Primer partido á 25 lantoi». 
Entre blancos y azules. 

Piuniera quiniela á '6 tantos. 
Que se jugará á la teraiiuacióa del 

primer partido. 

Seyundo partido á -30 tantos. 
Entre blancos y azules. 

Segunda quiniela á 6 tantos. 
Qne se ¡ugará á la terminac ión del 

segundo partido. 
E l e spectáculo será amenizado por 

la Banda de la Beneficencia. 

E l m a t c h d e a y e r . 
F u é profesionalmente jugado por am­

bos clubs. 
E l Habana v o l v i ó á salir derrotado, 

r e c i b i é n d o l o s 0.0.0.0.0.0.0.0.0. por dos 
carreras el Almendares. 

H e aquí el Score de tan interesante 
match: 

D E I ^ B ^ - l S r ^ 2 0 . 1 3 . c £ 

JUGADORES 

K . Valdés S. S. . . . 
tí. Valdés B 
E . Prats 1? B 

Padrón P 
. González 8' B. 
VioláC. F 
Aren ño L . F , . . 

n . Prats R. F 
A. Molina C 

X S 

7Í o 
H i. - .5. .2 o 

> ñ \ñ dq pq < rA 

4; 0| 0 0 •') 8 0 
4 0 0 0 2 1 (» 

L . 
V 
J . 
A. 

• i Ü 
. 3 (i 1 
. 4 0 ] 
. i 0 l 
• 4 0 0 
. i» 0 o 
. 3 0 1 

1 0 »? u o 
o o -i 1 
0 0 2 1 
0| 31 0, 0 
0 3 0: 0 
o 1 0 0 
0 4 1 (f 

iTÍOÍÁS J I I G I M I S 
SEÑALAMIENTOS PARA HO Y 

TKIIÍUNAL SÜPKKRIO. 

S a l a de lo C r i m i n a l : 
Recurso de casación por quebranta­

miento de forma é infracción de ley esta­
blecido por don P'rancisco Navarro, en 
causa contra Manuel Villar y otros, por 
falsedad y perjurio. Ponente: seíior Ca-
barróeas. Fiscal: señor Travieso. Letra­
dos: Ledos. Scbut y Rojas. 

Impuirnación Fiscal al recurso de casa­
ción por infracción de ley interpuesto por 
Rodrigo Lumpuy, en causa por usurpa­
ción de título profesional. Ponente: se­
ñor Gispert. Fiscal: señor Diviñó. Letra­
do: Ledo. Castro. 

Secretario, Ldo. Castro. 
A U I ) I K N < I V 

S a l a de lo C i v i l : 
Autos seguidos por don Benito Vidal, 

contra doña Pilar Hernííndez ó sus here­
deros, sobre reivindicación de un terreno. 
Ponente: Sr. Hevia. Letrados: Ldos. Vi­
dal y Alzugaray. Juzgado del Sur. 

Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L I f i S 

S e c c i ó n 1*: 
Contra Antonio Herrera, por hurto. 

Ponente: señor L a Torre. Fiscal: Sr. Cés­
pedes. Defensor: Ledo. Manresa. Juzga­
do del Centro. 

Secretario, Ldo. Saavedra. 

S e c c i ó n 3* 
Contra Amado Pérez, por homicidio. 

Ponente: señor Aguirre. Fiscal: señor 
Aróstegui. Defensor: Ledo. Planas. Juz­
gado del Oeste. 

Contra Francisco Cruzco, por tentativa 
de cohecho. Panente: Sr. Plazaola. Fiscal: 
Sr. Echarte. Defensor: Ledo. Jorrin. Juz-
gado del Oeste. 

Secretario. Ldo. Pino. 

Totales 32 0 5 0 24 9 2 | 

A l n n e > n . c a . £ t a T o a s b . U. c . 

J U G A D O R E S 

.-3 n 

¿ S S 
S 5» 

'Ji 

3 ffl loD ¡« < 3 

Bustamaute S. 8... 
A. Cabañas2? B . . . . 
R. Almeida 3? B . 
Palomino R. I' .,.. 
García C 
Hidalgo C. F 
A. Marsan L . F . . . . 
A. Cabrera l í B.. . , 
D'Meza P 

3 0 
4 0 

o o 2 4 
0! f! 2! b\ 

'> 0, 1, 0 1 4 
3 0 0| Oí 0! 0 

1 0 0 3 1 

Totales 26. 2 

o 1 3 0 0 
2 1 
1 0 

1 0 o 
15 0 0 

0 0 0 3 0 

i _ L J _ 
4 21271171 1 

ANOTACION' POR ENTRADAS. 
Habana 0-0-0-0-0-0-1-0-0=: 0 
Almendares 0-2-0-0-0-0-0-0-0= 2 

¿Sumario: 
Stolen bases: Cabrera y Violá. 
Two base hits: Molina, Almeida y Mar-

zan. 
Struck outs: por Padrón 2, por D'Me-

za 1. 
Called balls: por Padrón 2, por D'Me-

za 2. 
Wild pitcher: Padrón 1. 
Tiempo: 1 hora y 4"> minutos. 
Umpires: Poyo y A. M. García. 
Anotador: P. Rodríguez. 

MATC H BENEFICO 
Se ha transferido para el p r ó x i m o lu­

nes 2r> del actual el match qne á favor 
de los obreros de Cayo Hueso d e b í a 
efectuars< el jueves de esta semana. 

E n dicho match tomarán parte los 
mejores jugadores de los clubs Eabana, 
Almendares y Fe. 

E L CAMPEONATO NACIONAL 
Parece que se han presentado dificul­

tades para que el Campeonato yacio7ial 
se inaugure el d ía 24 del actual.como se 
había acordado ú l t i m a m e n t e en la j u n ­
ta celebrada por la Idefá general de Ba­
se Bal l . 

E l nombramiento de Score oficial que 
se hizo por la Comis ión organizadora 
•n la junta que e l ig ió la mesa de la 
Liga gmeral, ha sido anulado, por ser 
ese nombramiento de las atribuciones 
del Presidente, seírúu reglamento, y no 
de la junta que lo hizo. 

Probablemente será nombrado para 

CRONICA RELISISSA 
DIA 19 D E D I C I E M B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado al Naci­

miento de Nuestro Señor Jesucristo. 
E l Circular está en San Lázaro. 
San Nemesio, san Timoteo y santa 

Maura, míírtires; santa Fausta, virgen y 
mártir. 

San Timoteo mártir: nació en la Te­
baida. Era cristiano de piedad ejemplar; 
su celo por la religión corrrrespondía á 
su piedad y á su inocencia, la estimación 
universal en que estaba, hacía elogio de 
su eminente virtud y de su extraordina­
rio mérito. Timoteo se casó con una jo­
ven cristiana, llama Maura, muy discre­
ta y de un espíritu muy superior. Xo ha­
cía sino tres semanas que se había casa­
do, cuando el gobernador de la Tebaida, 
llamado Arriano, habiendo mandado que 
se hiciese una averiguación exacta de 
quiénes eran cristianos, desde luego fué 
puesto nuestro santo á la cabeza de la 
tropa que se matriculó de los cristiano». 

Fué preso y lo llevaren á un horroroso 
calabazo. 

Xo había faltado quien dijese al gober­
nador lo que era este santo, pintándolo 
como el cristiano más celoso y el mayor 
enemigo que tenían los dioses del impe­
rio. 

Habiendo Arriano dado orden para que 
se le atormentase con terribles tormen­
tos. San Timoteo los sufrió con pacien­
cia heróica, y aun se mostraba alegre en 
medio de los más crueles suplicios, por 
lo que fué condenado á ser crucificado y 
á espirar en este horrible suplicio. Santa 
Maura también padeció el martirio de 
ser crucificada. Estos dos ilustres már­
tires terminaron su gloriosa carrera en el 
día 19 de Diciembre á principios del 
cuarto siglo. 

F I E S T A S E L MI F R C O L E S 
Misas solemnes—En la Catedral la de 

Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 

Corte de María.—Dia.19. —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de la Caridad 
ó Misericordia en el Espíritu Santo. 

Miiiiiiiiii"iimMinminnvin!!!ii!nnn!s 

EL VERANO 
trastorna la digestión 
f da lugar á Jaquecas, 

Mareos, Biliosiüad, 
Malestar general, etc. 

E Una cucharada todas las maflanas 
= evita todas esas inconveniencias 
I 30 IÑOS DE EXITO CRECIENTE 

M A G N E S I A , 
S A R R A 

REFRESCANTE EFERVESCENTE 
| DROGUERÍA SARRÁ i • ¡ ^ , , 
§ lenifntr Rft ) Ompnjtfla. Hibtaa Firnumi 

îiüiiiiKiiiiuuiiiuniiiuiiiiiuiiimi.'iii.niiiiniiuiiiim-

J . H. S. 
I G L E S I A i>¡: B E L E N 

E l Martes 19. celebra la Longregacicn del ¡ 
Patriarca San José loa cultos acostumbrados : 
en honor de su excelso Patrono. 

A '.as 7 se expone su Divina Majestad, á las | 
7ís meditación y preces, y á las 8 misa, una 1 
plática y comunión general, terminando con i 
la bendición y reserva del Santísimo Sacra­
mento. 

Los asociados y los que de nuevo se inserí- | 
ban, gannn indulgencia plenaría confesando 
y comulgamlo. A. M. D. G. 

1772S 4 H 

C A S I N O E S P A Ñ O L ; 
D E L A H A B A N A . 

B K (' K E T A U 1 A 
De conformidad con lo que preceptúa ¡ 

! el artículo ¿0 del Reglamcn.to, de orden 
' del sefior Presidente se cita á Junta ge­
neral de elecciones para el domingo iM 
del actual, á las doce en punto del tifa; 

; advirtiéndose á los señores socios, que el 
• nCimero de los electos para constituir la 
nueva Junta Directiva para el próximo 

; afio de 190(5, ha de ser un Vicepresidente 
1 y veintidós Vocales, en consonancia con 
lo que determina el píírrafo tercero del 
artículo 10 del citado lleslamento, para 
sustituir á los que por sorteo les ha co-

1 rrespondido cesnr, y cuyos nombres se 
! encuentran consignados en el anuncio de 
• convocatoria colocado en la puerta de la 
\ Secretaría de este Casino, 
i Habana, lóde Diciembre de lOdó. 

L u d o SolU. I • 

EL NIÑO DE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 335, 

Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elementa! y superior, Inglés. Regente. Fran­
cisco Lareo y Fernandez: se admiten niños que 
ya señan leer. Pídanse propectos. 

'17173 26-5D 
C L A S E D E PIANO 

Una buena profesora se ofrece para dar lec­
ciones de piano & domiciliu, 6 en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 

O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 

y Alem'in. También se ofrece para dar clases 
de Arilmécica Mercantil y Teneduría de L i ­
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
Para dar í hises <le i.* y 2.1 EnseAanza 
en CRsa pa.-ticalar, se ofrece un profesor com­
petente que posee vario? tituloi acadómicoj. 
También prepara maeitros para lob próximos 
exímenes. biricrirse por corre} á J . Q. en 
Obib^o 80, liendi da ropas lál Correo de Pa­
rís, g --O Oc 

L A L I z V 

curun 

DRQfiUEWI 

*J1 

ACADEMIilE CORTE 
S i s t e m a E L I S 

L E A L T A D 40. 
Por solo 3 centenes se aprende á cortar y 

confeccionar toda clase de ropa para señoras, 
señoritas y niñas, desde la ropa interior como 
camisas, enaguas, cuOre-corset. pantalones, 
etc., hasta toda clase de ropa exterior coico 
blusas de todas las modas, por difíciles y com­
plicadas que sean, chaquetas estilo sastre, ba­
tas de todos caprichos, faldas lisas, tableadas, 
de volantes y toda la variedad de caprichos 
que exige la moda, amazonas, capas, salidas 
de teatro, trajecitos para niñas, de todos los 
gustos y modas; y todas las prendas que cons­
tituyen la canassilla de recien nacidos, desde 
el pañal más sencillo hasta el trajecito de 
bautizo. 

Porjsolo dos centenes se aprende á cortar y 
confeccionar toda clase de ropa para nombre 
y niño, ó s^a camisas, calzoncillos, cuellos, 
puños, pantalones de algodón y de paño, cha­
leco cruzado y recto, saco á la francesa y á la 
americana, sotanas para sacerdotes y trajeci­
tos para niños, de todas las clases de modas y 
caprichos. 

Se garantiza el aprendizaje en muy pocos 
dias y se permite practicar gratis en la mis­
ma Academia todo el tiempo que se quiera, 
hasta quedar bien perfeccionad!» la alumna. 

Se admiten alumnas internas garaitizándo­
les que con 15 dias tienen tiempo sobrado pa­
ra aprender y practicar. 

Se darán todas las garantías que exijan las 
alumas. 

Véase en la Secretaría de la Academia el re­
gistro de matriculas para poderse informar 
con Ins muchas alumuas que ya han apren­
dido en esta. 

L E A L T A D 4 0 , H A B A N A . 
17710 alt 30-14 D 

L E C C I O N E S DE I N G L E S , F R A N C E S 
y estenografía en 4 idiomas, traducciones. 
Precios módicos. Obispo 50. informarán 

175 , 13-alt-12 

COLEGIO "ESTHER' 
para 

Expléndidas y confortables habitaciones. 
SE ADMITEN 

INTERNAS, MEDIO, y E X T E R N A S 

O l m 39; altos. Tíléfono 3226. 
c 2346 26-17 D 

Una Señorita Americana 
con larga práctica ea la enseñanza y muy 
buenas recomendaciones, se ofrece á las fami­
lias cubanas como institutriz. Dirigirse por 
escrito á Miss A. T. en la Administración del 
"Diario de la Marina. 

17840 4-17 
E N G L I S H T H K O U G H 

C O X V E R S A T I O N 
Lecciones con texto. 

Ordenes ea Obispo núm. 56, Sedería. 
TAQUIGRAFIA 

17625 15-13 

L A L U Z 
Academia General. 

Gaiiano 118 Teléfono 146b 
Clases de Comercio y de primera y segunda 

enseñanza—Inglés—Taquigrafía.—Mecanogra­
fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para el Instituto. 

Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados. 

28-13D 

MR. C . G K K C O 
Enseña prácticamente á hablar y entender 

INGLES con perfección m muy poco tiempo. 
Su gramática toda en INGLES, titulada "En-
glish Conversation" escrita exactamente como 
se habla, se vende á peso plata, en las libre­
rías y en su casa.—San Miguel 92, Habana: 

17268 2H-7 D 

R 
Instrucción elemental y superior. Inglés, tene­
duría de libros y aritmét-ci mercantil. Por su 
método 
D K S A P A K E C H N los Q U E B R A D O S 
en todos los cálculos, sin reducirlos á decima­
les, ni tomar partes alícuotas, ahorrando tiem­
po. Clases de 7 de la mañana á 9 de la noche, á 
domicilio y en la Academia Consulado 84. 

16586 26-21 Nb. 
T I I O S . H . C H K I S T I E 

Profesor de idiomas 
Inglés y francés. Se ofrece al público para 

la enseñanza de dichos idiomas. Ordenes, Dra­
gones 50. Galería Artística. 17525 8-12 

d e oro, l i j o s , g a r a n t i z a d o s , m o -

á e m l s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 

d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a ­

b a d o s , p a p e l í r o t a d o y c o r a z ó n 

d e m a d e i a . ú l t i m a e x p r e s i ó n 

d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 
C-2312 i á 

. J L ' C a "Slm J L , ™m 

U S E A . DOLORES R E T E S T S U Z M á N 
* H A F A L L E C I D O : 

después de recibir los S intos Sacramentos y la Bendición Papal. 

V dispuesto su entierro para hoy martes á las cuatro de la tarde, 
sus hijas, nietos, hermanos y sobrinos, ruegan fi sus parientes y ami­
gos, que encomienden su alma á Oios y acompafien el cadáver desde la 
casa mortuoria calzada de la Vívora N" 624, al Cementerio de Colón. 

fiosnrin y Mario L u i t a Iglesias—AíarUi Dolores, Hosario, Tmtái, // 
EmiUp Machín t Iglesias—Francisco 1/ Lu'garrla Itei/es Guzniau — FedC' 
rico Martínez Quintana—Manuel R a m ó n y francisco Uomáiez é Iglesias — 
Ftdo. Padre Miguel fianf\efichan—Dr. José Carhonell—Pedro Aiharrón— 
Dr. Ricardo (rulífirrez Lee—Leonardo Chía—Josl E l ig ió Lima—Manuel 
Ferreiro- Juan Sanfamarina. 

l'd-10 

Habana Diciembre 10 de l'Mó. 
l María Luisa Iglesias—María Dolores, Róstmo, 

179Hr> 

Tarjetas de felicitación para Pascuas 
y año nuevo; las hay de todas clases y se im­
primen A ía orden en ©üispo 86, librería. 

179.55 4-19 

[[ 
EN 1893 

C U A D R O S D E L N A T U R A L 
por 

I S I D O R O CORZO 
Esta obra, precedida de nn prólogo del ilus­

tre escritor cubano Sr. Alfredo Martín Mora­
les, se ha puesto á la venta al precio de un pe­
so plata española en la Habana y un peso mo­
neda americana en provincias. En este último 
precio va iucluído el porte baio paquete certi ­
ficado. Los pedidos de provincias deben ha­
cerse directamente al autor, San Ignacio 18 
Itos, Habana. G 28-8D 

m 
E EÍIMBAS 

Habiéndose extraviado el certificado 
nüm. 4175 y quince recibos de pago del Banco 
Hipotecario de Ahorro é Inversiones, suplico 
se devuelvan á don Alfredo García, Güira de 
Melena. (2340 10-16 

Se compran casos y solares 
e n los barrios de Colón, Monserrate v Guada­
lupe. Informa, Llano. Concordia 41. 

17968 4-19 
Se desea comprar 

una casa en lugar céntrico de esta ciudad cu­
yo v.ilor sea de 55.000 á 6.500. Dirigirse por 
escrito á C. E . "Diario de la Marina". 

17746 4-15 
Sin intervención de corredores, se 
desea comprar una casa de 1,009 á 5,000 pesos, 
prefiriéndola en el barrio dsl Angel ó en el 
del Cristo. Informan en Empedrado 37. 

17377 10-8 

Dinero é Hipotecas. 
T)ESDE 500 hasta «500.000 al 6 y 7 por ciento. 

Se dan con hipoteca de casas en primera 
y segunda hipoteca en la Habana, Vedado, 
Marianao, Quemados y Puentes Grandes y fi-
cas de campo, pagarés y alquilerés. San José 
número 10. Habana 66, Salud 4, platería y Dra-
gones 15, relojería 17903 4-19 

D i n e r o barato en hipoteca 
Al 7 y al Sp9 desde $o00 hasta la más alta 

cantidad en üitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta $12.000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C. relojería, ae 2 á 4. 17871 8-17 
SE DA DINERO CON HIPOTBCaTeÑ^A^ 
aas situadas en puntos extraviados 6 con malos 
títulos; al que no reúna una de estas dos con­
diciones ó las dos, que no se presente. Informa 
el portero en Cuba 62. 17845 8-17 

Directamente á los Propietarios 
se facilita dinero en hipoteca desde el 6 por 
100. También se compran créditos hipoteca­
rios y toda clase de obligaciones garantizadas 
pendientes. Hazón, Empedrado 25. 

17876 4-17 
Desde 5 O 0 pesos basta 2 0 0 . 0 0 0 pe­
sos al 7 por IOO. se dan con hipoteca de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al­
quileres, y me hago cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos: 
Sau José 30. • 17734 4-15 

D I N E R O 
se da con pagarés, alquileres y otras garan­
tías que presten seguridad, de 8 a 10 a. m. Pro­
greso núm. 20, Teléfono 3065 

16675 26-22 Nb 
Dinero p a r a b i potrea. 

Hasta 1100.000 en distintas cantidades al S 
por 100 sobre fincas urbanas en esta ciudad y 
si la garantía es bastante, al 7 por 100. Infor­
man. García y Bianco. O'Reille 38, de 2 a 5 

17450 8-10 

i LOS PROPIETARIOS 
D E 

C A S A S Y S O L A R E S 
que deseen vender ó hipotecar en condiciones 
ventajosas, les ofrezco 

D I N E R O 
en todas cantidades. También sobre casas en 
construcción, censos, pagarés, alquileres, etc., 
etc., y 

f i n c a s r ú s t i c a s 
Ademas me hago cargo de toda clase de ne­

gocios mercantiles y cobro de rentas. 
E . M. Bellido. 

Corredor-Notario Comercial. 

Empedreio 30. Teléfono 654, 

17495 
Cerro 599. Teléfono 6040. 

8-12 
Se presta dinero 

sobre alquileres y rentas a los tipos más bajos 
sin escritura pública ni juicio acordado, Cuba 

! n. 66, de S a 11, a.m., y de 1 a 5, p.m. 
1744S 3-10 

Al O y 7 por IOO 
se presta dinero en primera hipoteca sobre ca­
pas en la Habana y Vedado, respectivamente, 
Cuba 66. de ocho a once y de una a cinco. 

17447 ¡j-lO 

m m y o f i c i o ^ 
1791 •; 

Se ofrece en Estrella 26. 
8-19 

G A B I N E T E S N - I O T 
para peinar, lavar y restaurar el ecbello á las 
damas con perfección y arte.—Especialidad 

i en el tratamiento del cutis y las arrugas, ha 
i ciéndolas desaparecer por medio de aparatos 
[ y productos especiales, últimos adelantos, pa 
¡ ra el embellecimiento de las damas. Horas de 
j trabajo de nueve de la mañana en adelante. 

í.£i'TUNO NUM. 90 
17815 «-16 

Para artistrt 
y señoras elegantes el "Centro de la Moda" 
vende batas é imperios de seda elegantísimos. 
San Rafael 34 

17799 8-16 

Acaba de llegar de Europa y se halla esta­
blecida en esta ciudad, Salud 2. MoDASDE 
MERCEDES INGLES y se ofrece á las señoras 
que les guste vestir bien y con economía. Es­
pecialidad en trajes de novia, de recepción y 
abrigos de última moda. Se hacen vestidos 
bordados y con rosas sobrepuestas. Se confec­
cionan vestidos de niño y de niña. 

17649 8 13 
Los re ía ios 

de satén v tafetán aue vende por f5 el "Centro 
de la Mo'da", son los más bonitos y de alta no­
vedad. San Rafael 34 

17797 8-16 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena. Decano Electricista, constructor 

é intalador de para-rayos sistema moderno á 
ediücios. polvorines, torres, panteouei y bu­
ques, garantzando su instalación y materia­
les. Reparacione?» de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía. Instalación de timbre? eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubo? acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de anarats del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Composteli 7. 

17779 26-7 D 
L a s sayas 

de paño, seda y lana que vende el "Centro de 
la Moda", no tienen rival por io elegantes y 
baratas. San Rafael 34 

_17798 8-16 

PLEGADO ACORDEON 
Grandes rebajas de precios en toda clase de 

plegados. Mas barato que yo, nadie. En Agua­
cate 35. 17236 16-« D 

Canuen Velacoracho 
que hacía los vestidos de encargo y los mode­
los de abrigos de baile, etc., de LA MARQUE­
SITA, participa á su distinguida marchantería 
que ha dejado de pertenecer á dicha sociedad 
y les ofrece su nueva casa. Consulado, letra C. 
entre Neptuno y "Virtudes. 17733 4-15 

"LA PARISIEN" 
O ^ v s - r t d e » I & C o c I a s . 

Acaba do recibir las últimas novedades de 
SOMBREROS para señoras y niñas, en fieltro, 
paja y castor. 

Surtido completo en objetos de canastilla. 
P I L A R A L V A R E Z D E A L O N S O 

Compostela 114 B, entre Acosta y Jesús María 
Se reforman sombreros. 

17672 8-14 

Por el Tapr F r a » 
SE HAN RECIBIDO: 

T a q u i m e t r o s , T e o d o l i t o s , 
P a i i t ó i n e t r o s , G r a f ó m e t r o s . 

M v e l e s , B r ú j u l a s y o t r o s 
a p a r a t o s p r o p i o s p a r a I n g e n i e ­
r o s y A g r i m e n s o r e s . 

Pelar! ii etros. Lámparas. Balanzas. Balones. 

LA CASA de LOS ESPEJUELOS. 

El Almendares, Obispo 54. 
c 2314 D 2 

y no lo hace por sus muchas ocupaciones du­
rarte el día? Pues ocurra al Gabinete Dental 
Eléctrico de la calle del Prado 94; el único que 
trabaja de noche, con perfección y seguridad. 
Horas de consultas: gratis todas las noches de 
7a!5'2. 17125 alt 13-2 

A L Q Í I I L E B E S 

ANIMAS 1, 3 y 5.— Próximos á terminarse los 
espaciosos altos de estas magnífic»^ casas, se 
alquilan habitaciones inmejorables con toda 
asistencia ó sin ella. Son los mejores de esta 
capital. 17928 4-19 

I número 9 , entre 7 y O 
en el Vedado, se alquila una casa con portil á 
la calle y además 3 habitaciones interiores con 
cocina. Las llaves en el 11 y el dueño en Mer-
ced 48. 17938 &-19 
Se alquilan unos altos, dos habita­
ciones, comedor independiente y serricio, aze-
teas, una cocina para familias de la misma ca­
sa y de fuera. Qaliaino 37. 17925 4-19 

S E A L Q U I L A 
la casa J. del Monte 416, con sala, recibidor, 
zaicuán, 7 cuartos, saleta de comer, un salón 
alto, 3 patios, 2 de éstos enlosados, caballeriza 
y demfls comedidades, la llave en el 414. Im-
pondran Gaiiano y Malecón. 17959 4-19 
E n Reina 14 se alquilan hermosas 
habitaciones, con muebles y sin ellos, y con 
todo el servicio. Entrada á todas horas y con 
vista á la calzada de la Reina. Se desea alqui 
lar á personas de moralidad. 17949 4-19 

E n el mejor punto del Vedado, 
calle once entre 4 y 6, se alquila en §200 oro 
americano esta hermosa quinta, propia para 
hotel ó para una gran familia. L a llave en la 
misma, puede verse á todas horas. Para más 
informes en la farmacia del Ldo. Saavedra, 
calle Línea núm. 130, entre 10 y 12. 

17937 8-19 
Campanario y Rastro. Se alquila ba­
rata esta caaa, propia para establecimiento de 
víveres. Es nueva y su dueño desea sea ocu­
pada por bodaga, por lo cua! su alquileres 
muy reducido. Informan, San Joaquín 83 D, 
entre Montey Omoa. 17230 8-19 

S H A L Q U I L A 
La hermosa casa Vedado calle 13 esquina á G! 
de altos v bajos. La llave en frente esquina a 
H. Informan San José número 15. 

cta 2363 D 19 
E n easa de familia 

•e alquila una espaciosa habitación á matri­
monio solo ó caballeros; se cambian referen­
cias Gervasio núm. 170 entre Salud v Reina 

17887 5-19' 

S e a l q u i l a 
6 se vende el palacio de Carneado; tiene 4 pi­
sos, propio para hotel, en el centro de una 
manzana en el Vedado. 

178S0 26D-1P 
S E A L Q U I L A 

la casa Inq uisidor 39, B. La llave en la bodega, 
esquina 6 Acosta. Informan en Amargura 79 

17897 15-18 D 

S E A L Q U I L A 
una h abitación muy hermosa y buer. 
cón á ía calie con ó sin asistencia 4 p\COn ^al 
solos, y una pequeña muy barata « 1,eroi 
familia decente, donde se cambian '-«r c*8ad« 
Reina S3, altos. " ^'^eiioia. 

17841 
Se alquilan los altos 

Jesús Peregrino número 2, esquina 1 ru* 
y próxima á Belascoaiu. Sala, comedí •P2» 
cuartos, etc., en Belascoain n. 107 p,** , cinoo 
é ioformar.in 17869 _ g^Uave 

s e a r r i e I n d a ^ 
la finca conocida ñor el potrero Jaatiy 
puesta de 15 caballerías de f ierra más f0m-
nos. cercada toda de piedra y alambre A- ^ 
da en cuartones, dos pozos, dô  casas nJ*1*' 
para vaquería y iabor, á un kilómetro****8 
nueva carretera, dos de la estación do \ri *̂ 
dos de la de Campo Florido. Informad 5 y 
la Habana, Francisco Alonso, café La i r 6,1 
Manzana de Gómez: en las Minas el ipf ^ 
estación, Constantino Cano, y en Justiz 

jete d, 
fío, José Quintana. z Su «uo-

17856 
4-17 

Reeién construida, se alquila la~o^ 
Angeles 39 casi esquina á Monte, con s i 
dos ventanas, saleta corri(!a, 5 cuartos ffi^ ' 
des, baño de aiulejos, pis'iá de mo<!aier> f?0" 
12 centenes. 17803 4-16 ' 

S E A L Q U I L A ^ 
la fresca y amplia casa calle de Suarez nfim 
79, apropósito para cualquier establecim^n!0 
por su posición ó para familia por sus cond 
cienes de comodidad, 2 comedores, patin 
traspatio etc, en 12 centenes al mes. Tnfnr J, y 
Virtudes núm. 137 "wmaa 

17771 4-16 
E n 5 rentenes ' 

se alquilan los altos con todas las comedidas 
un departamento bajo en iguales condicione» 
en 6 centenes, pisos finos, San Rafael 63 

17824 _ J - 1 6 
Gaiiano To. T e l é f o n o 1461 

Habitaciones para familias. La casa más 
fresca de la ciudad. Especial en comidas é hi 
giene. Se cambian rc/erencias. Se admiten 
abonados a comer. ' 

17822 4.I6 
Comidas de Hotel 

Calidad y confección primera de primera. Se 
sirven á domicilio. Gaiiano 75.—Teléfono Ufii 

17823 4-I6 

S E A L Q U I L A 
en módico precio esta espaciosa casa número 
lül de la calzada Real de los Quemados de 
Marianao. La llave é informes en el n. 91 

17814 15-16 D ' 
S E A L Q U I L A " ' 

en Dragones un hermoso local para estable-
miento, frente al teatro Martí. En Zulueta 
numero 36K está la llave. 17806 4-16 

~ S E A L Q U I L A ~ 
en Monserrate 129 un hermoso departamento 
alto con balcón á la calle á caballeros solos 6 
matrimonio sin niños, es casa de completa se­
guridad y se da llavín. 1780S 4-16 

GUANABACÓA 
Se alquila la esquina de San Joaquín y Glo­

ria 53, para establecimiento y los altos con 
entrada indpendlente. La llave en Gloria 50 2. 

17181 4-16 

P A R A E S C R I T O R I O S 
Se alquila el primer piso alto de la casa O-

brapía 36, frente al Banco del Canadá. La lla­
ve en el n. 35: informan en Neptuno, 192 de 12 
á 2. 17760 8-15 

S e a l q u i l a n 
habitaciones para caballeros solos. En la mis» 
ma casa hay peinadora. San Rafael 42. 

17729 4-13 
Progreso núm. S, á cuadra y inedia 
del Parque Central se alquilan los altos y ba­
jos independientes de nueva planta y con to­
das las comodidades á la orden del dia y cua­
tro cuartos sala y saleta y á 12 centenes: lia ves. 
Lechería de la esquina. 17712 6-15 
Se alquila un departamento compues­
to de dos habitaciones, baño y ducha con vis­
ta á la calle de Cuba, frente á la Academia do 
Ciencias. Teniente Rey 28, altos, entrada por 
Cuba. 17741 4-15 

S E ALQUILAIÍ 
los hermosos y ventilados altos de Concordia 
96, al lado del Doctor Loredo, en la misma iu-
forman. 17725 8-15 

S E A R R I E N D A Í Í 
los terrenos, arboleda y casa de madera, de 
alto y bajo, de la finca "Malpica", en Arroyo 
Apolo, buena para vaquería, tiene su establo 
para 24 vacas, buena casa de terneros y demás 
accesorios; agua de Vento, calzada y á tres 
cuadras del tranvía eléctrico; sembrada de 
millo y parar, cercada y dividida, en cuartones. 
Prado 88, bajos. 17722 4-ló 

Se alquilan departamentos con vista 
k la calle, y habitaciones altas propias para 
hombres solos: hay comida en la casa, si así lo 
lo desean. Monte níkm. 12 (altos), esquina á 
Aguila. 17758 4-15 

Gustavo López Bfófioas 
toma en arrendamiento casas (cindadelas) con 
las garantías que exijan. Habana 78, Notaría 
de Lliteras. 17647 26-13 D 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 11, entre 10 y 12, com­

puesta de jardín, portal, sala, antesala, ocho 
cuartos, dos baños y dos inodoros. Precio 16 
centenes. Informan en la misma ó en Aguiar 
n. 71, altos. 17G66 8-14 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de Neptuno n. 218' i , varias posesio­
nes, pisos finos, sala, recibidor y saleta, patio 
y traspatio, pasan los tranvías. Informan A-
guila 102. 17580 8-13 

EN AGUIAR 12 A. 
casa de familia decente, se alquila una bonit» 
habitación á caballero ó señoras. 

4-7 

Mercaderes 2 
Se alquilan dos espaciosas habitaciones para 

escritorios ú oficinas y una propia para alma-
cén. Informan Amargura 79. 17898 15-18 D 
Oficios 32. plaza de San Francisco, 
altos y bajos, propia para almacén y escrito­
rio, se alquila. Informa M. Villegas, Compos­
tela número 10, esquina á Chacón. 

1"912 4-18 
En Zulueta 3<>.l î í se alquila un her­
moso piso alto, con todas las comodidades pa­
ra una familia <1e gusto. En la misma infor­
man. 17915 8-18 

Muralla num. S L 
Desocupados y próximo a desocupar se al­

quilan hermosos departamentos con vista á la 
callo de Muralla y San Ignacio. No se admi­
ten niños. 17819 8-17 

I ALIVIA I N S E G U I D A 
I - AHOGO 

LOFAOL-vs-RSMft 
SARRA O P R E S I O N 

ENFISEfM - -

ciím sj £ ti The constincía 

MAMM. CU«k FAMIACIIS 
oRITtS'i *'* ?raB'' 1(< Itaairt* < Mict 4e it« íu rt«; 4t nta Capital 

Se alquilan hermosas habitaciones con ó sin 
mu bles, 17565 S-12 
Se alquilan 3 habitaciones junítis 
ó separada propias para matrimonio, con to­
das las comodidades. Casa de excelente mo­
ralidad, no hay niños que molesten ni se ad­
miten animales en la hermosa casa de Agua­
cate número 136. 17562 S-12 

S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 131, entre Salud y Reina 
de alto y bajo con pisos de marmol y mosaico 
espléndidas habitaciones, patio, traspatio, ca­
balleriza y demás comodidades, apropósito p«" 
ra una familia de gusto. La llave en trente iî 1' 
mero 158, informan San Pedro 6. Sobrinos de 
Herrerra. 

17469 8-10 
Se alquilan 

los espléndidos altos de la casa Belascoain . 
apropósito para una familia de gusto; Ia 
en los bajos de ia misma. Informan San Pe<u 
6, Sobrinos de Herrera. 

17470 y . 0 , ^ 
E n el Vedado 

en la casa calle 5í núm. 32. se alquila una c*í1!* 
propia para corta familia. En la tienda ac 
esquina iníornian del precio y condición •. 
también se necesita una criada que sepa cot 
nar y tenea buenas referencias. Dirigírsela 
tienda 3! núm. 32 17478 8-10 

lieina :M 
En estos limpios y ordenados altos se allu 

lan hbaitaciones y un departamento co:i 
á la calle é interiores, una espléndida cooin» ^ 
en el zaguán si desean una industria que n» 
desmerite, baño y se da Uavin, solo á P'T6?" 
de moralidad. 17316 

Se alquila la espaciosa casa calle oa. 
45, esquina á 13, tiene un buen jardín, 
huerta, caballeriza, etc., etc. Informen 
Palais Royal, Obispo 58 y 60. 

17217 J t B ! . 1 
E n el Vedado ^ 

calle J . entre 19 y 21 se alquila una ÍTCf%Jó%¿ 
moda casita, propia como para un m" "'" n •/ 
ó una corra familia. En la misma mtorma 
en Cuba 71 y 73. 1722b 
A p l á c a t e V i S . Casa de m o » ' ^ ? 
Habitaciones altas y bajas Iujpsamentt /11 
bladas, con excelentes condiciones hlgiei 

I Las bav sin muebles. cod** 
Se aduuila una magnífica y comoa» 

en su planta baja. 16987 
S E A I QU1EA 

[nara hotel el Palacio de Carneado. Tien 
B¡ Ftro pisos, en el mejor punto del V ^ f V s 
ü | 16ij27 * 



D I A I U O D E T A M A T U X A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 19 de 1905. 

Por sn acción d i rec ta sobre el es tó-
nlfl<ro y b>s ó r g a n o s digestivos, lá Erau l -
bíóu de A n t i e r hace perfecta la d iges ­
tión y a s i m i l a c i ó n del a l imento , y así 
natural mente restablece la sa lud y la 
fuerza suminis t rando a l sistema nueva 
carne y mate r ia l para reconst ru i r los 
tejidos. A u m e n t a la fuerza del cuerpo 

" a resistir enfermedades, cura l a tos , 
y sana y fortalece los pulmones . 

^SS» 

1 
L a n o t a f i n a l . — |f 
U n autor d r a m á t i c o dice á o n amigo : 
— V a c i l o entre l lamaa á m i obra co 

media ó drama. 
— ; C ó m o conclnyet 
—Con tres casamientos. 
—Pues, hombre, l l á m a l a tragedia. 

0 A . C ' E T I L I A A 
E n A l b i s U . — T r e s tandas boj". 
E s t á u combinadas por la d i r e c c i ó n 

a r t í s t i ca del popu la r coliseo de esta 
suerte: 

A lar oco; Colegio de Señoritas. 
A las nueve: ¡ A l ngna patos! 
A las diez: Francfort. 
l¿8tá en ensayo la zarzuela del maes-

fro Vives que l leva por t í t u l o E L Pr in­
cipe ruso. 

Pronto el estreno. 
y t a m b i é n se prepara e l estreno de 

otra zarzuela t i t u l a d a E l H ú s a r de la 
Guardia, para la que e s t á p in t ando va­
rias decoraciones el g r an e s c e n ó g r a f o 
A m a l l o F e r n á n d e z . 

Todo el vestuario de esta obra ha si­
do encargado á la casa m a d r i l e ñ a de 
Gambardela. 

O f é l i d a . — 
La dije:—Por üi amor, qne me condena, 

esta noche en mis brazos morirías. 
Y respondió con voz que en mi alma aun suena: 
—Mañana al aclarar me exbrañaríxs, 
¡y no quiero que sufras esa pena! 

IRmnel 8, Pichardo. 

L a ó p e r a e n C á r d e n a s . — C o n r e ­
ferencia á la p r ó x i m a temporada de 
ópera en C á r d e n a s , da nuestro aprecia-
ble colega de aquella c iudad , E l Po­
pular, la siguiente no t i c i a : 

E s t á n abonados todos los palcos del 
pr imer piso, que s e r á n ocupados por 
las familias de los s e ñ o r e s Carlos Par­
quet, E n r i q u e V i l á , A d o l f o H e r n á n ­
dez, Sept imio Sardifia, Kafael Reynal-
dos, Rafael Bata l ler , D a n i e l G u t i é r r e z 
Qui rós , Joisó M u ñ i z , Cosme Vives , Eu­
logio E c h e v a r r í a , Ernesto Castro, Pe­
dro Gonzá l ez L l e r a u d i , A g u s t í n Mede-
ros, J o a q u í n Otazo, J o s é Arecha la , 
Carlos V i l l a , Juan A r g ü e l l e s y Carlos 
Arguelles. 

De l segundo piso hay abonados seis 
palcos. 

En seguida e m p e z a r á á trabajarse el 
abono á lunetas. 

A x i o m á t i c o . — 

N o hay con la mujer querella, 
de amor en el rudo embate, 
como tome el chocolate 
Tipo Francés de L a E s t r e e l a . 

A l J k f e de P o e t c í a . — D e nnevo 
llamamos la a t e n c i ó del general Rafael 
de C á r d e n a s , celoso Jefe de P o l i c í a , 
hacia l a conveniencia de redoblar la 
v ig i l anc ia frente á las iglesias de la 
Merced y del E s p í r i t u Santo. 

A l l í se r e ú n e á d i a r i o una tu rba de 
mnchachos, que t ieni í á los vecinos en 
i n t r a n q u i l i d a d constante. 

Juegan á la pelota, saltan y dan ca­
rreras prodaciendo un r u i d o de m i l de­
monios. 

No dudamos que el general C á r d e n a s 
atienda esta nueva queja. 

¡ F u e r a esos muchachos! 

P e r l a s . — 
En el mullido césped del verde prado 

un reguero de perlas encontró el día; 
y el sol, al recogerlas, ha preguntado 
quién sa collar anoche desataría. 

—"Pierrot y Colombina por el collado 
vinieron cuando el alba resplandecía, 
y ftl ruiseñor amante mucho ha llorado,"— 
dij o el druida que mora la selva umbría. 

¡Misterio in comprensible, mi Aurora bella! 
Mas al dejar el cielo la filtima estrella, 
trasmontando zafiros puros y amenos, 

yo vi á tu amado Efebo cruzar el soto, 
y & t í que te alejabas llevando llenos 
ée lágrimas los ojos y el collar roto 

José G . Vil la. 
N a c i o n a l . — L a c o m p a ñ í a de P u b í -

llones d a r á hoy una func ión con pro­
grama escogido, en e l que figuran las 
maravillosas fami l ias Sau Leons, Gor-
dans y las s e ñ o r i t a s Tasmauians, los 
ac róba t a s Sel b i n i y G r o v i n i y los p a ­
yasos P i to y Chocolate. 

P r e p á r a s e un a grande y sorprendente 
novedad para e l p r ó x i m o viernes: la 
gran pantomima a c u á t i c a , t i t u l a d a L a 
ooria del cazador, en un acto y cinco 
coadros, con gran aparato, lujoso ves-
tnario, combinaciones de luz y e s p l é n -
<b<io decorado, hecho por el encargado 
uon Lu i s Crespo. L a pis ta s e r á un 
Jago al na tura l con vapores y botes y 
Puertos de mar. Es lo nunca visto. 

E f i c a c i a c o m p r o b a d a . — E l mayor 
^xi to de la Odontal ina, fo rmulada por 

l A Taboa(lela' consiste en que en e l 
"t to de ser apl icada hace cesar e l do lo r 
^ a á agudo de muela ó diente cariado, 
bat i Ue result5i «I116 paciente arre-
l i d > de Uolor' recuPera su t r a n q u i -

aaa y bienestar á los pocos segundos 
^ osar la Odonta l ina . 

ba O d o n t a l í u a ha sido exper imenta -
' <ui mnchos pacientes, y durante l a r 

* uempo, por su autor, y de a h í 
01en i m p r o b a d a eficacia 

Una buena cocinara 
peninsular desea colocarse en casa partió ular 
ó ealableclmiento. Sabs oamplir con su obli­
gación y tiene quien l i girant.ee. Informan 
Amargura 37. 17919 4-19 

San Nicolás 102 
En los altos se necesita una criada de mano 

que no sea recien llegada, 2 centenes y ropa 
limpia. ™ ^ 4-19 

San Míf^npl 18<>, 
entra Gervasio y Belascoain, se desean una co 
ciñera y una criada de mano que sepan su 
oblig»ción y presenten buenas*referenciai. 
Buen sueldo, buen trato y poca familia. 

17^21 4-19 
Se d<*sea tomar en alqi iüer 

una casa que esté situada en punto céntrico y 
que tenga por lo menos 4 habitaciones, baño y 
demás comodidades. Dirigirse por correo á B. 
L. '"Diario de ia Marina" sección de anuncios. 

1791)6 4-19 
E n Monte 87 y 8í> 

ae solicita un joven de 1í5 ¿ 3) años do edad, 
para envasar tii^ta; ha de tener buenas refe­
rencias. 

i ra» s-i9 
Se n e c e s i t a n 

dos medios barnizadores para mueblería para 
colocarlos por meses; que tengan recomenda­
ción. San Rafel 14. 

17891 ' 4.19 

D E S E A . C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano en 
casa de familia. Tiene quien la recomiende; 
lleva tiempo en el país. Informan Suare^ 54, 
bodega 178X3 4-19 
Una joven peninsn lar desea colocarse 
de criada de mano 6 maneiadora.Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomienda. 
Informan Villegas 63, entre Obrapía y Lam­
parilla. 

17897 . j 4-19 
Lnajoven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó crisda de manos, fcabe coser 
á mano y á máquina. Tiene quiin la recomien­
de. Informan San Lázaro 271 17901 í-lfl 

. S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocina r, es exclusivament? 
para criada; se le dá un buen sueldo. Lealtad 
120 17930 4-19 

SK S O L I C I T A N 
costureras para camisones y demás prendan 
de vestir. También se dará costura para sus ca­
sas. Cerril 536. 

17803 4-19 

BU 

Una buena cocinera pcaínsnlar 
desea colocarse an casa particular ó eitableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien la garantice. InLormin iíuralla S4. 

1733S 4-18 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, tiene quisa 
responda por elia. Informan Egido 2, vidrierj,. 

17377 4-2S 
Desea colocarse una.joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora: es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con ku obligación 
y tienen quien la recomiende. Informan Ofi-
cioa 60. 17S7S 4-18_ 
l>esea colocarle uua .joven pcninslu ir 
de criada de mano, aclimatada en el país, es 
aseada, sabe cumplir con au obligación, no tie­
ne inconveniente en salir de la población. In-
íorman Teniente Rey S5, bodega. 

17914 4-18 
Desea colocarse para la limpieza de 
habitaciones una joven de color, sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomiend.í 
informan en Quinta 48, Vedado. 

17Ü11 4-18 

Para bofleíra, tienda do ropa ó cosa 
análoga, desean colocarse tres jóvenes recien 
llegados, de 12 & 15 ailos. que no tienen pre­
hensiones. Informan en Revillagigedo 42, es-
lamaitQilqrfo 17927 4-19 

riada de manos, joven honrada, 
practica é inteligente, desea colocarse en casa 
decente que pa»ue tres centenes. Avisar en 
•ievillagigedo 42. 17923 4-19 

. C O S T U R E R A " 
Se solicita una que sea formal para coser p or 

días. Celle 5; n. 103 esquina á 10, Vedado. 
17íi:;o 4-19 

Desea colocarse 
ana criandera poninsnl i r con buena v abun­
dante leche, de trea meses de parida y aclima­
tada en el uaís, en Morro 5 A, cuarto n. 10. 

17318 4-19 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con buenas referen-
cias en Galiano 48. 17932 4-19 

Se solicita 
una cocinera, ha de saber cumolircon su obli-
iración, &n Merced n. 6, bajos, informan. 

17920 4-19 
Dos peninsulares desean colocarse 

ana do criada de mano ó manejadora, y la o-
tra de criandera, de 3 meses de parida, con 
buena y abundante leche á leche entera. Tie­
nen quien Iüs garantice. Informan San Láearo 
235; 17929 4-39 

una cocinera 6 cocinero de color, es para una 
corta familia. Vedado, Línea esq. á L, Cnale-
sito de * guirre. 17922 4-19 

A L M I D O N A D 9 R 

Un joven práctico en el comercio de 
Cuba solicita colocación en escritorio ó cosa 
análoga, es práctico en contabilidad, tiene 
buenos informes. Dejar nota: Apartado 118. 

17901 i - l i 
Una joven del pais 

desea eocontrar una buena casa para limpiar 
habitaciones y ayudar á los quehaceres de la 
casa, no sale á la calle. Tieae tpiien la reco­
miende. Informes Maloja 53. 

17913 . 4-1S 
Un joven, peninsular príictico en el 
oficio desea colocarse de criado de mano ó 
cualquier otro tabajo análogo, en una buena 
casa ó para el campe, tiene recomendaciones 
de las casas donde ha servido. Informan San 
Lázaro 239. 17910 8-lS 

Se solicita 
una criada peninsular para nn matrimonio, es 
pnra la limpiezg, de la casa y ha-de entender 
algo de cocina. Informan San Nicolás 90, bajos 

17905 4-18 
S E SOLÍCITA 

una criada de mano qne sepa cumplir con su 
obligación. Tulipán 18, altos, 

17908 4-18 
Criandera. Una s e ñ o r a peninsular 
q ue lleva cuatro a ños en el país desea colocarse 
de criandera, tiene poerv̂  diaa de parida y su 
niño muy hermoso que se puede ver. Tiene 
quien la recomiende. Informan en Flores 23. 

17870 8-18 

9e solicita uno para almidonar y repartir 
one sepa su obligación y traiga referencias. 
Q'Reilly 54, camisería. 17934 4-19 

Se desea una criada de manos 
peninsular, que sea limpia y respe tuoaa con 
buenas referencias, se dan do¡» centenes y ro 
px limpia. Consulado n. 47, 

1795!) 4.19 
E n Prado lí5 se solicita un criado de 
mano práctico en el servicio; un buen cocine­
ro asiático 6 de color. Para tratar con el caba­
llero de 1 1 ú 12,li2 o de 7 á 1Ü de la noche. 
Sueldo del criado $17 plata,cocinf;ro 3centencs. 

1̂ 945 4-19 
Una joven peninsular de dos me«os 
de parida desea colocarse. Tiene buena leche 
y buenas referencias. San Pedro 6. altos, fonda 
La Perla. Cuarto n. 20 17918 4 19 
Solicito una señora com» de 45 años 
para ayudar á los quehaceres de un inatrimo 
nio. No tiene que cocinar ni hacar mandado? 
pero si distraer á dos niñas chicas. Razón Ba-
ratillo 3. José Crego. l'gól 4-19 
Desea colocarse una joven peninsu­
lar de criada de mano o de manejadora; tiena 
quien la recomiende en Gloria núm, 1, c i f é 
Las tres coronas. 17950 4-19 
Joven 3f acstro de Obra, ex-ayudante 
de obras públicas y delineante solicita ocu­
parse en trabajos propios de la profesión. Tie­
ne buenas garantías. Razan Obraoia 52. 

17947 . 4-19 
Una parda de moralidad desea una 
familia resoetabie para servir á la mano. Sabe 
coser á mano y máquina y tiene personas res­
petables que informen soore lo que se desee.--
Aguila 85. 

17931 4-19 
Desea c o l o c a c i ó n un joven peninsu­
lar de criado de mano acostumbrado á servir 
.v con buca&s recomendaciones de las casas 
donde ha servido. Informan en Prado 39 v 
Calzada 130, Vedado. 

17931 4'19 
Una joven peninsular desea coloearse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumpl.r con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informau Soie-
dad 2. 17962 4-19 
De.scn colocarse una señora de me­
diana edad, bien para cocinar 6 para criada 
de mano; no tiene inconveuien:e de salir para 
el campo. Iníormaráu, Habana 130. 

1796.'? 4.19 
Se solicitan agentes, hombres ó mu­
jeres, para la venta del Almanaque Bailly-
Baiiliere y otros Lbros de actualidad,—Obispo 
8t$, librería. 

17054 4-19 
Solicita colocación un buen cocinero 
y repostero en fonda, restaurant ú otro esta­
blecimiento. Tiene buenos informes, Cuba 91, 
entre Teniente Rey y Muralla, 

17;s44 4..19 
Dos peninsulares desean colocarse. 
una de criada de mano ó manejadora y la otra 
.de criandera de 3 meses de parida, con buena 
y abundante leche, á media ó á leche entera, 
Tidnen quien las garantice. Informan, Suspi-
ro 14. 1794S 4-19 

Una Aer.Micia Oe criados 
Dependientes y toda clase de trabajadores 

en la Habana ''La Primera de Aguiar", de J. 
Alonso y Villaverde, O'Reilly n. 13, Telé ton-
0 450. 17368 13-17 

Se solicita 
una manejadora blanca ó de color para mane 
jar un niño de meses. Vedado 17, n. 52, esquina 
íl J, altos 17832 4-17 

Se solicitan 
un criado y una criada de manos que sepan su 
obligación en San Lázaro n. 33, bajos. 

.17870 4-17 

Una joven peninsular de*ca colocarse 
de criada de mano con una corta familia. Sa­
be cumplir con su obligación y está aclimata, 
da en el país. Informan Plaza del Vapor n. 11-
por Reina. 17953 4-19 
Se desea co loca r u n a c r i a n d e r a pe­
ninsular de dos meses de parida y se puede 
ver su niño. Tiene quien la recomiende, cal-
zada del Nontel57. 179 42 4-19 

deseii m w n m m 
de Severino Rey Sonto, natural de la Coruña, 
Ayuntamiento de Viamianzo que residía hace 
poco tiempo en un ingenio por la parte de 
Cionfuegos. Lo solicita su primo Manuel Alba-
rellos Souto en Cuarteles y Habana, bodega. 
Reurodüzcase en todos los periódicos. 

Í7Q39 4-19 

T a r m a c i a a e n a ü t o 
M O N T E 128 

Se sol ic i ta un aprendiz adelantado 
17938 4-19 

C R I A D A D E COLOR 
Se solicita una para el servicio de mano en 

Virtudes 88, esq. á Camoanario. 
17933 

S e s o l i c i t a 

Es lauy conveniente usarla como in-

tel 
Poup/r 

a iC¿e l méto(io que la a c o m p a ñ a . ' 
V w f U C U ! n t r a en toda8 i™ d r o g u e r í a s y boticas de la isla. 

i T d i T ^ r : l r í A r l — L , e n a hoy ei car-

" i la preciosa opereta L a 

J a por tandas, 

la nHmCt0S primero >' secundo cnbren 

tautes i ! r a tanda y 108 dos ^ t o s res-
Mafian0QÍSra:Car0ÍÍna ^ m á n d e z . 

de Elena p " ^ 0 ' ' ^ ^ ' V*™ debut 
^ ha sirin ' 1:1 s i InPá t i ca tiP1»*' 
Ue hampos T l t a r U ? a p o r 

Veau00,10; A n a d i n o , . 
W o onl8; u en el número de E l 

^ ^ a t X /1 de recil,ir L a Moder-
^ zarzuela qUe Sü dice acerca ^ 

un buen cria o de mano que sepa cumplir su 
obligacióo, para laca&a calle Obispo ü2, altos. 

17959 i l l ? 
Desea colocarse una joven de color 
de criada de manos ó de manejadora, y en la 
misma una criandera á media leche con dos 
meses de parida, informau San José 66. 

17943 4-19 
S E S O L I C I T A 

una muchacha de 11 á 13 años p «ra acompañar 
á una Sra. y avudar ó los Quehaceres de la ca­
sa. Calle de O'Reilly n. 7cf, altos. 

17916 4-19 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabü cumplir con su de­
ber Tiene quimi la racomionde. Informan 
Estrella 114. l "9 t l ^ 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano en Tulipán n. -28. 

17910 4-19 
Una seflora de mediana orlad n c l i -
matada en el país desea colocarse de cocinera 
v para ayudar á algunos quehaceres de la casa 
siendo poca familia: tiene las mejores reco­
mendaciones. Informan en Prado 117. 

17923 t'IS 
Un peninsular de ;58 años 

de edad, desea colocarse en una de las depen­
dencias del registro de la propiedad en cual­
quiera do los puntos de esta .'s!a. Tiene veinte 
años de práctica en dicho ramo, pudiendo de-
semoeñar el cargo con desenvoltura y lucidez. 
Para iniormes por escrito. Amargura 45 ó a 
parlado do correos Z'Zl, personalo-*: en dicho 
punto, de seis á nueve, pasado meridia­
no.—A. G. 175)57 419 

Cocinero, repostero y cocinera penin­
sulares solicitan colocación en establecimien­
tos 6 casas particulares, teniendo buenas refe­
rencias.—Composceia 25, cuarto 3. 

17837 4-17 
Un joven peninsular dése i colocarse 
de cocinero cu casa particular 6 establecí 
miento. Sabe desempeñar bien su obligación 
y tiene quien lo garantice. Informan Cuba 23. 

1783S 4-17 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criada de mano y la otra de criada de 
mano ó manejadora. Saben cumplir con su 
oibigación y tienen quien responda por ellas. 
Informarán, Concordia 181. 17S43 4-17 

Criamlera peninsular clq cuatro me­
ses de parida con muy buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene re­
comendación que la garantiza. No tiene in­
conveniente de ir al campal Informan, calle 
de Virtudes n. 173 17874 4-17 

Se solicita 
una criada de manos que sepa su obligación y 
traiga referencias para ayudar á los quehace­
res de la casa. Sueldo: 2 centenes y ropa l i m ­
pia. Que sea peninsular. Monte n. 348. 

17S72 4-17 
Un matrimonio solicita una mujer de 
experiencia para cuidar un niño de un mes y 
ayudar en una casita.—Galiano 111, altos. 

17359 4-17 
Se solicita una criada de mediana 
edad para corta familia. Sueldo 12 pesos plata 
sin ropa limpia. Bayona 6 17858 4-17 

Un Keicente «le Farmacia 
se solicita, dando razón en la botica Sin José, 
del Dr. González, por el escritorio, de 11 á 1. 

17860 4-17 
Se s o l i c i t a una manejadora de color, 
de 35 á 40 años; tiene que ser formal, tener 
buen carácter y presentar informes. Gloria y 
Aguila, altos del café. 17853 4-17 

En la fábrica de brochas 
de Suárez 57, se necesitan aprendices de 12 á 
15 años.—Después de las cinco de la tarde in ­
formarán. 17857 4-17 

Un inatrimoulo peninsular desea c o 
locarse en casa particular; ella de criada de 
ínano ó manejadora; sabe coser bien, y él de 
portero. Saben cumplir con su obligación y 
tienen quien responda por ellos. Informarán, 
Corrales 78. 17867 4-17 
Se solicita una buena cocinera fran­
cesa. Ha de traer recomendación.—De 12 en 
adelante.—Línea 94, Vedado. 

17861 4̂ 17 

DR. BENITO VIETá 
D E N T I S T A 

Calzada del Monte 11. 394, esquina 
á San Joaqnin. 

Ultimos procedimientos para afirmar los 
jiientes aue se mueven y curar las encías. Nue­
vo sistema da conservar las muelas careadas 
sin hacer sufrir el más insignificante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiamlo al­
godones. En dentaduras postizas los últimos 
adelantos, garantizando se come con ellas co­
mo si fueran naturales, pudiendo hacerlas á 
precios muy módicos, según sus calidades. 

16801 26-25 N 

A g e n c i a de T r i s c o r n i a 

E l C o n t i n e n t a l E x p r é s . " 
de Luis Valera, 

OFICIOS NU31KRO 21, H A B A N A . 

Se solicita una criada, blanca, para 
cuidar un niño de dos años de edad y ayudar 
en la limpieza de la casa, en una familia ame­
ricana. Calle 10 número 3, Vedado. 

17366 4.17 
A las iamiiias.-Luis Navarro, coci­
nero á la española y á la francesa, acaba de 
llegar de xMadrid y desea colocarse en casa 
particular. Inlorraan en esto Diario, Sección 
de anuncios. 4-17 

La casa más seria y más formal, se facilitan 
en el acto criadas con buenas recomsndicio-
ues. Se tramitan con rapidez salidas de Tris­
cornia. 

Se facilitan cuadrillas de trabajadores para 
la Campo. 16539 alt 15-21 Sb 

Al Comercio 
Un joven peninsular, con buenas referencias 

del Comercio de la Habana, desea encontrar 
un trabajo análogo para escritorio. Posee la 
teneduría de libros. Informarán-enObispo 103, 
ca'a de Dubic 17816 4-17 

Una jóven peninsular 
que lleva 15 meses en el país desea colocarse 
Je manejadora ó criada de mano, babe de­
sempeñar su obligación y le gustan mucho los 
niños. Tiene quien la recomiende. Informan 
Obrapía 92. 17S47 4-17 
Una joven de color desea colocarse 
para la limpieza de habitaciones. Sabe cum­
plir con su obligación. Informan Maloja 55. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia. 

17813 4-16 

Ll f m u 
((-BuiqoBjiT ap tuamiJti «'L. PIOH—'3 

-Bua3 an«:> -[nauojaî  o?iJ3j se so[ia 
sp oiiri •hauoioBJtds'B sujsgpoj^ •¿•Biouojsjaj 
s«uanfi -oiuasui jambiino uo oSaw'a uuuia 
-daoB uotquí-c (, -bSo^ub VZOO 9 sopifoi 'ju'zBq 
9P saíuaipuodop 'ouojuoso «aíd aów.i;o 93 

Se solicita nna cocinera que sopa bien 
ju obligación; peninsular ó de color, muy lim­
pia y con buenos informes.—Carlos III , calle 
de Sabirana núm. 6, de 1 á 4, impondrán 

1^63 4.17 
Una Joven peninsular «lesea colocarse 
de criada ó manejadora; sabe coser á mano y 
á máquina, y tiena quien la garantice. Infor­
maran, Aguiar 100. l7boi 4-17 

Electricista peninsular dése» colo­
carse para cualquier clase de trabajo eléctri­
co, lo mismo en la capital que en otro punto 
de la isla. Razón F. Velázquez, Sol 8. 

17826 4-16 
S E S O L I C I T A 

una criada de mediana edad para el servicio 
de una señora, ha de traer buenas recomenda­
ciones, de lo contrario que no se presente. 
Virtudes 95. 17S28 4-16 

S E S O L I C I T A 
una señera de mediana para ayudar á los que­
haceres de un matrimonio; no tiene que coci­
nar ni bncer mandados. Razón á todas horas 
Baratillo 3, habitación 2S. 17830 4-16 
Se solicita una buena cocinera que 
íeusa quien dé de ella buenos informes, par a 
servir a corta familia, á quien se le dará bue n 
sueldo, prefiriéndose que duerma en el acomo­
do. Vedado, calle 13 n, 83, entre 10 y 12. 

17775 4-10 
Un joven peninsular práctico en esta 
ciudad, desea colocarse de ayudante de carpe­
ta, en escritorio ó cosa análoga. Tiene buena 
letra y está adelantado en contabilidad, y tie­
ne buena recomendación. Informes, Teneri-
ie 34, entre Antón Recio y Figuras. 

17821 4-16 . 
Una buena cocinera peninsular 

desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cocinar á la española y criolla. 
Tiene quien la garantice. Informan Santa 
Clara 16 

17769 4-16 
C n a joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora, prefirien­
do de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
sabe cumplir con su deber. Tiene quien res­
ponda por ella. Informan Compostela 110. 

17778 4-16 
SE S O L I C I T A 

una cocinera en Industria 47, qne sea penin­
sular. Si no sabe su obligación que no ss pre­
sente 17776 S-16 

Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de mano en 
casa formal, sabe coser á mano y máquina, 
sueldo 3 centenes. Tiene quien la recomiende 
3 informan en Merced 92 

17770 4-16 
Una.joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó para limpiar habitaciones en 
casa particular: es cariñosa con los niños; en­
tiende algo de costura. Inlorman, Apodaca 17. 

17766 4-16 
S E S O L I C I T A N 

una criada de mano y una cocinera de color y 
de mediana edad: que traigan referencias. In­
forman San Lázaro número 65. 

17825" 4-16 
Dos jóvenes peniusulares desean co­
locarse, una de criada do mano y la otra de 
manejadora y sabe coser á mano y en máqui­
na. Tienen quien responda por ellas. Inior-
man Carmen n. tí. 1781v: 4-16 
Dos peniusulares desean colocarse 
una de criandera, con su niño que se puede 
ver y con buena y abundante leche á lecne en­
tera y la otra de criada de mano. Saben cum­
plir con su obligación y tienen quien respon­
da por ellas. Informan Factoría 17. 

17811 4-16 
Se desea colocar una joven peuinsu-
sular de manejadora, no tiene inconveniente 
en hacer cualquier otra cosa que le manden, 
hace dos meses que llegó de España. En Egi­
do 9 informan. 17810 4-16 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños. Entiende un poco de cos­
tura Tiene quien la recomiende. Informan 
San Lázaro 255. 17817 4-16 
Se solicita una cocinera de mediana 
edad que sea limpia para un matrimonio, ayu­
dar en alguna pequeña cosa á la criada. Suel­
do $12, no va á la plaza. Entresuelo del café 
Bengochea, frente al Correo. 

17S34 4-16 

M E C A N O G R A F O 
práctico en inglés, francés y tapañol, se ofre­
ce sin pretensiones, para dos ó tres horas al 
dia, llazón: E l Sport, Manzana de Gómez. 

•1-13 

S E S O L I C I T A 
para criado de mano un muchacho peninsular 
de 16 á 18 años, ha de traer buenas referencias 
Sueldo 2 centenes. Concordia 157, altos. 

17833 4-16 
Una señora portorriqueña 

se ofrece para cuidar niños en su casa, tan bien 
cuidados como si estuvieran con sus padres. 
Precios módicos. Informan Bernaza 53, altos 

17772 4-I6 

( i i a l r t c u r . — P a r a casa p a r t i c u l a r se 
ofrece con su tílulo correspondiente, habiendo 
ejercido su profesión en Francia y España. 
Para datos y referencias en casa de ios seño­
res Muniatogui y Corap., Cuba 21. 

177)5 4-15_ 
Uña seflora se ofrece pa ra coser eS 
casapart'cular de 7 á6 . Tiene referencias. In ­
forman Monte j2, habitación nú:n. 39. 

17713 4-15 

SE S O L Í C I T A 
un piso alte de sala, comedor y cuatra cuar­
tos. Precio módico. Jesús María, 33. 

17767 8-15 

ItefUffio ñ 
Se solicita una peninsular íormal de media­

na edad para un ingenio: 3 centenes y ropa 
limpia. Sin recomendación es inútil el presen­
tare^ 17765 4-16 

E n Aguacate 1-4-
se solicitan una cocinera peninsular y una la-
vanoera que sepan cumplir con su obligación 
y traigan referencias. 17796 4-16 
Criada de manos y cocinera se nece­
sitan para un matrimonio una criada de ma­
nos que entienda algo de costura y una coci­
nera, que sepan su obligación y tengan refe-
rsocias. Neptuno 90. 17SJJ 4-13 
En Lagunas 105, se solicita una cria­
da blanca del pais do mediana edad que cum­
pla oien con su obligación y sea cariñosa con 
los niños se piden referencias. Sueldo 2 cente­
nes y ropa hm pia. 17818 4-16 

E N E L V E D A D O 
calle 5} 19, se desea una criada de mano, blan­
ca 6 de color, que sepa zurcir bien y cumplir 
con su deber. 17a32 4-16 

O P E R A R I O S S A S T R E S 
Lbs necesitan Estela, Vizoso y Compañía. 
Obispo 39. cta. 2389 4-15 

S e s o l i c i t a 
una criada de color de mediana edad, que 
duerma en el acomodo y que traiga referen-
cias. Estrella 62. 17738 4-15 
Un caballero de familia americana 
muy culta, desea colocarse como profesor de-
inglés en la casa de una buena familia españo­
la. Condiciones muy moderadas. Diríjanse á 
J . M,, Prado 99. 17721 4-15 

Cocinera aclimatada en el País 
desea colocarse en casa de comercio ó particu­
lar. Tiene referencias. Informan Inquisid or 
n. 23. Í7724 4-15 

L n joven de 25 años, peninsular, que 
posee tres idiomas, desea encontrar coloca­
ción de intérprete, dependiente en el comer­
cio ó cosa análoga. Es persona competente y 
tiene buenas recomendaciones. Informes Sol 
n. 15. 17S04 . 4.16 

Se solicita un vaquero que sea buen 
ordeñador y que tenga algún hijo útil, para 
una vaquería en esta provincia. Compostela 
113, entre Sol y Muralla 11744 4-15 

Una joven peninsular recién llegada 
desea colocarse de criada de mano ó mane.a-
dera. Es cariñosa con los niños y tiene perso­
na que responda por ella. Informan Neptuno 
n. 60, 17805 4-I6 

S E S O L 1 C 8 T A 
un joven de 15 á 17 años, que lea, hable, tra­
duzca y escriba inglés, con referencias comer­
ciales á satisfacción; que coma y duerma en 
el acó t odo; es para ocupación mecánica de 
escritorio sin perjuicio de la vida de almacén. 
Sueldo $15-80 oro español al mes. Dirijirseal 
apartado número 515. Ciudad. 

177:7_ . 4-15_ 
Un Joven serio, ÍÍ5 aüos edad, e d u ­
cado, buen carácter, práctica comercial y po­
seyendo el Inglés desea colocación en oficina, 
de vendedor o análoga ocupación. Buenas re­
ferencias y garantías. Dirigirse por escrito á 
Constante" '•Diario de la Marina''" 

17747 4-15 

Y O F U M O 

E L T U R C O 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano ó manejadora, que sepa 
cumplir coii su obligación. Aguila 23, altos. 

17652 4-14 
Una señora desea colocarse de coci­
nera, prefiriendo establecimiento. Sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien la garan­
tice. Informan Zanja 51. 17662 j-14 
Cayetano Agüero ¡Rodríguez, Oesea 
saber el paradero de su hermano Jerónimo de 
los mismos apellidos; estuvo hace poco dedi­
cado al cultivo del tabaco en Vuelta Abajo. 
Monserrate S7, Habana. 1/363 6-14 
(Jna joven r e c i é n llegada de l a P c n í a e 
sula desea colocarse de criada de mano ó ma­
nejadora: es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su deber. Tiene quien la reco­
miende. Informan Cbavez núm, 4. 

17709 4-14 
Una joven peninsular ;'.cs»»a colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli« 
gació.i y tiene quien la recomiende. Infoe" 
man Inquisidor 6, altos. 

17700 4-14 
Se desea saber el paradero de Anto-
tonio ísabaza, que lo busca su hermano An­
drés Nabr.za , que hace cinco años salió do 
Buenos Aires para la Habana. En Campana­
rio L'oO lo esperan al individuo Antonio, natu­
ral de Buenos Aires. 17665 8-14 
Desea colocarse una señora asturiana 
de cocinera, de mediana edad, es muy limpia 
y sabe cumplir con sn obligación y tiene quien 
responda por ella. Corrales 46. 17v95 4-14 

Una joven peninsular 
recien llegada, desea colocarse de manejado­
ra ó criada de mano, tiene quien la recomien­
de. Informan en Factoría 31, Habana. 

17679 4-14 
Sesolicita uua buena cocinera, que 
sealimpía y de mediana edad, con buenas re­
ferencias, y si no que no se presente, en Zu-
1 ueta 73, altos. 17693 4-4 

Cí l IADO D E MANO 
se solicita, que sepa bien su obligación y pue­
da dar buenas referencias. Aguiar número 98. 

17GS9 4-14 

Se solicitan 
Sras. ó Sritas. que estén bien relacionadas y 

deseen dedicarse á la venta de pequeños artí­
culos de fantasía propios para familia. Berna­
za 8, altos. 17765 4-15 

Desea colocarse 
una joven peninsular de cocinera ó criada de 
manos, sabe cumplir con su obligación. In­
forman en Factoría 16, á todas horas. 

17762 4-15 
S E S O L I C I T A 

una cocinera ó cocinero, que sea aseado y se­
pa su obligación. Sueldo dos centenes. Infor­
man Gervasio IOS, altos. 

• 17761 4-15 
Se solicita una manejadora 

para una niña, que sea atenta para con ella y 
presente buenas recomendaciones. Informes 
Or. E . Nüñez, calle 21 núm. 24 costado del 
Hospital Mercedes. 17737 4-15 
Un joven peninsular recien llegado, 
práctico en el ramo de tienda de ropa desea 
colocación; sabe leer, escribir y cuenta con 
perfección. Tiene quien lo garantice. Informan 
Trocadero 67. 1771(3 4-15 
G-eneral cocinero y repostero penin­
sular, quiere trabajar en casa particular ó de 
comercio, es honrado y limpio, porque tiene 
quien lo garantice. Informan Zuiueta esquina 
á Teniente Rey. Vidriera de tabacos. 

17736 ^ - l ^ 
E n la botica L a Fe , Galiano esquina 
á Vírtudesse solicita un buen dependiente. Es 
requisito indispensable carta de garantía. De 
8 á 11 a.m, 1774J 4-15 
Un peninsular, 35 años, desea colo­
carse de portero ó sereno. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien lo garantice. In­
forman Villegas 128, bodega. 

17764 4-15 
Desea colocarse" una m u c l i a c h a de 1Í5 
años de manejadora ó para limpiar habitacio ­
nes en corta familia: es trabajadora. Sueldo. 
10 pesos y ropa limpia. 21 esq. á D, coarto nú­
mero 1, Vedado. 177.̂ 9 4-15 

Ü N A C O C I N E R A 
se solicita en San Lázaro 83, bajos. 

17763 4-lí 

S e s o l i c i t a n 
un criado de mano y una manejadora penin 
sulares, con referencias, J , esq. á 15, Vedado. 

17751 4-15 

S e s o l i c i t a 
un buen criado de manos, que sea blanco, se­
pa e oficio y tenga recomendaciones, Prado 
bS, bajos. 17723 4-15 

Una seflora peninsular 
de 40 días de parida con su niño que se puede 
ver desea colocarse de criandera á media le­
che que la tiene buena y abundante. Tiene 
quien la garantice. Informan Santa Clara 33. 

17727 4-15 

Una señorita desea colocarse 
de cocinera ó criada de manos; entiende bien 
de cocina. Informan San Pedro n. 30, fonda 
Las Cuatro Naciones. 17719 4-15 

Una joven peninsular 
recien llegada de España, de 15 años, desea 
colocarse de criada de manos ó manejadora. 
Informan en Inquisidor n. 14 Habana. 

17718 4-15 
Cna peninsular de 28 años 

desaa colocarse de criada de mano ó maneja-
do»a. Sabe cumplir con su obligación. Iníor-
manCuba 95. 17745 4-15 

B O T I C A -
Para una buena casa se necesita un buen 

dependiente. Informes Dr. Várela. Drogue­
ría de Castells. 17753 4-15 

Se desea colocar 
una joven de criada de manos peninsular acli­
matada en el pais; tiene quien la garantice. 
Informan en Cristo 35, altos. 

1775L_ 4-15 
Se solicita una criada de mano, b lan­
ca ó de color, para una corta familia, precio 
diez pesos plata y ropa limpia. Indu-ítria 66. 

17J21 4-15 

S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que sepa sn obligación. 
Calzada del Monte 314, de í! á 9 de la mañana y 
de 12 á 3 tarde. c 2337 4-15 

Para una industria ó almacenes 
de tabaco ú otra raerconcía, so alquila un ioca6 
espléndido y bien situado. La llave é in formes 
en Monte n. 234. de 8 a 12 17494 8m-15 8t- l l 

C R I A N D E R A 
Como Vd. la necesite que le convenga, la en­

cuentra en Consulado 123, en donde siempre 
ha> muchas esperando colocación. 

17780 8a-15 8d-iG 

S E D E S E A U N S O C I O 
de capital para explotar una industria que ren­
ta un setenta y cinco por ciento.—Piaza del 
Vapor 40, principal 3í puerta por Dragones y 
Gaiiano, altos de la tienda de ropa ''La Perla 
de Tacón. 17690 4-14 
! na señora de mediana edad desea 
colocarse de criada de mano; sabe coser 
y cumplir con su obligación. No tiene incon­
veniente en ir al campo. Tiene quien la garan­
tice. Informes Villegas 101. 

17687 4-11 
Desea colocarse 

una joven peninsular de criada de mano ó ma­
nejadora; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiende. Informan Aram-
buro 21. 

17676. 4-14 
Una joven peninsular 

desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Tiene quien la recomiende. Informan 
Teniente Rey núm. 36, altos. 

17883 6-14 
Cna joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene qnien la recomiende. Informan Ha­
bana v O'Reilly carbonería, 

17688 4-14 
Desea eoloearsi) 

una joven peninsular de criada de mano ó ma-
n^i^dora; sabe coser á mano y máquina y cum­
plir con su obligación y tiene quien la reco­
miende. Informan Someruelos 44. 

17684 4-14 

A B O G A D O Y P K O C U I J A D O K 
Se hace cargo üe toda clase do cobras y de 

intestados, testaméntarías, todo lo quo perte­
nece al foro, sin cobrar ha^ta la conclusión; fa­
cilito dinero á cuenta de herencias y sobre bi-
potecas. San José 31. 17735 4-15 
Una bnena c o c i n e r a peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Habana ou. 

17595 4-13 
Un Joven peninsular «lesea colocarse 
de criado de manos, cachero ó sereno, en casa 
particular. Sabe desempeñar bien su obliga­
ción y tiene quien lo garantice. Informan Cu­
ba 28. No tiene inconvenieme en ir al caraoo 

17748 _ j 4-I.5 " 
Uua.joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe coser á, mano y á máqui/ia 
Tiene quien la recomiende. Informan calle 5 
nám. 107, entre 8 y 10. 17750 4-15 
Cnajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó co- inera para una corta 
familia. Sabe cutnpiir con su obligación y t ie­
ne quien la recomiende. Informan Compostela 
109. En la misma se coloca una niña de 12 añoj 
para cuidar un niño. 17752 4-15 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora: sabe bien su 
obligaoión y es cariñosa con los niñea, está 
aclimatada en el pa ís. Informan en Composte-
la2L 1775Ü 4-15 

SR S O L I C I T A N 
costureras de chaquetas, la que no scraqua no 
se presente. Lamparilla núm. 50. 

17681 4.̂ 4 
Desea colocarse n n a j o v e n pen in su l a r 
aclimatada en el país, para la limpieza de ha­
bitaciones en casa de buena famiíia, sabe co­
ser algo: tiene buenas recomendaciones. I n ­
formes Habana 127. 17ti5i 4-14 

S E S O L I C I T A 
un oficial de barbero que sea bueno, para tra­
bajar fijo en una buena casa; si no es bueno 
aue no se presente. Impondrán Aguiar número 
73. peletería. 

17686 4-14 
O B I S P O í)6 

Se solicita una cocinera peninsular, sin mu­
chas pretensiones. 

17677 4-14 
" S E S O L I C I T A 

una cocinera en Castillo 13 D, altos; sueldo 10 
pesos plata. 

17657 4-14 
E n Virtudes 36, bajos 

se solicita una buena cocinera que sea limpia 
y que tenga quien la recomiende, si no cubre 
estos requisitos que no se presente; sueldo 
fl0,60 17678 4-14 
Una peninsular desea colocarse de 
criada en casa de moralidad, no tiene preten­
siones, sabe cumplir con su oblgación: en la 
misma también hay una criandera con la leche 
reconocida por los mejorís médicos de esta 
capital: tienen quien las garantice. Monte 157. 
cuarto número 2. 17696 4-14 

üi MrííMa i i r i m 
que ha tenido práctica en varios ingenios de 
Cuba, desea empleo; tiene las mejores referen­
cias. Dirigirse a Apartado n. 70 Cienfuegcs. 

17699 4-14 
Se solícita 

una criada de manos y una cocinera que sepan 
su obligación durmiendo en la colocación. San 
J osé 23. • •>• ; 14 D 
l'na buena cocinera, peninsuiar de­
sea colocarse en casa particular ó estabieci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien la garantice. Informan Sitios 6. 

17707 4-14 _ 
S E S O L I C I T A 

«na señora blanca para ayudar á los queha­
ceres de una casa. Sueldo 10 pesos y ropa lim­
pia. Estrella 6>¡í. 17711 4-14 

S E 80LICIT. 
una cocinera para corta familia en Trocadero 
73 altos. 17703 4-14 

" DESEA C M C Í R S F 
una señora peninsular de dos meses de parida 
á media leche. Su niíia se puede ver. I morman 
calle Vapor n. 24, cuarto n. 7, altos. 

17704 4-14 
Se solicita una criada para todos los 
quehaceres de una casa. So desea que sea dó­
cil, friegue los pisos y sea joven. Para infor­
mes dirigirse á Cnba 9J, bajos, de 12 á 3 de la 
tarde. 17Y0Ó 4-14 

SE S O L I C I T A 
una criada de color de 40 A ¡jO años para servir 
h un matrimonio. Gervasio 85. 

_ 17712 4-14 
l'ara un matrimonio solo se solicita 
uua buena criada de mano, blanca. Ha da 
traer buenas referencias y no ha de dormir en 
ci acomodo. Obispo 123, altos. 

17701 4-14 

s e s o l i c í t a T 
una criaaa de manos que sepa cumnlir con sa 
obligación, Sueldo: flü plata española, casa, 
comida y ropa limpia. Virtudes n. 41, bajos. 

17653 4-̂ 4 
Se solicita 

una criada de manos, peninsular, con algún 
tiempo en el pats, y que sepa cumplir con su 
obligación. Sueldo: 2 centenes y ropa limpia. 
Calle 11 esquina a K, Vedado 17657 4-14 
Una criandera peninsular, que lleva 
dos años en el país, con buena y abundante le­
che y con su niño que se puede ver, desea co­
locarse a leche entera. Tiene quien la garan­
tice. Informan. Estrella número 94. 

17496 ; 4.14 . 
Una Joven peninsular, qne lleva dos 
años en el país, desea colocarse de criada de 
manos. Sabe cumplir con su obligación. Tiene 
quien la earanticc. Informes, Villegas 105. 

17659 4-U 
Una ciiamlcra r e c i é n Uejfada de la 
Península, de mes y medio de parida, con bue­
na y abundante leche, desea colocarse a loche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan, 
Habana n. 119. 17660 8-14 

S E SOLÍCITA ' 
un muchacho blanco para criado de manos. 
Manrique n. 172, de siete á doce del día. 

_ J7669 444 
Para una farmacia que va a comprar 
el licenciado R. Hermoso, se solicita un de­
pendiente qne sea príictico y que tengas bue­
nas referencias. Puede dirigirse a la farma­
cia dol doctor Bosque, Tejadillo 3S. 

17519 c-'.o 
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N O V E L A S C O R T A S . 

E L A L F I L E R . 

Caando su novio se marchó á la gue­
rra, Blanca le regaló un alfiler, que él 
j u r ó conservar como nn don precioso. 

— S i n duda me lo das—dijo Pedro— 
para que piense en tí. 

—No, dijo ella—porque bien sé que 
no me o lv idarás nunca. 

—Entonces, ¿rae le das para que me 
fiirva de amuleto? 

•—No; no soy supersticiosa. 
— Bieu; no me meto en más averigua­

c i o n e s — c o n t e s t ó Pedro—basta con que 
sea tuyo y con que me quieras. 

— Y o te amo—dijo Blanca;—pero mi 
alfiler te serv irá a l g ú n dia. 

Y sucedió que en el combate Pedro 
rec ib ió una bala en el brazo izquierdo 
y fué necesario cortárselo. 

—Conozco bien á B lanca—pensó él, 
—y sé qne por delicadeza apresurará 
nuestra boda. 

V o l v i ó , pues, y su primera visita fué 
para ella. S e g ú n ven ía por el camino, 
orgulloso de haber nacido, con presto 
paso, se fijó en la manga izquierda, que 
vac ía llevaba y que pend ía inerte, 
aplastada, ó se balanceaba de derecha 
á izquierda, sin medida, ó saltaba como 
la cola de na animalejo. 

—Con esta descuidada facha—medi­
tó Pedro—estoy un poco r id ículo . 

Y con la mano que le quedaba se re­
mangó , dobló la inút i l manga en dos y 
la suge tó elegantemente al hombro con 
el alfiler de Blanca. 

J u l i o R e n a r d . 

C u a n d o p r e t e r i d a V d . a d q u i r i r u n e x c e l e n t e p i a n o , n o d e j e 
d e i n f o r m a r s e p o r fas j j e r s o n a s q n e l o p o s e e n d e 

" R . C o r s & K a f l m a r m 
E s e l p i a n o m á s p e r f e c t o q u e v i e n e á C u b a , s i e n d o a d e m á s , 

r e f r a c t a r i o a l c o m e j é n d e b i d o á u n p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l d e 
l o s f a b r i c a n t e s e n l a p r e p a r a c i ó n d e s u s m a d e r a s . 

Su precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
á pagar por mensualidades desde dos centenes, sin necesidad de garantía, 
en el almacén de música de su único receptor 

JOSE G I R 1 L T , 
t2277 

O ' R E I L L Y 6 1 , H A B A N A , 
'alt 

A P A R T A D O 7 9 1 , 
26-1 d 

Tenedor de libros 
que tiene varias horas libren, se ofrece para 
llevarlos en casa de comercio. Por escrito & F . 
Pascual, Apartado 227. 17637 8-13 

Para Ingenio ó escritorio. 
Hombre de C0 años, poseyendo idiomas, c«-

pañol, portugués, italiano, y algo oe inglés, 
sabe contabilidad. Desea colocarse. Referen­
cias, Plaza del Vapor núm. 13, librería. 

17582 6-13 
S E S O L I C I T A 

nna criada de mediana edad para el servicio 
de un matrimonio solo. Sueldo 2 centenes, ca­
lle 4 núm, 16 Vedado. 

17o-12 8-12 
Una buena mesa de Billar. Se vende 
6 se cambia por otra más chica por ser chico 
el local. Dirigirse al chalet en Casa Blanca. 

17560 6-12 
Una señora peninsular desea colocar­
se de manejadora ó cocinera para una corta 
familia. No tiene pretensiones; tiene buenas 
referencias, aclimatada en el país, de 40 años 
de edad. Suspiro 16 á todas horas. 

17529 8-12_ 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrace para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu­
ción. Iníorman en E l Correo de Paris, Obiapo 
tO, tienda de ropas. g Oc 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sena de costura. Vedado 
calle 17 y K. Villa Luisa.' 17740 S-10 
Cerca de la Habana se toma en arren-
daminto una ñnca pequeña de una 6 más ca­
ballerías de tierra con casa vivienda y aguada. 
Dirigirse por escrito á Cipriano Rico, Haba-
na 128. 17413 15-9 

A G E N T E S 

?ara asociación acreditada. Buena comisión 
rado 100, de 8 á 5. 

17411 26-9d 

, J . L T O N 
Médico cirnjano de las facultades de París, 

í íew York y la Habana. 
Especialista en la curación radical de las 

hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 

Las consultas son gratis de 1 á 3 p.m.diarias. 
C O N S U L A O O 48-50. 

17091 28-2 D 
Dr. Benito Víeta y Aforé 

Tirujano Dentista,—Teléfono eC75—Príncipe 
Alfonso n. 394, entre San Joaquín é Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 

17145 52-28 O 

Sastre Cortador, 
y camisero con bastante práctica en el oficio 
desea colocación para dentro ó fuera de la 
Habana, cuenta con suficientes garantías. In-
forman San Rafael 69. 17204 15-5D 

S E S O L I C I T A N 
agentes para un?, asociación de gran utilidad. 
Be íes abona magnífica comisión que se garan­
tiza con una cuota diaria, informes en 
Teiadiíio 45, de 8 de ia mañana á 5 de la tarde. 

" 17537 30D-12 

S E V E N D E 
nn chalet de dos pisos, de madera, doble forro 
estucacio,con mucioas comodidade». en el Tu­
lipa, tiene Sí9 metros cuadrados de terreno. 
Be tía muy barato, informan Aguila 62. 

17909 «-'.S 

V E N D O 
siete casas qu."! r«f ntan 21 luises mensuales, pró­
ximas al Malecón, con agua y cloaca, con 
$£61 de censo. Precio, $8.000 las siete casas. 

VENDO una casa en Estrella en las prime­
ras cuadras, con sala y saleta, cuatro cuartos, 
saleta al fondo, losa por tabla, pisos de mosai 
co. Precio .f 8.390. 

O FUA en Maloja, nueva, con sala y saleta, 6 
cuartos bajos y un cuarto alto, losa por tabla 
pisos de mosaico. Pi» ;io $7.500. 

VENDO nna casa en el barrio del Pilar, nue­
va, con sala y saleta, dos cuartos bajos y uno 
alto, pisos de mosaico. Precio $2.400. 

VENDO una casa en el barrio ds Quadalup-
de dos ventanas, sala y saleta cuatro cuartos 
bajos, saleta al fondo, o cuartos altos, nueva. 
Precio $9.500. 

VENDO en Jesús del Monte,1 de esquina, 
con siete ventanas, sala, sjleta y 3 cuartos, 
losa por tabla. Precio. ^ .400. 

José Vilela, Dragones 40. De 10 á 12 a. m. y 
de 3 en adelante.—Teléfono 1049, 

17434 4-19 

E n San Lázaro vendo una casa con 
sala, comedor, 3 cuartos, pisos finos, sanidad 
moderna, baño: en Reina vendo otra para fa­
bricar, bien situada José Figarola, San Igna-
cio 21, de 2 4 5. 17835 4-17 

Barrio de Ouadalupe 
Vendo una casa de alto v baio. moderna con 

zaguán, 2 ventanas: en Neptuno-prendo otra 
casa igual, con pisos finos, sanidad, etc. José 
Figarola, Ssn Ignacio 24, de 2 á 6. 

17836 4-17 

i > E 3 o o ^ s i o u v r 
A un kilómetro de Consolación del Sur se 

vende una finca de 12.caballerías de tierra ta­
bacalera en su mayor1 parte, cercada toda de 
alambre, con más de 1000 palmas criollas, cua­
tro pozos de agua y casa vivienda. Muy bara­
ta. Titulación perfecta y libre de gravamen. 
Razón. Empedrado 25. 

17875 4-17 
Por tener que ausentarse sa dueño se 
vende una póliza del Guardian con 25 meses 
de inscripta y al corriente todos los pagos. In­
forman á todas horas en Lealtad 89, bedega. 

178«7 4-1C 

R e p a r t o é 6 O j e d a 
Kn el Luyanó, ^Concha, frente á la fábricu 

de tabacos Henry Clay, á dos cuadras de la 
Casa de Salud "La Benéfica." So venden man­
zanas y solares de estos magníficos terrenos, 
propios por su proximidad á la Habana para 
industrias, talleres de maderas, trenes de co­
ches ó casitas higiénicas para nuestros obre-
res. Ventas al contado y á plazos. Titulación 
espléndida y SIN GRAVAMENES. Planos í 
informes en la Administración, Amargura 48, 
v en la Notaría del Ldo. Gabriel López Migue-
nes, Teniente Rey 10. 17802 4-16 

Bodegas y cafés como negrocio. 
So vende una bodega muy cantinera y ut¡ 

'caféen gran punto, sin intervención de cerre-
ídor. Razón Oficios 46, confitería La Marina. 
De 9 á 11 y de 3 i 6 de ia tarde. 

17749 4-15 
U ê vende por tener que ausentarse su dueñe 
^una fonda con café, en buen punto, sola en 
Jesquina. muy acreditada, y con buena mar-
chantería de contado; el alquiler módico, y se 
da muy barata. Demás pormenores de 8 á 9. 
Teniente Rey 49, barbería, ^ de 3 á 4 Amargu­
ra 2Q. Vicente García 17505 8-15 

" S E V E N D E N 
en precio módico dos solares, números 11 y 12 
,bien situados, manzana 10, "Reparto de Vi 
vaneo", alturas de la Habana en la Víbora.-
Impondrán en San Miguel 112, altoB, de siete í 
una 17668 5-14 
Se vende un taller de sastrería niuj 
barato, con todos los utensilios necesarios, pn: 
tener que ausentarse su dueño. Darán razón 
Habana 102A., bodega ]7tió5 5-14 

Se vende 
una Casa de Huéspedes, con hermosas habita­
ciones amuebladas y todas alquiladas. Iníor­
man en Ü'Reilly c, bajo. Trato directo. 

17623 15-12 
Venta de ea^as 

Gervasio núm. 137 $13.500, Aguacate níimero 
71 $11.000, Neptimo un-a de 1̂2 000 y otrt de 
"9.500, Reina $11.000, San Jnsé $5.250. Suarez 
$1.790, nara más informes Manuel Agüero, 
Agujar 43 de 1214 5 17385 8-12 

Kn 1.500 pesos oro español 
se vende una casa en la calle de Alambique á 
media cuadra de la calzada de Vives, sin gra­
vamen y con servicio sanitario completo. In-
formes,'Tejadillo 20 17501 8-12 

Para triplicare! dinero 
Se van den varios solares en las calzadas de 

Concha y Luyanó y en esquina. Talabartería 
E l Hipódromo, Habana 85. 

17564 8-12 

E L I X I R P E C T O R A L 

DE 

G ü i r a C i m a r r o n a y C o d e i n a 

del Vf, J . García (Mizares. 
Eficaz par* la curación del ASMA, RES­

FRIADOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 

Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquechel. Habana, y Droguería de M. R. 
GateJl en Ck-nfuegos y Sucesores de L. C. Bot-
tins en Santiago de Cuba. 16S20 78-24 N 

S e t r a s p a s a 
E l gran local de la Estrella de la Moda, en 

cond iciones muy ventajosas por su gran capa­
cidad y su forma de construcción, se presta 
para una gran casa de comercio, banco ó cual­
quier otra Sociedad Mercantil. 

En la misma, Obispo 84 informarán. 
16825 26-26 Nbre 

Se vende por ausencia de su dueño 
una gran casa de huéspedes, de un crecido nú­
mero de habitaciones altas y bajas, muy espa­
ciosas y lujosamente amuebladas. Informes en 
Villegas n, 129. 169?S 26-29 N 

A L O S B A Z A R E S 
Y J U G U E T E R I A S 

La Casa de Salas realiza un gran surtido de 
juguetes propios para estos dias, á como ofrez­
can por estar estorbando. Lo que se desea es 
venderlos. Salas, San Rafael 14. 

17S4S 8-12 

A 35 C E N T E N E S 
PIA.NOS AMERICANOS 

nuevos, de cuerdas cruzadas, gran forma los 
vende únicamente 

Salas, Sau Rafael 14. 
17851 4-17 

si está reñido con su dinero. 
En Obrapía 69, Almacén de Música de E . Bo-

nich hallará usíud muy barato lo que usted 
necesite referente á Música, como lloros de 
Música, Instrumentos. Cuerdas legítimas. Pia­
nos y todo lo que al Arte Musical so refiera. 
Pida precio y se convencerá usted del benefi­
cio que obtendrá, en el Almacén de Música, 
Pianos é Instrumentos de E . BO.n'ICH, 

Apartado 138 Teléfono 3273 
Obrapía 69 entre Villegas y Aguacate. 

17S63 8-17 

C5 
n ú L v 

Se vende una duquesa y un milord 
de última moda; un familiar, un faetón, un 
tílbury, dos cabriolet, un brek, dos guaguas, 
tres carros de dos ruedas, bicicletas, varios 
carros de todas clases. Monte 268 esquina á 
Matadero, taller de carruajes, frente de Esta-
nillo. 17755 8-15 

Aviso á los particulares 
Se admiten coches á piso y se alquilan her­

mosas vayas fabricadas de nuevo y se vende 
un faetón de 4 asientos muy bonito. San José 
126̂ ' 17249 15Dbre6 

Automóviles franceses de 1006. 
Para ver los catálogos, Colón 28, Habana. 

17839 4-17 José Mufioz. 

le compra su piauo vicio para que \ . pueda 
tener uno nuevo. En S. Ralael 14 pianos de al­
quiler á 3 pesos. 17793 8-16 

.S<' vende una lu-rmosa pajarera 
de patio que mide 7 pies de alto y 5>2 de an­
cho, nueva y con pájaros de mérito: se da ba­
rata. Teniente Rey 24, café. 

177S2 8-16 
La casa que mejores pianos tiene 
de alquiler y que máh barato los alquila, la 
casa Salas, San Rafael 14. 

17790 8-16 
84- docenas «ie sombreros de castor 
vendidos en 3 semanas, es darles á ustedes una 
idea de los elegantes sombreros para señoras, 
niños y niñas que tiene el Centro de la Moda, 
San Rafael 34. 17800 I 8-16 
Pianos para niños con einco octavas. 
Regalo bonito de Pascuas. Los vende Salan 
al contado y á plazos,— San Rafael 14. 

17792 8-16 

S E VENI>E 
un magnífico piano media cola Pleyel. propio 
para una sociedad, de gran sonido y muy ba­
rato. Salas, San Rafael 14. 17787 4-16 

Juegos de mimbre muy baratos. 
Los tenemos desde 3 centenes en adelante.— 
Salas, San Rafael 14. 

17789 8-16 

PIANOS NUEVOS 
alemanes, franceses, americanos á 40 CENTE* 
NES, con banqueta, sialadores y siempre se 
afinan gratis. Salas, S. Rafael 14, 

17731 8-15 

Cr A ^JCr A ê ven<*e en módico precio una 
U¿j.IS J l preciosa yegua de raza, 8 cuar-
tas alzaoa, bonita estampa, de monta y tiro, 
inmejora'ble trotadara. Se puede ver & todas 
horas en la calle 5; n. 35, entre F y Baños. Pre­
guntar por Salvador. 17852 4-17 
En el antig-uo martel de Madera, es­
quina á Salud, se venden todo el año las me- j 
jore.i parejas de caballos de brazo que vienen " 
í la Habana, también hay un constante surti­
do de muías en iguales condiciones. Mds ba­
rato que nadie G. Fernandez. 

17827 2S-16 D 

Se vende un venado.joven 
y muy manso, en Cerro £96, entrada por Mo­
nasterio ; 17801 4-16 

Se vende 
una jaca criolla color "bayo,', buena camina- 1 
dora, de 6 cuartas jí de alzada, se da en pro­
porción. Puede verse en Colón n. 1, donde 
informará su dueño. Ancha del Norte 38. 

17809 8-16 
A los criadores. 

Se vende en la calle Angeles 67, de 20 á 25 
cameras criollas, legítimas pelo de buey, para 
cría, gordas y sanas, todas cargadas y próxi­
mas á parir muchas de elias. Se venden bara­
tas, 17445 tl-9 ml4-10 

S E V E N D E N 
dos hermosos caballos criollos de monta y 
marchadores, se dan en proporción, se pueden 
ver 4 todas horas en Acosta n. 19 17692 8-14 

¡ F i A N I S T A , M A R A V I L L O S O ! 
E l aparato mas perfecto que so conoce; no 

se descompone nunca y cualquier persona lo­
ca el piano sin saber música. Lo vende barato 
Salas, con doce piezas. San Rafael 14. 

17794 8-16 

S E V E N D E 
un M A R M O N I U N M O S T E E para sa­
lones y eonciertos de cinco y medio 
juegos y 2-4 registros; su estado nue­
vo. Cerro nümcro 410. 

c 2336 15 D 

Ñ o c o m p r e V . 
pianos sin primero ver los precios y las venia-
jas que ofrece la casa Salas, S. Rafael 14. 

17791 8-16 

A N T I G U A M U E B L E R I A 
CAYON de F. Quintana.—Galiano 76.—Telé­
fono 1747.—Surtido geueral de toda clase de 
muebles, tanto del pais, como del extranjero, 
precios módicos. Se alquilan, cambian y com­
pran muebles y objetos de arte. 

17819 4-16 
Mes» de billar 

Se vende una mesa de billar de primera con 
todos sus utensilios y una chica de tercera, y 
se alquila un local para una mesa. Monte 431, 
café esquina á Castillo; el coime dará razón. 

17784 8-16 

Se vende un fonógrafo 
con 25 discos. Darán razón en Cárcel número 
9. E . García. 17714 ^15_ 
Muy baralo . -Se vende un mostrador 
sin mármoles, propio para cualquier clase de 
establecimiento. Galiano y Virtudes. Botica. 

17743 4-15 
UN M O S T R A D O R 

con vidriera enlaparte inferior, de 3 varas y 
cuarto de largo. Se vende barato por no nece­
sitarlo, en Obispo 131 

17831 8-14 
Magnífica ganga, por no necesitarlos 
su dueño, se venden los muebles nuevos: un 
vestidor, un lavabo, una docena de sillas y dos 
sillones, un par columnas álamo, un espejo de 
sala, una consola, una mesa francesa de noche 
todo nuevo sin uso en Aguila 142, de once a do-
ce 17670 8-14 

M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come­

dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui­
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 

NEPTUNO 24—TELEFONO 1584 
17596 26-11 D 

M U E B L E S E X G A N i A 

L A M I S C E L A N E A . 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio. La 

casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de'muebles, prendas de oro, plata y bri­
llantes. Magníficos escaparates áf lOy de lu­
nas á $30, vestidores á $20, peinadores á |15, 
lavabos á f8, aparadores á |8.50, juégos de sala 
á 22. máquinas de coser á |6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R, A. a $2,50 y mil objetos más 4 precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-

SAN R A F A E L nD. 115, casi esq-á Gervasio, 
17697 26-11 D 

L A R E P U B L I C A 
SOL 88 

Muebles baratos. 
escaparates, aparadores, vestidor es, lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinageros, me­
sas correderas, relojes de gared, lámparas, es­
pejos juegos de sala y un bufete ministvoy 
gran surtido- de muebles de todas clases, nue-
vos y usados 17433 13-10 

P i a n o s K o l ü e r 6: C a m p b e l l 
de distintos modelos á precios reducidos 

Cusa de E . C U S T I N . Habana 94. 
13727 11-7 

C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o d e f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 

O t e r o y C o l o m i n a s , h n p o r t a -
! d o r e s d e e f e c t o s f o t o g r á f i c o s . 

S a n R a f a e l 3 ' ¿ . 
C-2239 1 d 

se a 
Buen piano 

Iquila ó vende baratísimo un buen piano 
ices de uso. InformaVá A. Stakemanñ, In-francés de uso. InformaYá A. Stalcc 

austria 125, de 11 a 1 y de 7 a 10 p. m 
17777 4-16 

K L L U N E S 2O 
recibo raagníñeos caballos de todas alzadas, 
finos y muy baratoe, de mucha acción, maes­
tres y muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños. Todos ma­
estros y muv baratos. No compre nadie ain 
ver antes á E , Casaus. Concha y Cristina, fren­
te á la Quinta del Rey. Teléfono 6032. 

c 231S Ido. 

O S M ü i í l ! P B 1 M 

Clarinetes de Lefeke 
ion su estuche, á 5 centenes, los vende Sala 
r'an Rafael 14 

17330 8-19 

S E V E N D E 
ana cama camera de lanza que costó 14 cente­
nes y se ni en 7, un escaparate 8, un peinador 
i, un lavabo 5, un velador 1, todo Reina Re­
gente. Todo junto será mas barato. San Mi-

•̂uel 92, bajos. 17S94 4-19 
O P E R A S C O M P L E T A S 

as más conocidas y más bonitas, á dos peses 
plata pieza, piano y canto. Salas, San Rafa ii 

S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. Informan 
en Reina núm. 46. 

_ 17773 4-16 
Por 75 eentenes Salas les vende un 
pianista con 12 piezas y un magnífico piano, 
todo nuevo.—Salas, San Rafael 14. 

177S8 8-16 

Sin fiador, 
Si Señor. 

Salas no exije fiador. Por .?10.60 oro. Salas le 
oa un piano nuevo y lo pagan con comodidad, 
San Ra.ail 14. 17732 8-15 

de máquinas de escribir 
ias tenemos de los mejores fabricantes. Oli­
var, Underwood, Remington, Smith Premier, 
por no tener local donde tenerlas, las vende­
rnos muy baratas." Salas, S, Rafael 14. 

17730 8-15 

C U J E S 
Se venden en pequñsts y grandes cantidades 

Romaguera y C? Calixto Ga reía 4, Regla. 
17127 26-^ D 

P i a n o s Z i m e r m a n n 
alemanes á 40 centenes con banqueta 

y aisladores 
E . CUSTIN. H A B A N A 94. 

17272 11-7 

V I R T U D E S 93. 
Nadie rompre mueble* ain antes v is i ­

tar esta casa» NOVIOS. A CA S A R S E . 
•Jran surtido de todas clases. Más baratas 

I que nadie. De cedro, nogal, meple, majaguv 
| Los hacemos A la vista y gusto d«l comprador. 
I Todo bueno y sm compereucia. 

17S42 alt 13-15 D 17795 

y l o x < 3 L i J C é L 

Y es un remedio excelente p a r a Ta» 
Toses, Resfriados, T i s i s , P u l m o n í a , 
Pulmones debilitados. Debilidad 
general, P é r d i d a de Carnes y todas 
Las Enfermedades extenuantes. 

coimerte en mene y Yigoroso E DEBIL, 

pone robusto y grueso AL DELGADO, 

crea sanare saludable y pura en EL ANEMICO. 

La Emulsión de Aceite de Hífado de Bacalao •« por Exceleocia,** combinada con Gnaiacol é Hipofosfitos de C a l y Sosa, la qne recetan 
los médicos eu su práct ica privada y l a que usan en sus familias. ¿ La ha probado Vd.? S i no l a ha probado, puede conseguir un 

F R A S C O D E M U E S T R A 1 G R A T I S 
para qne se convenza de sus maravillosos mér i to s medicinales y de sus propiedades fortalecientes como alimento enviando su nombre 
y dirección a l ^ 

"OR.. a4LA.NXJHJXj J O H N S O N " , O b i s p o Í 5 S , H A B A N A . 
De venta en todas las Droguerías y Farmacias de Cuba al precio de 70 centavos y Sl .25 el frasco, p l a t a ' e s p a ñ o l a . ^ ' ' ' 

— D E — 

E S T E L A VIZOSO Y Ca. 
ANTES DE 

P E G O R O B L E S . 
Importación directa, telas inglesas, 

forros de seda v confección á mano. 

O B I S P O 3 9 . 
c 2 m 26-29 n 

A L O S V I A G E R O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a t í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n u n o d e l o s m o ­
d e r n o s a p a r a t o s q u e v e n d e m o s 
:« p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 ^ . 

C-2239 1 d 

A L M A C E N D E F I A N G i 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles. 
— Unico representante en América de los mag-
níücos Pianos, RODRIGO T E N y Ci—Como 
tambiéii Ernest A. Tonk, New-York.—José fí. 
Monscrrat.—Concordia 33, Teléfono núm. 1431. 
Se saratizan estos pianos por tiempo indefini­
do, tanto por el comején como por su cons­
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des­
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita­
rras, etc. etc.—alúsica religiosa conformo en 
todo al Motu-propio del Papa Pió X, de los me­
jores autores antigües y modernos. 

L'6-21 N 

P i a n o s " E s p a d e r a » 
Constrindes expresamente paralrT0 

uuba con elegante mueble de calcllni» do 
tavas de estoimón, expléndido s o n í * 7 W 
pulsación, $320 Cy. al contado v con0 y ^ 
á plazos cómodos. ' t0n aumento 

A n s e l m o L ó p e z , CoraLí? ^ 
Comercio en gener-xl de música 

más instrumentos, c -'HOU Piano3 y del 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer <=. 
ia prenda á la norfer.ciñn „ i - .^S^POnt 

uc ueseen comprar, hacer ó 
jnda á la perfección v a mArfio ^««T 

diríjanse ú Villegas 51 ent^eVbuío ^^^^o; 
Se compran brillantes, oro y v i l * R*%! 
Prendes. c 0273 oi ,—Ffi,?-

28-1 d - - _ 26-i d:~¿7 
D I S C O S y G K A M O F o S m ^ 

de todas clases har. llp^ado 

P I A N I S T A S & d , p ? s é Í 
de madera; aplicables á todos los niann ^ 
música para ellos á precios baios — \ i rr0S 
de pianos de E . CUSTIN, Habana r'i4 

172H!1 '-.i 
•cea 

11-

P I A N O S A M E R I C A N O S ' 
de varios modelos, con pedal sordina vp 

á precios módicos ' ^ 
E . CUSTIN en HABAX\<>4 

17275 * ñ .í-
Los inmejora- BT |Tnpi|W]3D verticale¡7Ü 
bles pianos D L U ^ m U i f t media cola 

E . C U S T I N , ' H a b a n a 9 4 
17274 1-7 

P I A N O S C A B L E MODELO C ü B r 
á 40 centenos al contado 

4S á 2 centenes a l mes 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo Lón»? * 

OBRAPIA NUM. 23. ^ 
Almacén de música é instrumentos.-8c can», 

bian componen y afinan Pianos y Armoniumn* 
C 2309 alt 13- i d 

Unica casa que las recibe en Cuba 
Sin trabajo y sin levantar polvo quedan l u 

alfombras como nuevas. 
Para barrer pisos de mármol y cemento son 

inmejorables. 
Agentes: La Villa y Hno. Mercaáeres 22 

16430 26-17N 

de varios tamaños muy baratas. 
E . C U S T I X . H A B A N A 94. 

17276 ii-7 
M U S I C A P A R A P I A N I S T A S ^ " 

Pianola y Autopianos. 
con una rebaja de un 25 por 100 de sus preciol 

de venta. 
E . CUSTIN, HABANA 94. 

17272 11-7 

Jefe de Fabricación 
soltero, 26 años de edad y 4 de práctica en re-, 
molacha y los dos iiltlmos años en la isla, ta 
ofrece á los hacendados. Dirigirse por correo 6 
ü. P. "Diario de la Marina" 

17S02 8-19 

B O M B A S D U P L E X 
Gran existencia de todos tamaños y para to­

dos los servicios del Buffalo Steam Pum Co., 
en el depósito de maquinaria y fundición do 
León G. Meeny, calzada de Concha, Jesús del 
Monte. Oficina Mercaderes 11, Habana. 

17820 6-16 

buenos para alquilar, en buen estado. 
E . C U S T I N . H A B A N A 9 4 . 

1726R 11 7 

de OqspAT Vi l lar ino y i 'a . 
Huárez num. 4.'>, próximo al campo 

de Marte. 
Participamos á las personas de buen guato 

que esta popular y antigua casa acaba de reci­
bir un gran surtido de alhajas de brillates" 
diamantes, perlas, esmeraldas y de cuantas; 
clases de piedras finas hay, todo de gran no­
vedad las cuales las vendemos á precios sin 
competencias. 

También encontraríí el público en est« es­
tablecimiento un inmenso surtido de muebles 
de última moda, que vende á un 5f)p.g más 
barato que en otra casa, lo mismo que pianos, 
máquinas de coser y objetos de fantasía. 

En el departamento de ropa hecha, tenemos 
el mejor surtido para la estación de invierno 

t tanto para caballeros, señoras y niños; y se 
I dan casi regalados. En abrigos posee esta ca-
• sa, lo más de moda 
] Realizamos, más de 1000 relojes desde un 
i peso plata en adelante. Les hay de plata y oro. 

Í j" a 7 T T T A además de vender todas 
u^t. uyxjvxs. estas mercancías, las empe-

Ifia también pagándolas á mejores precios que 
ninguna otr<t casa de su giro. 

Para obtener gangas hay que acudir á LA 
ZILIA. 

17M7 13-14 de 

P i a n o s d e R o s e n e r , 
en cajas de caoba maciza, vendo barato 

E . C U S T I N . H ^ l o á X L « t © - ^ 
17267 11-7 

6 M N E X P O S I C I O N 
de muebles finos y corrientes, mimbre, bam- ( 
bú, cuadros, camas, lámparas, columnas y | 
adornos de fantasía. 

Excelentes pianos casi regalados. 
Ultimas novedades en joyería garantizada 

de plata y oro. 
Brillantes, zafiros y rubíes á granel. 

BUEN TRATO.--PRECIOS MODICOS. 
Una visita á l a c a s a de R U I S A N G H E Z 

v sr convencerá. 
Anples 13 y Estrella 29. Teléfono 1058 

16473 26-18 N 

Se venden 6 tornos para plantillero» 
y torneros de madera, nuevos con todos sm 
accesorios. Taller de trabajos mecánicos, da 
Santos Canales. San Miguel 210, entre Belaa-
eoain y Luctna, Habafia. 

16852 26-26 Nbre. 

_ M m i s fle y t t ' W 
E l mejor aparato conocido, sostenes de gra­

fito. No necesitan engrasar-e. 
Pídase catálogos y precios á Martin Domia-

guez y Ca.—Mercaderes 40, Habana. 
16824 alt 15-23 Nb 

S E V E N D E N 
u n a . a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a t 

d e 8 l u c o s , e n b a s t a n t e b u e n 

e s t a d o . S e d a e n l o c e n t e n e s . 

P u e d e v e r s e e n l a l a m p a r e r í a 

R a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 75 . 

M. T . D A V J D S O N 
Las más sencillas, las más eficaces y "las mas 

económicas" para alimeniar Calderas Genera­
doras de Vapor y para todos los usos Indus­
triales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cuba 
hace más de treinta años. En venta por F. r. 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 

C-2295 alt Id 

M A Q U I N A R I A P A R A I N & E N 1 0 
BOMBAS Dúplex Worthington de 20 x IR r 

12 x 10, propias para elevar agua á 100 piel 
de altura. 

UNA MAQUINA horizontal de 50 caballos. 
UN VENTILADOR para horno de quemar ba­

gazo, ambos de medio uso. . 
Una CALDERA BABCOCK & WILCOX da 

35 caballos con su chimenea y ladrillos, com-
pieta. 

BuMBAS Dúplex Worthington especiales pa­
ra meladura, guarapo, filtros prensa, aü-' 
mentación parapoco, etc. etc. 

í>iriiau!$e á Habana esq. á AiuargTUj* 
16378 HABANA 62-161^ 

M o l i n o d e v i e n t o 

i l motor me;or y mas barato para .eIt,r1*^ 
•1 agua de los pozos y * levarla a cualquier alt 

En venta por Francisco P. Amat. Cuba 
Habana. <J 2234 alfc 1 d ^ 

E l e c t r i c i d a d 
Todo? los efectos del giro k precios módico»-
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos w»»-

tern Electric Co. J.^» 
FONOGRAFOS de EDISON-

PABLO D E L a P O R T E , InEreniero H^^f s5i 
Apartado 647, Manzana de Gómez, ie"- " 

£¡133 312-24 Atô  , 

P I A N O S 

5 0 0 , 0 0 0 
T e j a s F R A N C E S A S 

Pidan precioá 

P L A N I O L Y C A J I G A 
Monte 361. Telefono 6033 p 

17952 r-^-

-ae vende una paila Basier 6x8. Informan 
usados de poco uso en buen estado, vende á i Miguel 11 i^D-l'' 

nrecios razonables i 17395 precios razonables 
E . C U S T I N en H A B A N A ÍH:. 

17270 11-7 

P l a n o s d e O e h l e r 
alemanes en cajas macizas de cedro, vende al 

contado y 4 plazos muy cómodos 
I E . O x i S t l n . U A I i A N A « 4 . 

17271 11-7 

S E V E N D E N .zad0.de 
tanques de hierro corriente y ^ ^ " J ^ f i S da 
todas medidas, hay muchos y se quiere 
ellos. 1 asa de Prieto, Zaluctalb. ^ ^ 

176&7 —"pí t l^ 
Isprcnt» y blereotipia it\ DIARIO DE LA M » » 

T E N I E N T E R E Y V FB-ALtO. 
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